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ESTUDOS 

o Universo do Fantástico em Ensaio sobre a Cegueira 
de José Saramago 

Cristina Maria BORGES TEIXEIRA * 
UTAD (Portugal) 

Publicado em 1995, Ensaio sobre a cegueira de José Saramago é um roman­
ce denso, quase obsessivo, que aborda a temática do sofrimento humano. Dele o 
próprio autor diz que é um livro duro, por ser duro e violento o mundo em que vi­
vemos!. 

Uma epidemia de cegueira branca é o ponto de partida para a criação de um 
universo ficcional que permite uma longa e multifacetada reflexão sobre a con­
dição humana, sobre a vida, sobre o único milagre que podemos fazer, o de conti­
nuar a viver, "amparar afragilidade da vida um dia após outro dia, como sefosse 
ela a cega, a que não sabe para onde ir" (p. 283). 

Na prosa de José Saramago a emergência do fantástico é constante. O objecti­
vo desta reflexão é problematizar os aspectos que em Ensaio sobre a cegueira mais 
directamente evidenciam a presença do fantástico: estratégias ao serviço do fantás­
tico -a cegueira e o estabelecimento da ambiguidade; personagens, espaço, objec­
tos e elementos fantásticos; as relações entre a intertextualidade e a arquitectura 
narrativa; o absurdo e a construção do romance. 

(*) Aluna do Mestrado, em Ensino da Língua e da Literatura Portuguesas da UTAD. Este trabalho decon'eu do Seminário 
de Literatura Portuguesa I, orientado pela Prof. Doutora Henriqueta Maria Gonçalves. 

(I) Cf Andrade, Elsa, "Ensaio sobre a cegueira ou o sofrimento de Saramago", in Jornal O Bancário, s/l, 6 de Novembro 
1995, p. 10 (Fonte: www.citi.pt/cultura/literatura/romance/saramago/liv_ens.htmI). 
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1. Se é verdade que a narrativa fantástica gosta de nos apresentar homens como 
nós, que habitam o nosso mundo e que, subitamente, são colocados em presença 
do inexplicável (cf. Louis Vax, in L'art et la littératurefantastique pp 5-6) o inci­
pit de Ensaio sobre a cegueira de José Saramago parece uma ilustração desta afir­
mação. Numa fila de trânsito momentaneamente formada pela ocorrência da luz 
vermelha de um semáforo de uma cidade, os automobilistas, mantendo em tensão 
os carros, impacientes, esperam o aparecimento do sinal verde. Quando isso acon­
tece, os carros arrancam, com excepção do da primeira fila, que se mantém para­
do, com o condutor a esbracejar no seu interior e a repetir duas palavras que não 
se ouvem do lado de fora do veículo. Quando se consegue abrir a porta descobre­
se a razão desta perturbação --o homem diz: "Estou cego". 

A narrativa parte de uma situação banal do quotidiano urbano do nosso tempo, 
no interior da qual irrompe uma situação inesperada -o homem está cego, sur­
preendentemente cego, de uma cegueira que ele próprio diz ser "como se tivesse 
caído num mar de leite" (p. 13)2. Está, assim, criado o ambiente insólito onde vai 
decorrer toda a acção. 

O aparecimento súbito da cegueira, e daquela cegueira (branca, comparada 
com um mar de leite, não identificável por qualquer sinal exterior, aparentemente 
inexistente e, no entanto, dramaticamente real) levanta dúvidas, cria hesitações: 
quando o homem diz "Estou cego" o narrador comenta: "Ninguém o diria ( ... ) os 
olhos do homem·parecem sãos, a íris apresenta-se nítida, luminosa, a esclerótida 
apresenta-se branca, compacta como a porcelana" (p. 12). Em redor do homem 
que cegou a dúvida é também expressa: "Mas a cegueira não é assim, disse o 
outro, a cegueira dizem que é negra" (p. 13) " ... nunca ouvi dizer que alguém 
tivesse cegado assim de repente ... " (p. 14). A mulher deste cego, mais tarde o oftal­
mologista que vão consultar e depois ainda a sua mulher, fazem eco desta hesita­
ção, a qual, desde o início, se coloca também ao leitor. "Verás que isso passa, tu 
não estavas doente, ninguém fica cego assim, de um momento para o outro", diz a 
mulher do cego (p. 18). O médico, apreensivo diante dos sintomas que o cego apre­
senta, procura resolver o enigma sem que o consiga (cf. p. 30); quando, por sua 
vez, cega, a mulher dele reflecte, contra toda a evidência, que "a cegueira não se 
pega por contágio, como a epidemia, a cegueira não se pega só por olhar um cego 
alguém que não o é, a cegueira é uma questão privada entre a pessoa e os olhos 
com que nasceu" (p. 39). 

A verdade é que, a pouco e pouco, todos vão ficando cegos: depois do primei­
ro, o homem que o conduziu a casa e lhe roubou o carro, o oftalmologista, os doen­
tes que estavam no consultório, as pessoas que com eles contactaram, numa súbi­
ta proliferação, inexplicável e incontrolável que leva à cegueira de toda a gente. 

(2) Utilizamos neste trabalho a 2' edição do romance, publicado pela Editorial Caminho, Lisboa, 1995. 
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Quando começa a declarar-se a epidemia as autoridades decidem isolar, em 
quarentena, os cegos e os contaminados (os que tiveram com os cegos algum tipo 
de contacto) num manicómio, único espaço livre e imediatamente disponível sem 
contrariar interesses de ninguém. Para lá vão, portanto, o oftalmologista e a mu­
lher, depois o primeiro cego, o ladrão do carro, a rapariga dos óculos escuros e o 
garotinho estrábico, dois dos doentes que estavam na sala de espera do consultório 
de oftalmologia quando o primeiro cego lá foi, no dia em que cegou. Posterior­
mente muitos outros -alguns identificados pelo médico ou por outro dos do grupo 
inicial- e outros, muitos outros, todos, que chegam como náufragos (cf. p. 111) 
ou "como carneiros ao matadouro "(p. 112), os primeiros ainda com bagagem, os 
outros sem nada. Dentro do manicómio, por uma progressiva acumulação de pes­
soas que não se organizam, acumulam-se cegos, lixo, maus cheiros, podridão. E 
também violência: desorientados, os cegos precipitam-se para a comida, alguns 
tentam -e conseguem- roubá-la, esmagam-se uns aos outros; na sua desorienta­
ção infringem as regras impostas pelos que mandam, pisam "a fronteira invisível 
por onde se passa da vida à morte" (p. 106) e são baleados pelos soldados. Outros, 
no interior do manicómio, conseguiram organizar-se, açambarcaram caixas de co­
mida que negoceiam com os demais, inicialmente a troco de bens materiais, depois 
pedindo como moeda de troca as mulheres que violam e brutalizam, fazendo com 
elas "tudo quanto é possível fazer a uma mulher deixando-a viva" (p. 178). 

No meio do caos e do excesso de horror de tudo o que se passa naquele lugar 
sobressai a primeira camarata. É nela que se reflecte sobre o que se vai vivendo, se 
procuram critérios para a acção e se buscam modos de agir, se vive e se sente a dor, 
a ternura, num misto de aceitação revoltada de um presente inexplicável que é im­
perioso viver. Nessa camarata reina a ordem (nela há organização, não há lixo e 
não se grita). Nela o destino juntou ao oftalmologista e à mulher o primeiro homem 
que cegou, o ladrão do automóvel (que, entretanto, morre), a rapariga dos óculos 
escuros, o rapaz estrábico, o polícia, o motorista de táxi, o ajudante de farmácia, a 
criada de hotel, a mulher do primeiro cego, a cega das insónias, "a outra que não 
se sabe quem é" e, posteriormente, o velho da venda preta. A razão da ordem e da 
limpeza que aqui reinam é "a influência decisiva da cega do fundo da camarata, 
aquela que está casada com o oftalmologista, tanto ela se tem cansado dizer-nos, 
Se não formos capazes de viver inteiramente como pessoas ao menos façamos tudo 
para não viver inteiramente como animais, tantas vezes o repetiu que o resto da 
camarata acabou por transformar em máxima, em regra de vida, em sentença 
aquelas palavras no fundo simples e elementares" Cp. 119). E é daqui, desta pri­
meira camarata, que parte a alteração da ordem das coisas: a mulher do médico, 
único ser humano a escapar à epidemia de cegueira, mata com uma tesoura o chefe 
dos cegos "do outro lado", gerando-se o pânico e a confusão entre os cegos. E é 
também uma mulher que termina com o pesadelo da vida no manicómio pegando 
fogo à camarata dos malvados. Guiados pela mulher do médico, os cegos que con­
seguem escapar descobrem que já não estão guardados, que podem sair livremen­
te do manicómio/prisão. 
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Mas a cidade, transformada pelas consequências da epidemia, é uma outra pri­
são, um "labirinto dementado" (p.211) onde se acumulam todos os detritos e os 
objectos que a cegueira tomou inúteis. Neste labirinto a única razão de ser e de agir 
é a busca de alimento. Os cegos navegam por grupos, mais ou menos desorienta­
dos, toda a gente perdeu as suas casas, todos são como noras a andar às voltas (cf. 
p. 216) sem sentido. 

Juntos ficam o primeiro cego e a mulher, o oftalmologista e a mulher, a rapa­
riga dos óculos, o rapazinho estrábico e o velho da venda. A mulher do médico pro­
cura comida, orienta as decisões a tomar, encaminha o grupo dos sete para a casa 
da rapariga dos óculos escuros, posteriormente para a sua própria casa, que passa­
rá a ser, no fim da itinerância, o porto de abrigo de todos, o lugar fixo de onde se 
parte para a procura das memórias e dos espaços perdidos, onde se reencontra a 
paz, onde se descobre o valor ancestral e fundante da luz, da água. Lugar da 
(re)descoberta da ternura e da alteridade, é também o lugar onde a possibilidade de 
ver vem reencontrar os olhos dos seis peregrinos, enfim purificados por tantas lá­
grimas, pela água lustral de um dilúvio e pela descoberta da interioridade. 

2. ESTRATÉGIAS AO SERVIÇO DO FANTÁSTICO 

2.1. Em Ensaio sobre a cegueira o leitor e as personagens são confrontados, 
desde o início, com o surgimento súbito e inesperado de um fenómeno para o qual 
parece não haver qualquer explicação: no regresso a casa um homem cega, dentro 
do seu automóvel, enquanto aguarda que a luz verde se acenda no semáforo. O 
acontecimento gera, como vimos, a dúvida entre as personagens. Mas as caracte­
rísticas desta cegueira parecem ser ainda mais estranhas do que o seu aparecimen­
to: ao contrário do que se conhece até então esta cegueira é branca, como se aque­
le que dela foi vítima tivesse caído num mar de leite, o que provoca reacções de 
incredulidade: "Mas a cegueira não é assim, disse o outro, a cegueira dizem que 
é negra, Pois eu vejo tudo branco" (p. 13). Em vez de ausência de luz, é de um ex­
cesso de luz que se trata, uma "brancura tão luminosa, tão total, que devorava, 
mais do que absorvia, não só as cores, mas as próprias coisas e os seres, tornan­
do-os, por essa razão, duplamente invisíveis" (p. 16). 

Esta cegueira apresenta-se como um enigma, face ao qual as personagens estão 
desmunidas, porque nenhuma experiência anterior lhes permite encontrar qualquer 
lei que ajude a compreender o fenómeno. Desde o início a narrativa cria um am­
biente fantástico que de algum modo obriga o leitor a hesitar e a questionar-se so­
bre a causa possível da cegueira e a razão da epidemia, a interrogar-se sobre se esta 
cegueira terá cura ou se e quando cegará a mulher do médico. E a narrativa, para 
além de suscitar continuamente a ambiguidade e a hesitação, representa ambas no 
texto através da contínua hesitação das personagens e da sua evolução ao longo da 
diegese. 
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Verificam-se, assim, neste romance as três condições do fantástico que Todo­
rov considera essenciais3 • Estranha desde o início, a cegueira vai sendo caracteri­
zada de tal modo que é reforçada a ambiguidade introduzida pela polissemia da pa­
lavra: afinal trata-se da ausência do sentido da visão ou duma loucura! paixão que 
impede de ver? 

2.2. A construção do universo fantástico em Ensaio sobre a cegueira está em 
grande parte ligada às personagens. Pela voz do narrador vamos conhecendo as 
primeiras -o primeiro cego, o homem que o ajuda, a mulher do primeiro cego ... 
De um universo relativamente limitado de personagens, que se encontram pela cir­
cunstância casual de uma delas ter cegado repentinamente, a quantidade aumenta 
num crescendo exponencial proporcional ao da cegueira e atinge um número 
incontável (que do ponto de vista da enunciação é referido de modo muito genéri­
co e indefinido -o outro cego, a cega do lado, aquele, os malvados, os do outro 
lado ... ). A pouco e pouco, porém, a diegese concentra-se em torno de sete perso­
nagens, dois homens, duas mulheres e um rapaz, das quais se destacam, com uma 
nitidez de contornos, a mulher do médico e o velho da venda preta. 

De todos se desconhece o nome -cada um é designado por uma característi­
ca física C "o rapazinho estrábico") ou outra, singularizante ("a cega das insónias, 
a mulher do isqueiro "), pela profissão ou pelo grau de parentesco com outro. E, é 
claro, pela característica que a todos é comum, ser cego. E a narrativa justifica: " ... 
a mulher do médico pensou, Não disse como se chama, também saberá que aqui 
não tem importância" Cp. 66). No universo anónimo de sofrimento para o qual a 
cegueira conduz inevitavelmente (quase fatalmente) tudo e todos, só a voz é im­
portante: "Quem está a falar, perguntou o médico, Um cego, respondeu a voz, só 
um cego, é o que temos aqui" (p. 131) "Como se chama, Os cegos não precisam 
de nome, eu sou esta voz que tenho, o resto não é importante" (p. 275). 

À roda das personagens constroem-se duas dicotomias. 

a) Os homens 

Há dois grupos de homens distintos e opostos: de um lado o primeiro cego, o 
ladrão do carro, o médico, o velho da venda preta, o rapazinho estrábico e o escri­
tor que, surpreendidos pela cegueira, têm medo e se sentem desorientados. Mas, 
amparados pelas mulheres, procuram, dentro da cegueira, um rumo, um sentido. É 
assim que o primeiro cego procura o médico; este busca, na troca de impressões 
com um colega e depois em livros, algo que o ajude a compreender e hipotetica­
mente a resolver a cegueira; que todos tentam orientar-se, espacial e sobretudo in­
teriormente, face às várias situações que a cegueira os obriga a enfrentar, sem a ela 
se entregarem. 

(3) Cf. TODOROV, Tzvetan.lntrodução à Literatura Fantástica, 2' edição. S. Paulo. 1992. pp. 38-39. 
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Medo e desorientação sente também o outro grupo masculino, formado pelo 
ministro e pelos homens do ministério, pelos soldados, homens da banca e cegos 
malvados. Detentores do poder instituído, legal ou arbitrariamente, como é o caso 
dos cegos malvados do manicómio, reagem à cegueira usando a arbitrariedade, a 
violência e a brutalidade. 

Incapazes de agir sozinhos, uns e outros precisam do grupo para actuarem. 

b) Homens / mulheres 

Com eles contrastam as mulheres. A mulher do primeiro cego, a mulher do mé­
dico, a rapariga dos óculos escuros, a cega das insónias, a mulher do isqueiro, a ve­
lha do prédio da rapariga dos óculos escuros enfrentam com ousadia e coragem não 
apenas a cegueira como as situações que ela vai provocar. Enfrentam e superam o 
medo, a brutalidade, a violência e, agindo em grupo ou sozinhas, conduzem, deci­
dem, orientam em direcção à libertação. 

Lugar particular nesta galeria de personagens têm, como já referimos, a mu­
lher do médico e o velho da venda preta. Com características individualizantes 
muito próprias e diferentes um do outro surgem, no entanto, como o negativo duma 
fotografia e a sua revelação, o molde de um objecto e o artefacto em si, na medi­
da em que um (o velho da venda preta) parece condensar em si, latentes, uma série 
de qualidades e características que a outra (a mulher do médico) realiza. A ambos 
são dadas características de personagens épicas e os dois são peças fundamentais 
na construção do fantástico na narrativa. 

O velho da venda preta aparece num dos momentos de horror passados no ma­
nicómio: a chegada de duzentos cegos, desorientados e desordenados (cf. p. 111), 
que procuram lugar mas têm que se confrontar com "uns vãos de porta tão estrei­
tos que mais parecem gargalos, uns corredores tão loucos como os outros ocupan­
tes da casa, começam não se sabe porquê, acabam não se sabe onde e não chega 
a saber-se o que querem" (p. 112). Como se não bastasse, a resistência e o medo 
dos contaminados em acolher os cegos que chegam provoca uma luta que termina 
com a descoberta de que há mortos na cerca interior e com a cegueira de todos: 
"Um após outro, todos foram cegando, com os olhos de repente afogados na he­
dionda maré branca que inundava os corredores, as camaratas, o espaço inteiro" 
(p. 115). 

Do meio da confusão de mortos e dos objectos perdidos pelo chão da cerca in­
terior surge, então, "um velho com uma venda preta num dos olhos". "Ou também 
perdeu a bagagem ou não a trouxe" (p. 115). E embora tivesse sido o primeiro a 
tropeçar nos mortos não gritou; antes esperou durante uma hora, deitado ao lado 
deles, "que voltassem a paz e o silêncio". 

Este homem não tem mulher, filhos ou família nem casa (vivia sozinho num 
quarto alugado - p. 246). Um "feliz acaso", "disposições do destino, mistérios dos 
arcanos" (cf. p. 119) fazem com que seja acolhido na primeira camarata. Traz no 
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bolso do casaco um pequeno rádio de pilhas (p. 121), que permitirá aos cegos de 
quarentena ligar-se por algum tempo ao mundo exterior. Respondendo ao pedido 
do médico -"Fale-nos de como está a situação láfora" (p. 122)- anuncia deta­
lhadamente, como um profeta, como reagiram à cegueira os homens que não foram 
postos de quarentena e como o mundo foi por ela transformado (pp. 122-128). Dá 
voz à sabedoria popular, utilizando provérbios, citados literalmente ou descons­
truídos, que ganham na sua boca uma dimensão profética. 

Ser velho é a característica principal com que se auto-define (vd, p. ex., p. 269 
" ... pronunciava a palavra como se estivesse a apresentar a sua certidão de idade, 
como se explicasse Sou do tempo em que não se dizia banheira mas tina"; p. 290: 
" ... agora sou um velho, e zarolho, além de cego"). Tão velho que tem de se sen­
tar antes de iniciar o seu relato (" ... o melhor é que me sente, não me posso ter de 
pé" p. 122) e o narrador suspeita ser incapaz já de um desempenho sexual (d. últi­
mo período p. 169). Porém, depois que a rapariga dos óculos escuros o escolheu 
como parceiro, na despedida que antecedeu a brutalização das mulheres, reencon­
tra alguma força. Estranhamente, adivinha a sedução da mulher do médico pela 
ideia de se auto-denunciar por ter morto o chefe dos cegos e impede-a de o fazer, 
saindo em sua defesa: " ... mas nesse momento alguém lhe agarrou o braço, olhou, 
era o velho da venda preta, que disse, Mataria com as minhas mãos quem a si se 
denunciasse, Porquê, perguntaram da roda, Porque se a vergonha ainda tem al­
gum significado neste inferno em que nos puseram a viver e que nós tornámos em 
inferno do inferno, é graças a essa pessoa que teve a coragem de ir matar a hiena 
ao covil da hiena" (p. 191). A partir de então passa a assumir, de par com a mu­
lher do médico, a chefia do grupo que decide ir atacar" a fortaleza dos malvados" 
(p. 196): decide C "Vamos lá, tornou a dizer o velho da venda preta, vamos ao que 
estava decidido, ou é isso, ou ficamos condenados a uma morte lenta" p. 196); 
define a estratégia de ataque (pp. 197-198); é ele quem dá a voz de comando ("A 
voz do velho da venda preta soou em grito, Agora, foi a ordem" p. 200). E, finda 
a malograda expedição, é ainda ele que ordena o regresso: "Voltemos para as ca­
maratas, disse o velho da venda preta, veremos mais tarde o que se poderá orga­
nizar" (p. 205). 

Depois da libertação do manicómio, soam ainda a profecia as suas interven­
ções, ret1exões desencantadas sobre a loucura em que a cegueira dos homens trans­
formou o mundo e as relações humanas: "Então não háfuturo" (244), conclui face 
à constatação do caos em que se vive, sem água, sem electricidade, sem abasteci­
mentos de nenhuma espécie, sem governo. E completa: "Semfuturo o presente não 
serve para nada, é como se não existisse" Cp. 244). E mais à frente: "Regressamos 
à horda primitiva ( ... ), com a diferença de que não somos uns quantos milhares de 
homens e mulheres numa natureza imensa e intacta, mas milhares de milhões num 
mundo desencantado e exaurido" (p. 245). Quase no final da narrativa, é de desen­
canto ainda mais uma constatação: "A isto estamos reduzidos, a ouvir ler ( ... ) Nem 
eu me estou a queixar, só digo que apenas servimos para isto, para ouvir ler a his-
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tória de uma humanidade que antes de nós existiu, aproveitamos o caso de haver 
aqui ainda uns olhos lúcidos, os últimos que restam, se um dia eles se apagarem, 
não posso nem pensar, então o fio que nos une a essa humanidade partir-se-á, será 
como se estivéssemos a afastar-nos uns dos outros no espaço, para sempre, e tão 
cegos eles como nós" (p. 290). 

O tom das suas reflexões reforça a ambiguidade do texto, fazendo-o oscilar en­
tre a literalidade e a metáfora. 

Apesar de tudo, é ele quem condensa a esperança de todos: "Esqueceste-te de 
falar da esperança de todos, Qual, A de recuperar a vista, Há esperanças que é 
loucura ter, Pois eu digo-te que se não fossem essas já eu teria desistido da vida" 
(p.290). 

Surge na narrativa como um duplo do narrador: demiurgo como ele, assume 
por duas vezes a narração, (re)criando para todo o grupo o mundo que lhe ficaria, 
de outro modo, inacessível: quando chega ao manicómio conta o que entretanto se 
passara no exterior (pp 122 e ss); depois da libertação do manicómio é também ele 
que reconstitui os acontecimentos que ninguém presenciou (pp 253 e SS)4. Apenas 
ele assiste à "criação do mundo" (cf. pp. 122 e ss; p. 253). 

Única criatura humana que vê num mundo de cegos, a mulher do médico vive 
permanentemente a angústia de não saber quando chegará a sua vez de cegar. 
"Também a minha vez chegará, pensou, quando, talvez neste mesmo instante, sem 
me dar tempo a acabar o que estou a dizer-me, em qualquer momento, como eles, 
ou talvez acorde cega, cegarei ao fechar os olhos para dormir, julgando que ape­
nas adormeci" (p. 52) "Tenho que abrir os olhos, pensou ( ... ) Disse a si mesma 
que ia contar até dez e que no fim da contagem descerraria as pálpebras, duas ve­
zes o disse, duas vezes contou, duas vezes não as abriu. ( ... ) o que queria era fin­
gir outra preocupação, o que queria era não ter de abrir os olhos. Abriram-se no 
instante seguinte, simplesmente, não porque o tivesse decidido" (p. 63). Uma an­
gústia que se mantém até ao último momento da narrativa: "Depois levantou os 
olhos para o céu e viu-o todo branco, chegou a minha vez, pensou. O medo súbi­
to fê-la baixar os olhos" (p. 310). 

O facto de ver, porém, não sossega esta mulher. Pelo contrário, várias são as 
vezes em que deseja estar cega: " ... serenamente desejou estar cega também, atra­
vessar a pele invisível das coisas e passar para o lado de dentro delas, para a sua 
fulgurante e irremediável cegueira." (p. 65). "Se tu pudesses ver o que eu sou 
obrigada a ver quererias estar cego", diz ao marido (p. 135). Porque ver, num 
mundo de cegos, é uma responsabilidade: " ... é hoje que tenho a responsabilida-

(4) Embora não caiba aqui tratar devidamente este aspecto, parece haver uma relação profunda de duplicidade entre o narra­
dor do 10 nível diegético e o velho da venda preta enquanto narrador do 20 nível diegético. Como aquele, também este, 
colocado exteriormente à diegese, comenta, manifesta a sua opinião, critica, indicia sentidos. De resto, o narrador atri­
bui ao velbo da venda preta a função de "relator complementar, importante, sem dúvida, pois sem ele não teríamos ma­
neira de saber o que se passou no mundo exterior" (pp. 122-123). 
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de, não amanhã, se estiver cega, Responsabilidade de quê, A responsabilidade de 
ter olhos quando os outros os perderam" (p. 241). E mergulha-a no mundo do ho­
rror, porque vê o sofrimento que os outros apenas sentem/pressentem: " ... vocês 
não sabem, não podem saber, o que é ter olhos num mundo de cegos, não sou rai­
nha, não, sou simplesmente a que nasceu para ver o horror, vocês sentem-no, eu 
sinto-o e vejo-o ... " p. 262. Decide assumir como dela a cegueira do marido e decla­
ra, no momento em que entra na ambulância: "Têm que me levar a mim, ceguei 
agora mesmo" (p. 44). A cegueira dos outros é também a sua ("De uma certa ma­
neira é verdade, estou cega da vossa cegueira, talvez pudesse começar a ver me­
lhor se fossemos mais os que vemos" - p. 283). Assumir-se como cega tem, na sua 
raiz, uma razão forte: " ... fico para te ajudar e aos outros que aí venham" (p. 48). 
Ajudar vai ser a sua razão de lutar até ao fim -para que haja condições de vida, 
para que não se perca o sentido da dignidade humana: "Entre os cegos havia uma 
mulher que dava a impressão de estar ao mesmo tempo em toda a parte, ajudan­
do a carregar, fazendo como se guiasse os homens, coisa evidentemente impossí­
vel para uma cega" (p. 91). 

A sua condição lúcida obriga-a a um esforço constante de coerência, sobretu­
do enquanto está no manicómio, entre o discurso e a acção. "Não me posso esque­
cer que sou cega, pensou (. .. ), Onde está, perguntou" (p. 85). "Disfarçadamente a 
mulher do médico acertou o relógio, deu-lhe corda ( ... ) Que barulhinho é este, per­
guntou a rapariga dos óculos escuros, parecia, Fui eu, ouvi que diziam na rádio 
que eram quatro horas e dei corda ao meu relógio, foi um desses movimentos au.to­
máticos que fazemos tantas vezes, adiantou a mulher do médico. Depois pensou 
que não tinha valido a pena arriscar-se assim" (p. 122). Algumas vezes trai-se, co­
mo diante do cego da pistola ("E tu, disse o da pistola, não me hei-de esquecer da 
tua voz, Nem eu da tua cara, respondeu a mulher do médico" - p. 141; "Estou a 
reconhecer a tua voz, E eu a tua cara, És cega, não me podes ver, Não, não te 
posso ver, Então porque dizes que reconheces a minha cara, Porque essa voz só 
pode ter essa cara" p. 177). O mesmo acontece quando se esquece de que estão a 
ouvi-la outros cegos: a velha do 10 andar do prédio da rapariga dos óculos escuros 
(" ... o que lhe pareceu estranho foi ouvir uma das mulheres dizer, Aqui está tão es­
curo que não consigo ver, que a cegueira desta mulher não fosse branca já era, 
por si só, surpreendente, mas que ela não pudesse ver por estar escuro, que pode­
ria isto significar ( ... ) Na rua, a mulher do médico lembrou-se do que tinha dito, 
devia dar mais atenção ao seu falar, mover-se como quem tem olhos, podia, Mas 
as palavras têm de ser de cego, pensou" p. 248); os outros cegos, na rua ("Não ve­
jo entrar nem sair ninguém ( ... ) Tinham parado no passeio emfrente do supermer­
cado enquanto trocavam estas frases. Ao lado deles, como se estivessem à espera 
que se acendesse num semáforo a luz verde, havia três cegos. A mulher do médico 
não reparou na cara que eles fizeram, de surpresa inquieta ( ... ) Já no meio da rua, 
atravessando-a, a mulher do médico e o marido não puderam ouvir a observação 
do segundo cego, Porque terá ela dito que não via, que não via entrar e sair nin-
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guém, e a resposta do terceiro cego, São maneiras de falar, ainda há bocado, 
quando tropecei, tu me perguntaste se eu não via onde punha os pés, é o mesmo, 
ainda não perdemos o costume de ver", p. 297). E na igreja esta dicotomia falar/ser 
provoca uma nova discussão: "Que conversa é essa, quem são vocês, Cegos como 
tu, disse ela [a mulher do médico], Mas eu ouvi-te dizer que vias, São maneiras de 
falar que custam a perder. .. " (p. 302). 

Assume no seu corpo o sofrimento dos outros: da cega das insónias ("Este é o 
retrato do meu corpo ", p. 178); de todos os que morreram no horror da cegueira 
(" ... como se o seu próprio corpo, ainda vivo, estivesse a ser sacudido por outros 
cães, a matilha da desesperação absoluta, aqui cheguei, quero morrer aqui. " p. 
251). É ela quem conduz toda a camarata, e luta desesperadamente para que nin­
guém perca a dignidade humana (" ... tanto ela se tem cansado a dizer-nos, Se não 
formos capazes de viver inteiramente como pessoas, ao menos façamos tudo para 
não viver inteiramente como animais, tantas vezes o repetiu que o resto da cama­
rata acabou por transformar em máxima, em regra de vida estas palavras no fun­
do simples e elementares" p. 119). Age e luta muito para além das suas forças físi­
cas e anímicas e desperta a consciência moral do grupo: "A questão não é se tere­
mos ou não teremos forças, a questão é se iremos permitir-nos a nós próprios dei­
xar aqui esta mulher" (p. 285). 

Finalmente uma pequena referência ao grupo dos sete. Estranho grupo, este, 
constituído por um oftalmologista, um velho que não tem um olho, uma rapariga 
de óculos escuros por ter (tido) uma conjuntivite e um rapazinho estrábico. Apenas 
duas mulheres e um homem não têm -nunca tiveram- qualquer problema na vis­
ta, para além da cegueira (excepção feita, como sabemos, à mulher do médico). 
Um grupo de sete pessoas -um número carregado da simbologia da totalidades. 

A superação dos limites, a assunção por parte das personagens femininas e 
masculinas de papéis sociais contrários aos habitualmente estabelecidos (as mu­
lheres assumem um papel activo, de decisão e condução, por oposição aos homens, 
passivos e precisando de ser conduzidos), bem como o carácter épico e profético 
da mulher do médico e do velho da venda preta são marcas da construção do fan­
tástico na narrativa. 

Duas outras personagens merecem destaque. 

Antes de mais o cão das lágrimas. Trazido pelo destino (cf. p. 267), aparece 
junto da mulher do médico num momento de desespero e desorientação. Lambe­
lhe as lágrimas -o que lhe vale o nome com que o narrador a ele se referirá até ao 
fim da narrativa- consola-a e faz-lhe ver o mapa que lhe permite reencontrar o 
caminho. A pouco e pouco antropomorfiza-se, assumindo sentimentos e compor-

(5) o número sete tem um signiticado particular nos contos e lendas: "Dans ies contes et légendes. ce nombre exprimerait 
ies Sept états de ia matiêre. ies Sept degrés de ia canscienee. ies Sept étapes de l'évollltion·'. Cf CHEVALIER. Jean et 
GHEERBRANT, Alain. Dictionnaire des symboles. ed. revue et corrigée, (Éditions Robert Laffont), Paris. 1982, p. 865. 
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tamentos humanos: pensa (" ... deve ter pensado que não tinha o direito de tirar um 
pouco que fosse à mulher que tinha chorado" p. 263); tem atitudes de pessoa ("O 
cão das lágrimas aproxima-se, mas a morte intimida-o, ainda dá dois passos, de 
súbito o pêlo encrespou-se-lhe, um uivo lancerante saiu-lhe da garganta, o mal 
deste cão foi ter-se chegando tanto aos humanos, vai acabar por sofrer como 
eles. " p. 295 " ... o choro tomou-se convulsão, não há nenhuma maneira de enxu­
gar lágrimas como estas, só o tempo e o cansaço as poderão reduzir, por isso o 
cão não se acercou, apenas buscava uma mão para lamber" p. 298). Companheiro 
inseparável da mulher do médico nos momentos de sofrimento, desses momentos 
desde que o destino num os juntou, é o único olhar "humano" que, porventura, faz 
com que ela esteja um pouco menos cega da cegueira dos outros (cf. p. 283). 

Destaque merece ainda o escritor (pp. 275-279). Duplo do autor, reforça a am­
biguidade e o carácter estranho da narrativa por nela representar, de modo claro, a 
instância autoral. O carácter insólito desta personagem vem do facto de estar cego 
e estar a escrever, com esferográfica sobre papel. Como Sísifo conhece a sua con­
denação -agora ninguém pode ler os livros que escreve, portanto é como se não 
existissem (cf. p. 275)- mas continua a escrever sobre "o que sofremos, sobre a 
nossa vida" Cp. 278). Escreve apesar da cegueira, gravando na brancura do papel, 
metonimicamente transformada na brancura da cegueira, as palavras-símbolo da 
sua recusa em permanecer cego, as marcas da sua passagem6• Por isso é tão pro­
fundo, no gesto de ternura e nas palavras enigmáticas que lhe dirige, o seu encon­
tro com a mulher do médico. A luta de ambos é muito semelhante e idêntica a tena­
cidade com que se recusam a desistir de viver. O discurso, denso, fortemente mo­
delizado, torna o final do encontro com o escritor uma das passagens mais belas de 
todo o romance, de onde a ternura irrompe como lugar de encontro e de libertação 
e como ponte para um futuro incerto mas que se adivinha diferente: "Não se perca, 
não se deixe perder, disse, e eram palavras inesperadas, enigmáticas, não parecia 
que viessem a propósito" (p. 279) 

2.3. Sem qualquer designação toponímica, o espaço de Ensaio sobre a ceguei­
ra tem todas as características de um espaço urbano contemporâneo -o trânsito, 
os semáforos, as descrições da cidade antes e depois da epidemia. Uma qualquer 
cidade, num qualquer país ... ou talvez não. Ao longo do texto são semeados índi­
ces que permitem fazer uma breve caracterização: país com um Governo certo de 
tudo resolver ("Boas tardes, fala o ministro, em nome do governo venho agrade­
cer o seu zelo, estou certo que graças à prontidão com que agiu vamos poder cir­
cunscrever e controlar a situação, entretanto faça-nos o favor de permanecer em 
casa" p. 42; "O Governo lamenta ter sido forçado a exercer energicamente o que 
considera ser seu direito e seu dever, proteger por todos os meios as populações 

(6) ..... pegou nas folhas escritas, umas vinte seriam. passou os olhos pela caligrafia miúda. pelas linhas que subiam e des­
ciam, pelas palavras inscritas na brancura do papel, gravadas na cegueira, Estou de passagem, dissera o escritor, e 
estes eram os sinais que ia deixando ao passar" pp. 278-279. 
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na crise que estamos a atravessar. .. " p. 50; " ... as autoridades tinham prometido 
médicos, assistência, talvez mesmo a cura completa" p. 74); onde a liberdade de 
expressão é permitida (cf. discursos dos cegos, pp 284 e 295); também onde 
se age sem querer ferir os interesses económicos dos ricos (cf. p.46), onde o medo 
leva à segregação dos mais fracos e à redução da comunicação a um discurso in­
compreensível, inicialmente (vd. discurso do ministro, p. 45) e posteriormente ao 
anonimato de um comunicado gravado e transmitido por altifalante, carregado de 
agressividade; país onde, por medo, se esquecem os mais elementares deveres para 
com os cidadãos, aos quais deixa de ser assegurado qualquer direito. 

Importância tem, na arquitectura da narrativa, o contraste entre a casa e o espa­
ço "não casa" -o manicómio e a cidade- estabelecido desde o início do romance. 

Lugar da temura, da delicadeza, de vivência e expressão do amor, quer antes 
quer depois da passagem pelo manicómio, a casa é o espaço onde se reflecte sobre 
o sofrimento, a morte, a esperança. É o espaço íntimo onde os objectos e a ordem 
permitem recuperar a identidade e serenar ("Sabia que estava em sua casa, reco­
nhecia-a pelo odor, pela atmosfera, pelo silêncio, distinguia os móveis e os objec­
tos só de tocar-lhes, passar-lhes os dedos por cima" p. 15) ou reavivar memórias 
("A memória da rapariga dos óculos escuros tinha-a levado pelo interior da casa 
( ... ) a cama dos pais estava por fazer, deviam tê-los vindo buscar de madrugada 
( ... ) No quarto da rapariga, sobre a cómoda, havia uma de vidro comflores 
já secas, a água evaporara-se, foi para lá que as mãos cegas se dirigiram, os de­
dos roçaram as pétalas mortas, como a vida éfrágil, se a abandonam" p, 238). 

É também na casa que acontece o (re)encontro com a interioridade e com a al­
teridade -um reencontro que humaniza as atitudes (a velha do primeiro andar do 
prédio da rapariga dos óculos escuros, inicialmente incapaz de se abrir à relação, 
desgosta-se quando o grupo parte -pp. 247-248- e morre "oferecendo" as cha­
ves da casa da rapariga, até então guardadas quase egoisticamente - p. 285); um 
reencontro com a coragem de encarar a verdade Cp. 291) que leva o velho da venda 
preta e a rapariga dos óculos escuros a darem-se e receberem-se como esposos, 
concordando "que a vida tinha decidido que passassem a viver juntos" (p. 292). 
Quase não surpreende, por isso, a conotação que é feita na página 257 entre a casa 
e o paraíso7• 

Por contraste, o espaço exterior à casa, quer se trate da cidade quer do mani­
cómio, é lugar de sofrimento, de desorientação espacial e interior. Provoca o medo 
e nele explodem a violência, a brutalidade, a morte. A cidade e o manicómio são o 
espaço do anonimato: ninguém se vê, ninguém se conhece ou reconhece a não ser 
quando se agride, voluntária ou casualmente. Lugares onde reina o caos, exalam 

(7) A casa. neste romance. é o lugar da família (o velho da venda preta. que não tem família, também não tem casa), M. Al­
zira Seixo -O Essencial Sobre José Saramago, INIC, s.d., p. 6- considera que um dos pontos de referência que de 
modo claro emerge da obra de Saramago é "uma vivência amorosa e sentimental especialmente prezada". O modo como 
as relações marido-mulher são tratadas em Ensaio sobre a cegueira é disso exemplo. 

270 



cheiros pútridos, fétidos, nauseabundos, pestilentos. Descritos ambos de modos 
paralelos (cf. descrição dos cheiros no manicómio, p. 174, com a dos da cidade, p. 
258) são conotados com o inferno. 

Neste espaço o branco da cegueira contrasta com a ausência quase total de luz: 
o cinzento e o preto da noite ou dos dias sem sol dominam toda a narrativa, numa 
quase sufocante ausência de cor que apenas é quebrada pelas cores do semáforo, 
no início (p. 11), do sangue, fruto da violência contra os cegos, no manicómio (pp. 
91-92), ou do fogo (pp. 206-207). 

2.4. Omnipresente no romance, o fantástico irrompe em algumas passagens 
com uma força inesperada através da caracterização de objectos que contribuem 
para o reforço da ambiguidade e criam, simultaneamente, um ambiente próximo do 
do conto de fadas. 

É assim, por exemplo, com o quadro fantástico (pp. 130-131). Descrito pela 
"voz desconhecida", uma personagem que aparece episodicamente e faz lembrar 
o coro da tragédia gregaS ("Parece uma parábola ( ... ), o olho que se recusa a reco­
nhecer a sua própria ausência" "Parece outra parábola, falou a voz desconheci­
da, se queres ser cego, sê-Io-ás" p. 129), é um quadro que encerra em si vários 
quadros, facilmente reconhecíveis. É uma espécie de mostruário da história da pin­
tura, tão estranho que a hesitação do leitor é de novo assumida por uma das perso­
nagens: "O que eu não entendo é como poderiam encontrar-se num único quadro 
pinturas tão diferentes e de tão diferentes pintores" (p. 130). Parece não ter outra 
função senão a de ajudar a compreender o que a rapariga dos óculos escuros expri­
me ("O medo cega") e a voz desconhecida sublinha: "São palavras certas, já éra­
mos cegos no momento em que cegámos, o medo nos cegou, o medo nos fará conti­
nuar cegos" (p. 131). 

Uma função diferente terá a tesoura. Aparece na mala da mulher do médico 
sem que ela saiba como C " ... não se lembrava de a ter posto ali, mas estava" p. 
142). Apresenta-se como um enigma que a mulher do médico procura decifrar (p. 
142); interpela-a ("Que havemos nós de fazer. A mulher do médico levantou os 
olhos para a tesoura dependurada na parede, pela expressão deles dir-se-ia que 
estava a fazer-lhe a mesma pergunta, salvo se o que procuravam era uma respos­
ta à pergunta que ela lhe devolvia, Que queres fazer comigo" pp. 168-169). É ela, 
a tesoura, a verdadeira protagonista do assassínio do chefe dos cegos: animizada, 
é ela quem se enterra na garganta do cego, gira sobre si mesma, luta contra as carti­
lagens e os tecidos membranosos, furiosamente continua até ser detida pelas vérte­
bras cervicais Cci. p. 185). 

(8) Esta personagem mereceria uma referência especial pelas semelhanças que tem com o escritor (cr. pp. 129 -131 com pp. 
275-279): ambos se apresentam apenas pela voz ("'Quem está afiliar, perguntou o médico, Um cego. respondeu a voz. 
só llln cego, é o que temos aqui" p. 131; "Corno se chama, Os cegos não precisam de nome, eu sou esta voz que tenho, 
o resto não é importante" p. 275); ambos encaram serenamente a cegueira, mnbos proferem frases enigmáticas. Por 
outro lado. o seu discurso assemelha-se ao do nan·ador. 

Algumas passagens do romance parecem indiciar a participação do nan-ador na diegese, como veremos adiante. Esta voz 
desconhecida poderia ser a representação do próprio narrador, personagem do drama que nan·a. 

271 



A candeia de azeite, que recupera a sua razão de existir ao ser usada para alu­
miar o grupo dos sete em casa do médico, merece uma brevíssima referência pelo 
seu valor simbólico. Fora comprada para decoração e apenas agora recupera o seu 
valor primeiro ("ia ser útil pela primeira vez desde que a fabricaram, ao princí­
pio não parecia ser este o seu destino, mas nenhum de nós, candeias, cães ou hu­
manos, sabe, ao princípio, tudo para que tinha vindo ao mundo" p. 260). A luz que 
os seus três bicos produzem adquire características de presença humana: "Uma 
após outra, sobre os bicos da candeia, atearam-se, trémulas, três pequenas amên­
doas luminosas que de vez em quando se estiravam até parecer que a parte supe­
rior das chamas iria perder-se no ar, depois recolhiam-se a si mesmas ... " "( ... ) a 
luz da candeia estava a olhar para eles" (pp. 260-261)9. 

De notar é também a presença e a função do fogo, da água e do vento. 

O fogo, que destrói o manicómio, tem uma função purificadora e libertadora: 
a sua força destrói a loucura do manicómio, reduz a cinzas a morte, a opressão, o 
ódio ("o fogo que de repente alastrou fará de tudo isto cinzas" p. 210) e permite 
que os cegos reencontrem a liberdade. Note-se o recurso, de novo, à personificação 
(" ... o fogo anda a saltar velozmente de cama em cama, quer deitar-se em todas 
ao mesmo tempo, e consegue-o ... ", p. 207). O ritmo do discurso, rápido, num lon­
go período (?) em que as ligações coordenativas articulam as várias orações, su­
blinha ° tom oral do texto, tornando-o muito próximo do relato, em directo, de um 
acontecimento que se está a presenciar. Fantástica é a alusão às árvores a fugir do 
incêndio (" ... é o efeito do pânico, um efeito natural, pode-se dizer, a natureza ani­
mal é mesmo assim, também a vegetal se comportaria de igual maneira se não ti­
vesse todas aquelas raízes a prendê-la ao chão, e que bonito seria poder ver as ár­
vores do bosque a fugir ao incêndio" p. 208), artifício com que se desdramatiza a 
descrição dos comportamentos desencadeados pelo incêndio. 

A água, ancestralmente conotada com a fonte da vida, um meio de purificação 
e o centro de regeneração 10, aparece no texto sob forma de: 

a) lágrimas 

Abundantes ao longo de toda a narrativa, as lágrimas são uma linguagem ll que 
os cegos e a mulher do médico usam e compreendem. Modo de exprimir a angús­
tia, o medo, a impotência perante o horror da realidade, as lágrimas podem tam­
bém ser uma linguagem de comunhão, de oração completa, como acontece entre as 
três mulheres (cf. p. 267). São também a linguagem do novo nascimento: " ... era 
como uma criancinha que tivesse acabado de nascer e este choro fosse o seu pri­
meiro e ainda inconsciente vagido" Cp. 307). 

(9) Com um carácter simbólico ligado ao da emanação da luz. nas culturas esotéricas do oriente e um uso ritual frequente. 
na cultura ocidental. como sinal da presença real de Deus, a candeia é uma representação do homem: "comme lui. elle a 
un corps d'argile, une âme végétative, ou princlIJe de vie, qui est l'huile. un esprit qui est laflamme". cr Dictionnaire 
des symboles, p. 559. 

(lO) Cf. Dictionnaire des symboles, p. 374. 

(lI) "Há ocasiões em que as palavras não servem de nada, quem me dera a mim também poder chorar, dizer tudo com 
lágrimas, não ter quefalar para ser entendida" p. 172. 
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b) chuva 

A chuva, omnipresente, uma vez que a ausência de sol é uma constante em En­
saio sobre a cegueira, aparece como uma manifestação do fantástico apenas na 
madrugada seguinte à primeira noite que o grupo dos sete peregrinos passa em casa 
do médico (pp. 264 ss). 

Proveniente da única nuvem em que se transformou o céu, manifesta-se com 
violência, acorda a mulher do médico e chama-a. De "bátega que soou como o es­
talido de mil chicotes" desaba depois em torrentes, desce do céu "em cordas, em 
cortinas que o vento fazia oscilar, que o vento ia empurrando por cima dos telha­
dos da cidade, como uma imensa e rumorosa vassoura" (pp. 264-265). A hipérbo­
le, a gradação e a comparação sublinham o seu carácter fantástico. A água da chuva 
metamorfoseia ("somos a única mulher com dois olhos e seis mãos que há no mun­
do", p. 266), renova, regenera e suscita o desejo de purificação (" ... quem me dera 
ir com ela, caindo interminavelmente, limpo, purificado, nu" p. 266). Verdadeira 
água lustral (cf. p. 292), contrasta com a lama, símbolo da perversão e da malda­
de, o lixo e a podridão exteriores. 

O vento, outro elemento, recorda que ainda há vida ("A noite estava fria, o 
vento soprava ao longo dafachada do edifício, parecia impossível que ainda hou­
vesse vento no mundo" p. 154); empurra a chuva, fá-la bater na janela para acor­
dar a mulher do médico, traz a vida nova. 

Pelo seu carácter fantástico merecem ainda uma referência, brevíssima, os dis­
cursos dos cegos (pp. 284 e 295) e o episódio do enterro da velha do primeiro andar 
do prédio da rapariga dos óculos escuros (pp. 287-288). 

Ao atravessar uma grande praça, o médico, a mulher e a rapariga dos óculos 
escuros encontram grupos de cegos que discursam e outros que os escutam (p. 264) 
- "havia grupos de cegos que escutavam os discursos doutros cegos, à primeira 
vista nem uns nem outros pareciam cegos, os que falavam viravam inflamada­
mente a cara para os que ouviam, os que ouviam viravam atentamente a cara para 
os que falavam. Proclamava-se ali o fim do mundo, a salvação penitencial, a visão 
do sétimo dia, o advento do anjo, a colisão cósmica, a extinção do sol, o espírito 
da tribo, a seiva da mandrágora, o unguento do tigre, a virtude do signo, a disci­
plina do vento, o peifume da lua, a reivindicação da treva, o poder do esconjuro, 
a marca do calcanhar, a crucifixão da rosa, a pureza da linfa, o sangue do gato 
preto, a dormência da sombra, a revolta das marés, a lógica da antropofagia, a 
castração sem dor, a tatuagem divina, a cegueira voluntária, o pensamento conve­
xo, o côncavo, o plano, o vertical, o inclinado, o concentrado, o disperso, o fugi­
dio, a ablação das cordas vocais, a morte da palavra. " 

Ecos destes, os discursos "doutros cegos" Cp. 295), versando temas igualmen­
te absurdos, despertam idênticas reacções nos ouvintes e a mesma desilusão no 
médico e na mulher -se na primeira praça não havia ninguém a falar de organi­
zação, aqui é de organização que se fala, mas são semelhantes, no absurdo que toca 
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o "non-sens", os termos dos discursos. Por isso o único comentário: "Aqui fala-se 
de organização, disse a mulher do médico ao marido, Já reparei, respondeu ele, e 
calou-se. " 

Com os discursos dos cegos se relaciona o episódio do enterro da velha do pri­
meiro andar do prédio da rapariga dos óculos escuros, encontrada morta à porta do 
prédio pelas três personagens. Enquanto a mulher do médico cavava a terra do 
quintal para aí depositar o cadáver, apareceram às varandas circundantes cegos, 
atraídos pelo barulho da enxada: "Eram homens e mulheres que pareciam fluidos 
como espectros, podiam ser fantasmas assistindo por curiosidade a um enterro, 
apenas para recordarem como tinha sido no seu caso" (p. 287). Quando os viu, a 
mulher do médico, "levada por um irresistível, sem o ter pensado antes, 
gritou para aqueles cegos e para todos os cegos do mundo, Ressurgirá Os 
cegos assustaram-se e meteram-se para dentro das casas, não porque 
fora dita uma tal palavra, além disso não deviam estar preparados para uma reve­
lação destas ... " (p. 288). 

O episódio merece referência pelo carácter fantástico que reinstala no texto: a 
caracterização dos cegos, o insólito da sua presença, como impossíveis testemu­
nhas quer do enterro da velha quer do seu próprio, a estranha e inexplicável, mes-
mo para ela, reacção da mulher ("E porquê essa Não sei, apareceu-me na 
cabeça e disse-a", p. 288) e o seu grito ", que assusta e causa estra-
nheza, são marcas inequívocas do fantástico. 

Porém, a dúvida e a hesitação, instauradas pelo grito da mulher, rapidamente 
se desfazem. Qual profecia gritada cegos e para todos os cegos do 
mundo", "Ressurgirá ( note-se que não disse Ressuscitará, o caso 
não era para tanto, embora o dicionário aí para afirmar, prometer ou insi­
nuar que se trata de perfeitos e exactos sinónimos" p. 287), palavra voluntaria­
mente liberta de conotações metafísicas, não é, afinal, aplicável que está a 
ser enterrada. Ressurgir deveria ser um acto de vontade dos que ainda estão vivos 
ou meios vivos: "Ressurgirá, perguntou a rapariga dos óculos escuros, Ela, não, 
respondeu a mulher do médico, mais necessidade teriam os que estão vivos de res­
surgir de si mesmos e não Já estamos meios mortos, disse o Ainda 
estamos meios respondeu a mulher" (p. 288). 

3. A ARQUITECTURA NARRATIVA E A INTER1EXTUALIDADE 

3.1. Tal como o espaço, o tempo é incerto, vago, sem referências que permi­
tam datar os acontecimentos. No entanto, também o tratamento do tempo da histó­
ria tem uma grande importância do ponto de vista do fantástico. 

No dia ao do início da cegueira é anunciada a quarentena: " ... do que 
se tratava era de pôr de quarentena todas aquelas pessoas ( ... ), até ver. Estas mes­
mas Até ver, intencionais pelo tom, mas sibilinas por outras, 
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foram pronunciadas pelo mZnlstro, que mais tarde precisou o seu pensamento, 
Queria dizer que tanto poderão ser quarenta dias como quarenta semanas, ou 
quarenta meses, ou quarenta anos ... " (p. 45). Número da expectativa, de prepara­
ção, da prova ou do castigo, quarenta simboliza um ciclo de vida ou de não vida, 
a totalidade da vida humana12 • 

Ao início da quarentena segue-se um tempo longo, indefinido, onde até a al­
ternância dos dias e das noites se torna difícil de distinguir. A partir da saída do ma­
nicómio é possível contar um ciclo de sete dias, findo o qual, ao dealbar do oitavo 
dia, a visão é recuperada. Sete dias, número perfeito, que evoca, para além do ciclo 
da semana, o período da criação do mundo. O oitavo dia tem, na simbólica cristã, 
o sentido do dia novo, da nova criação, anúncio da era futura, eterna, inaugurada 
pelo acontecimento da Ressurreição de Jesus Cristo. 

Estas duas referências temporais carregadas de simbologia permitem, uma vez 
mais, reforçar a ambiguidade, dificultando a opção por uma interpretação alegóri­
ca ou fantástica do texto. 

3.2. A questão do narrador é uma das mais difíceis de tratar em José Saramago. 
Na procura do discurso ficcional que lhe permitisse representar, a seu modo, o real, 
encontrou o autor um processo que António José Saraiva considera ser uma adap­
tação ao romance do teatro épico, de Brecht -processo que "consiste em fazer 
contar a estória por um narrador que está de fora; diante dele, na altura da própria 
narração, apresenta-se o objecto referido, não como se supõe ser na realidade, mas 
como livremente o imagina o narrador. Nos romances de Saramago ouve-se uma 
voz que conta uma estória com aparte e comentários, uma voz que se diria impes­
soal e intemporal, como a vox populi ou vox Dei, com marcas de oralidade popu­
lar..."IJ. 

Esta espécie de voz off, sempre hesitante "entre as capacidades totais de de­
miurgo e a cumplicidade reduzida com o leitor"!4, parece estar fora da estória que 
conta. No entanto também neste aspecto se gera a ambiguidade. Pelo menos duas 
vezes o discurso parece trair um narrador homodiegético: na p. 119 "No caso em 
exame parece ter tido uma influência decisiva a cega do fundo da camarata ( ... ) 
tanto ela se tem cansado a dizer-nos ... "; na p. 266 -"quem me dera ir com ela, 
caindo interminavelmente ... ". Como uma "consciência infeliz na sua onmisciência 
desenganada (propensa à moralização, ao aforismo e à profecia) mas ao mesmo 
tempo satisfazendo-se com a perspectivação lúdica dos materiais que domina, fa­
zendo humor com as suas possibilidades manipuladoras"!5, o narrador comenta, faz 
dissertações sobre o modo "como têm sido mal pensados e organizados estes ajun-

(12) Cf. Dictionnaire des symboles, pp. 793-794. 

(13) SARAIVA, António José, Iniciação à Literatura Portuguesa, 2' edição, Lisboa, Gradiva, 1995. 

(14) SEIXO. M. Alzira, op. cit.., p. 44. 

(15) Idem, p. 49. 
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tamentos humanos de asilo, hospital e manicómio" (p. 207) ou sobre a consciên­
cia moral (p. 26) ou a insensibilidade das frases feitas (p. 234). E assim vai condu­
zindo a narração, apagando-se para de certo modo se deixar prolongar, num jogo 
de duplicidade, nas personagens que vão assumindo a narrativa - é através do velho 
da venda que o leitor conhece o que se passou "no lado de fora" enquanto os cegos 
estavam no manicómio; através do olhar da mulher do cego (olhar exterior e inte­
rior) se vêem os espaços, se avaliam situações16• 

Como um contador de histórias, o narrador estabelece um diálogo e uma cum­
plicidade com o leitor que se exprimem muitas vezes numa espécie de jogo no qual 
a linguagem assume, também ela, um carácter lúdico. É assim que, depois de re­
contar o longo discurso do ministro, remata dizendo: "em palavras ao alcance de 
toda a gente, do que se tratava era de pôr de quarentena todas aquelas pessoas" 
(p. 45), fazendo simultaneamente uma crítica à linguagem, incompreensível por­
que demasiado retórica e rebuscada, dos políticos. É assim também que surgem 
com frequência provérbios e frases feitas, citados devidamente ou desconstruídos, 
ou longas "observações de tipo psicologístico", como as da página 99, que servem 
apenas para explicar "porque estavam acordados tão cedo os cegos todos" --e a 
razão, simples, era que tinham fome. Deste modo ainda, alguns apartes e comen­
tários desdramatizam a densidade de episódios ou reflexões. 

É assim também, de um modo aparentemente casual e numa estratégia de cum­
plicidade narrador / narratário, que emerge do texto um intertexto que pode ser um 
dos caminhos possíveis para a sua compreensão / significação I7• 

Na página 253, depois de descrever pormenorizadamente a avenida e narrar o 
que se passou com o presidente do conselho de administração do banco, situação 
impossível de conhecer por qualquer das personagens, faz um comentário com o 

(16) Parece-nos poder aplicar-se ao narrador de Ensaio sobre a cegueira"o que Elvira S. Presedo diz sobre o ponto de vista 
do narrador de Memorial do Convento: " ... omnisciência periodicamente limitada e contestada pelo próprio narrador 
que incita à instância receptora a cobrir as lacunas do discurso, assi o implicando nesta (e noutras) tarefa(s) colecti­
va(s)" (Presedo, Elvira S., "O Romance de Intervençom nas literaturas Portuguesa e Galega Actuais -a propósito de 
Memorial do Convento, de José Saramago", Vértice, Julbo/Agosto de 1984, p. 40, cil. in Real, Miguel, Narração, Ma­
ravilhoso, Trágico e sagrado em Memorial do Convento de José Saramago, Lisboa, Editorial Caminho, 1995). Três 
exemplos, entre os muitos possíveis, dessa "omnisciência periodicamente limitada". Na descrição do incêndio da cama­
rata, diz o narrador: "Como vai aquilo lá por dentro, ninguém pode arriscar-se a entrar, mas a imaginação de alguma 
coisa nos há-de servir, o fogo anda a saltar velozmente ... "(p. 207). " ... o que não se sabe é que sentimento terá levado 
a rapariga dos óculos escuros a pôr um braço sobre o braço do ombro do velbo da venda preta ... " (p. 230). Na p. 253, 
depois da descrição pormenorizada da avenida que o grupo atravessa e de uma série de acontecimentos que antecede­
ram a cegueira de muitos que lá habitavam, o narrador remata: ..... e como a energia não voltou e os casos de ceguei­
ra dentro do banco se multiplicaram nesse dia, o mais certo é que os dois ainda lá estejam, mortos, escusado será dizê­
lo" (sublinhado no sol. 

(17) A intertextualidade está sempre presente na obra de José Saramago e é indissociável da originalidade da sua escrita. 
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qual introduz os primeiros versículos do Livro do Génesis. Primeiro livro, na or­
dem canónica de arrumação da Bíblia, o Génesis é urna reflexão crente sobre as 
origens -do universo, do ser humano, do bem e do mal, do Povo Hebreu, prota­
gonista da história da salvação. Na arquitectura narrativa, o intertexto permite, 
num primeiro nível de análise, estabelecer urna dicotomia entre o universo para o 
qual remete, as origens, e o mundo tal corno foi transformado pela cegueira dos ho­
mens ambiciosos: à serenidade, ao vazio, ao silêncio do mundo do princípio, no 
qual Deus cria e o Espírito de Deus paira sobre as águas e onde tudo é ordem, 
opõe-se o mundo do outro princípio, o principio da cegueira, que "foi o diabo" e 
no qual os homens, com medo, provocam a confusão, a correria, gritos e violên­
CIa, o caos. 

A um nível mais profundo, pensamos poder fazer-se urna ligação semântica 
entre este intertexto e o percurso dos sete peregrinos desde a saída do manicómio 
até ao final da cegueira, percorrendo urna linha de sentidos à qual subjaz a referên­
cia à matriz judaico-cristã da nossa culturaIS. Acompanhemos, pois, esse percurso. 

O terna da viagem, que segundo Maria Alzira Seixo percorre, de um modo 
mais ou menos evidente, o macro-texto que a obra ficcional de José Saramago 
constituiI9, aparece claro a partir da página 211. De resto, de viagem se tratou desde 
o início do romance -um percurso da casa ao manicómio, urna caminhada sofri­
da através do enigma de uma cegueira que ninguém compreende e que modifica, 
abrupta e brutalmente, toda a relação entre o homem e o mundo. Agora, libertos do 
espaço-tempo do manicómio, os cegos-loucos iniciam um caminho novo que os 
conduz, por entre o "labirinto dementado" em que a cidade se transformou, até à 
casa, primeiro da rapariga dos óculos escuros e depois do médico. Longo cami­
nho, este, onde a busca do alimento é a principal e urgente preocupação e é tam­
bém tarefa a que só o heroísmo épico da mulher do médico consegue dar cumpri­
mento. Caminho marcado pelo reencontro da cidade transformada num imenso de­
pósito de toda a série de lixos e exalando todos os cheiros da podridão provocados 
pela cegueira. Marcado também pelo encontro com homens cegos, desorientados, 
que caminham em grupo corno náufragos20, que perderam o hábito de se cumpri­
mentar, que não sabem ser solidários, que, insolitamente, perderam a casa e nunca 

. (18) Esta matriz está representada no romance, pela referência, explícita ou implícita, a textos bíblicos diversos: a alusão ao 
episódio de Susana e dos dois velhos (p. 268), contado no cap. 13 do livro do profeta Daniel e as referências a textos 
do Evangelho das pp. 300 (não haver uma pedra onde reclinar a cabeça - Mt 8, 20), e 244 (pareciam cegos a governar 
outros cegos - Mt 15,14 e Mt 23, 16-19) são disso exemplo. 

(19) SEIXO, M. Alzira, op. cit., p. 31. 
(20) A imagem do naufrágio, utilizada já a propósito da chegada dos duzentos cegos ao manicómio ("não se lembraram se­

quer de mandar adiante as mulheres e as crianças. como nos outros naufrágios" p. 211) é retomada para descrever o 
insólito em que se transfonnou a deslocação dos cegos na cidade: " ... bastava que se cruzassern no caminho com um 
grupo mais numeroso ou mais brutal, e seria corno no mar um paquete cortar em dois umafaluG que se lhe tivesse me­
tido à frente, conhecem-se as consequências de tais acidentes, naufrágio, destroços, gente afogada, inúteis gritos de 
socorro na vastidão, o paquete já lá vai adiante, netfl se apercebeu do abalroamento, assim aconteceria com estes .. " 
(p.248). 
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mais a encontraram. Encontro com a solidão, protagonizada pela velha do primei­
ro andar do prédio da rapariga dos óculos, que come carne crua, vive num espaço 
transformado num macabro depósito de peles de animais, restos de carne, ossos e 
sangue e adverte o grupo que não tem nada para partilhar. Encontro ainda com o 
caos, sempre, com uma realidade transformada onde já não se encontra nada nem 
ninguém que se amou. 

Por fim o grupo chega a casa do oftalmologista -uma meta difícil de alcançar, 
aonde os sete chegam exaustos como guerreiros no final de uma batalha: "as for­
ças eram escassas, por isso subiram a escada muito devagar. .. Iam como podiam, 
cada um por si. Ao vencer o último lance ... " (p. 256). O insólito irrompe de novo: 
a casa está fechada, ordenada, limpa, em ordem -por oposição a todo o exterior. 

Toda a descrição da casa, feita em termos eufóricos, evoca o que o texto refe­
re explicitamente: "Foi, portanto, a uma espécie de paraíso que chegaram os sete 
peregrinos" (p. 275). Neste paraíso, que contrasta com o inferno da cidade, a luz 
da candeia de azeite opera uma primeira metamorfose (p. 260) e os sete reencon­
tram o conforto da roupa lavada e de um local onde dormir, que os faz sentir que 
"aquilo era como umafelicidade" (p.261). Também aqui esta humanidade, simbo­
lizada pelo grupo dos sete, se vê confrontada, como no Paraíso a primeira huma­
nidade, com a questão do bem e do mal: "agora somos todos iguais perante o mal 
e o bem, por favor não me perguntem o que é o bem e o que é o mal, sabíamo-lo 
de cada vez que tivemos de agir no tempo em que a cegueira era uma excepção, o 
certo e o errado são apenas modos diferentes de entender a nossa relação com os 
outros ... " (p. 262). Descobre-se o valor da água, fonte de vida, que vale a pena sa­
borear -e surge um momento fantástico, no qual a água, fecundada pela luz, se 
transforma numa jóia e "a candeia era como um sol rodeado de astros brilhantes" 
(p. 264)21. É também neste paraíso que se dá a purificação das mulheres, pela força 
e o poder da água que cai do céu (pp. 266-267)22. Dos ritos de purificação que 
acontecem por força da água que se bebe ou com que se toma banho (as três mu­
lheres e o velho da venda preta) sai-se purificado, renovado, recriado -numa 
criação da qual Deus é excluído: "Nem mesmo ele [Deus, nos vê], o céu está tapa­
do, só eu posso ver-vos" (p. 267). De resto esta exclusão de Deus é retomada no 
episódio da descoberta, na igreja, de que também os santos têm os olhos vendados 
(p. 301) e na formulação da hipótese de ter sido o padre a vendar as estátuas e a 

(21) Segundo o Génesis, as primeiras coisas criadas são, por ordem, a luz, o firmamento "que separa as águas das águas" e 
a separação da terra e dos mares (Gn. I, 1-9). Por outro lado, para certas mitologias pré-colombianas, a água, fecun­
dada pelo sol, é a origem e o fim de toda a vida (Vd BARATA, Clara, "Da água viemos, à água voltamos", in Pública, 
revista n° 3034 do Público, 5 de Junho de 1998). Uma vez mais o romance integra, relendo-os, textos provenientes de 
diversas culturas. 

(22) A descrição da intensidade da tempestade, na p. 265, é muito semelhante à que o livro do Génesis faz do dilúvio, casti­
go de Deus pelas iniquidades dos homens, imenso banho regenerador do qual ressurge, em Noé e seus descendentes, 
uma humanidade nova (cf. Gn 6, 5-8; 7, 11-12). 
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pintar de branco os olhos das imagens humanas das pinturas: "esse padre deve ter 
sido o maior sacrílego de todos os tempos e de todas as religiões, o mais justo, o 

mais radicalmente humano, o que veio aqui para declarar finalmente que Deus 
não merece ver" (p. 302)23. 

Um outro intertexto cuja emergência no romance acontece de modo aparente­
mente casual e discreto é o da Ilíada, poema .épico atribuído a Homero. Aparece 
no III capítulo e é o oftalmologista quem, na angústia de se ver cego "ainda foi ca­
paz de recordar o que Homero escreveu na Ilíada, poema de morte e sofrimento, 
mais do que todos, Um médico por si só, vale alguns homens, palavras que não 
devemos entender como expressão directamente quantitativa, mas sim maiorita­
riamente qualitativa, como não tardará a certificar-se" (pp. 36-37). 

Para além do efeito de antecipação narrativa que a evocação do texto provoca, 
e que reforça a expectativa do leitor sobre o que irá seguir-se ("poema de sofri­
mento e de morte, mais do que todos"), a referência explícita à Ilíada remete-nos 
para os acontecimentos mitológicos da guerra de Tróia, cidade esvaziada e trans­
formada pela morte e pelos confrontos, em muito semelhantes ao cenário do mani­
cómio e da cidade transformada pela cegueira. Com a aventura de Aquiles relacio­
na-se também a morte, pela mulher do médico, do chefe dos cegos: para vingar a 
morte do seu amigo Pátroclo, Aquiles mata Heitor enterrando-lhe a espada, através 
de uma junta da armadura, entre o pescoço e a garganta. Não pode deixar de se re­
cordar este episódio quando se lê o da morte do chefe dos cegos: as motivações 
que levaram a mulher do médico a agir (a morte da cega das insónias, motivação 
próxima; toda a situação de opressão a que os cegos malvados sujeitavam os outros 
e, sobretudo, a força inexplicável do destino, que colocou a tesoura na mala da mu­
lher, sem que ela o compreendesse ou disso se desse conta, e que se "corporiza" na 
própria tesoura) são muito semelhantes às de Aquiles. Como são semelhantes as 
duas mortes: a tesoura enterra-se no pescoço do chefe dos cegos como a espada no 
de Heitor. 

Com o herói da Ilíada estão também relacionadas as três graças, Hera, rainha 
do Olimpo, Atena, deusa das artes, e Afrodite, deusa do amor, as três mais belas 
divindades sobre quem Éris, a deusa da discórdia, tinha lançado a maçã de ouro 
com a inscrição "Para a mais bela". No romance, as três mulheres ("três graças 
nuas sob a chuva que cai", po 267), pelo poder regenerador e purificador da água, 
reencontradas na sua beleza, não discutem, como as três deusas, sobre quem é a 
mais bela. Pelo contrário: o olhar da mulher do médico reconduz cada uma à sua 

(23) A propósito da "questão de Deus" em Memorial do Convento, Eduardo Lourenço chama a Saramago "um teólogo no 
fio da navalha"o Em O Canto Do Signo Existência E Literatura (1957-1993) l' edo, Lisboa, Edo Presença, 1994. diz. 
ainda a este propósito, E. Lourenço: "O fim da sua [de Saramago] ficção, o fim de toda a ficção é voar, elevar-se sobre­
voando, não céus inexistentes nem realidades mágicas, mas descolar da sua própria realidade humana, pesada, obscu­
ra, opaca, para ver melhor ou de outra maneira a luz que ela oculta, a claddade original de cada ser humano ofuscada 
pelo peso do mundo que pode ser apenas o da nossa própria treva" (p. 187). 
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verdade: "Estás magra e suja, feia nunca o serás", diz à rapariga dos óculos escu­
ros. "E eu, perguntou a mulher do primeiro cego, suja e magra como ela, não tão 
bonita mas mais do que eu". E entre as três decidem que a mais bela é, afinal, a 
mulher do médico -não porque alguma vez tivessem visto o seu rosto mas por­
que uma sonhou com ela e a outra a vê bonita. Esta beleza é, portanto, diferente e 
nova (vd p. 267: "Tu nunca foste tanto"). 

Semeados assim os sentidos doi no texto, cabe ao leitor recolhê-los. E o jogo 
de cumplicidade narrador-narratário, continuamente estabelecido e reforçado por 
estratégias várias, compreende algumas chamadas de atenção para o estabeleci­
mento de alguns dos sentidos semeados. Como que girando um caleidoscópio, o 
narrador permite ver, por momentos, o jogo de sentidos que quer estabelecer des­
construindo-o de seguida para reconstruir um jogo outro. A última jogada é sem­
pre deixada ao leitor a quem é permitido descobrir ou inventar o sentido nunca de­
finitivo. 

4. O clima insólito que envolve Ensaio sobre a cegueira é potenciado por téc­
nicas do teatro do absurdo. Antonin Artaud, nos anos 30 deste século, deu os pri­
meiros passos na teorização deste modo novo de entender a arte dramática. Em Le 
Théâtre et san Double afirma que o campo do teatro não é psicológico mas físico 
e plástico. "Une vraie piece de théâtre bouscule le repos des sens, libere l'incons­
cient comprimé, pousse à une sorte de révolte virtuelle"24. Nasce assim o "teatro da 
crueldade" dominado por três orientações: primazia do físico e do plástico, identi­
ficação do dramático com o cruel, e derisão da linguagem25 • 

No pós-guerra serão sobretudo Ionesco e Beckett que, na linha da filosofia 
existencialista, irão dar corpo ao teatro do insólito e do absurdo. Tendo por temas 
a morte e o medo utilizam com técnicas a proliferação, a acumulação, a degradação 
da matéria, o monstruoso físico e psicológico. 

Em Ensaio sobre a cegueira a proliferação, a acumulação, a deformação físi­
ca (cegueira) e psicológica/moral (cegueira) e toda uma série de estratégias obri­
gam os sentidos a reagir -a visão, a audição (os gritos dos cegos, os tiros, o crepi­
tar das labaredas no manicómio, o bater da chuva nas janelas) e sobretudo o olfac­
to são constantemente solicitados. Como no "teatro da crueldade", de Arthaud, so­
mos desinstalados, provocados a entrar no jogo cénico que nos é apresentado. Cu­
riosamente a metáfora do teatro aparece representada na p. 38 " ... e então ele disse, 
como se os dois estivessem a representar uma peça e esta fosse a sua deixa ... ". 

Uma brevíssima referência à filosofia do absurdo, teorizada por Albert Camus 
em Le mythe de Sisyphe, essai sur l'absude (1942), impõe-se, pela semelhança entre 
o universo criado em Ensaio sobre a cegueira e os princípios enunciados por Camus. 

(24) ARTAUD, Antonin, Le Théatre et san Dauble, Paris, Éditions Gallimard, 1964, pp. 40-41. 

(25) Cf. Callectian littéraire Lagarde et Michard - xx· sieele, nouvelle édition rnise àjour, Paris, Bordas, 1973, Le théâtre 
depuis 1940 (pp. 561 ss.). 
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5. Terminada a leitura do romance, dificilmente se esquece a impressão provo­
cada pela opacidade do discurso, pela densidade psicológica das personagens, pela 
intriga. A multiplicação louca de cegos, de detritos, de cheiros, a falta sufocante de 
cor, as acções e reacções das personagens, a presença simbólica do fogo, da água, 
do vento, a irrupção do sagrado, de matriz mitológica ou religiosa, impressionam 
porque são verosímeis, ao mesmo tempo insólitos e arrepiantemente reais. 

Vimos como, numa oscilação constante entre o mundo empírico e o metaem­
pírico, os limites entre matéria e espírito são continuamente superados. Todorov, 
ao identificar os temas do fantástico, afirma que o limite entre a matéria e o espí­
rito não é ignorado pelo fantástico. Antes permanece presente, para fornecer pre­
texto às transgressões constantes, o que tem como consequências, entre outras, o 
apagamento do limite sujeito-objecto e uma interpenetração dos mundos físico e 
espiritual, que faz com que o tempo, suspenso, se prolongue muito além do possí­
vel e o espaço seja transformado. A estes temas chama Todorov temas do eu ou te­
mas do olhar e dizem respeito essencialmente à relação do homem com o mun­
d02ó . Evocar a animização da tesoura, o tratamento do tempo em vários episódios 
(o da morte do chefe dos cegos, por exemplo) ou o que foi dito sobre o espaço fa­
zem-nos perceber como a poética do fantástico está subjacente à construção narra­
tiva e ficcional de Ensaio sobre a cegueira. 

Concluída a leitura -e este esboço de análise- do romance colocam-se ainda 
as perguntas iniciais: que cegueira é esta? o que a causa? porque prolifera? E acres­
centa-se uma outra pergunta: o que a faz terminar? 

Não se espera de um ensaio que resolva um enigma. Que a guerra é uma forma 
de cegueira, que os olhos cegos são olhos mortos embora estar cego não seja estar 
morto (mas estar morto é estar cego), que cegueira e morte se aproximam assom­
brosamente, que "a cegueira é também isto, viver num mundo onde se tenha aca­
bado a esperança" são verdades descobertas e ditas ao longo do texto. Mas o que 
não se sabe é de onde vem a cegueira, o que a causa, o que a faz desaparecer. Nem 
se resolve a ambiguidade fundamental que o título do romance instaura: cegueira 
pode ser o estado de quem é cego mas também ignorância, obstinação, fanatismo, 
paixão violenta que impedem o homem de ver para além de si27 • E a capacidade de 
gerar e manter a ambiguidade é, segundo Filipe Furtado, uma das características 
do texto fantástic028 • 

Estranhamente --ou não- a cegueira de que se trata impede uns de ver para 
além de si e impele outros a olhar para dentro de si e, a partir desse olhar, a redes­
cobrir-se outro e a reencontrar um modo diferente, novo, de se relacionar com os 
outros e com o mundo. 

(26) Cf. TODOROV. op. cito p. 128 

(27) Curiosamente o título da tradução francesa do romance resolve cabalmente esta ambiguidade: "L'aveuglement" é, ine­
qui vocamente, a cegueira de quem, por obstinação, ignorância ou fanatismo não quer ou não consegue ver. 

(28) Vd. FURTADO, Filipe, A Construçâo do Fantástico na Narrativa, Lisboa, Livros Horizonte, 1980. 
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Falta-nos equacionar um problema: o da colocação do texto no campo do fan­
tástico, do insólito ou do estranho, aceitando a predominância desta componente 
modal, ou fazer dele uma leitura alegórica. 

"Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara". Paratexto emblemático, a epígrafe 
de uma obra literária é escolhida de modo a enunciar o tema e a fornecer uma espé­
cie de guião de leitura. Lida em paralelo com a declaração que a mulher do médi­
co, testemunha, faria em tribunaF9, cujo alcance vai muito além do imediatamente 
pedido pela diegese, e com o diálogo final entre ela e o marido, a epígrafe recupe­
ra toda a sua dimensão profética e abre a possibilidade de uma interpretação alegó­
rica do romance. Deste ponto de vista não será Ensaio sobre a cegueira um convi­
te ou uma advertência para olhar de novo, ver, na itinerância deste grupo de cegos 
a itinerância da nossa própria vida, da nossa procura de um sentido para as coisas, 
da nossa luta às cegas contra um destino que nos impõe o confronto constante com 
os outros, com o sofrimento e com a morte e nos interpela à descoberta do sentido 
profundo do nosso estar no mundo? Não poderá ser um convite a reparar que todas 
as guerras são uma forma de cegueira, que não há nada que absolutamente nos per­
tença, que o homem é o lugar do melhor e do pior, que a única perfeição possível 
é a da luta quotidiana para que vivamos e ajudemos a viver percebendo que somos 
Homens e que a dignidade humana é o único valor a preservar a todo o preço? 
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Observaçons sobre a metafonia galego-portuguesa 
à luz da sua vigência actual na Galiza 

Júlio DIÉGUEZ GONÇÁLEZ 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

O. Os dados em que se baseia este trabalho I fôrom obtidos através de um inqué­
rito a um conjunto de informadores de língua materna galego-portuguesa originá­
rios de diferentes pontos da geografia galega, tentando abranger um número sufi­
ciente de variantes geográficas das falas actuais relativamente às questons que som 
objecto de estud02 . Com elas tentou-se complementar os dados disponíveis relati­
vamente à sobrevivência do fenómeno nas actuais falas galego-portuguesas da 
Galiza, que aparecem com bastante exaustividade no artigo que Rosario Álvarez 
dedicou a este tema e no Volume II do Atlas Lingüístico Galego (ci. Bibliografia). 
Os inquéritos que efectuámos, embora seja muito reduzido o número de pontos 
geográficos investigados, som básicos quanto à informaçom sobre famílias lexicais 
das palavras em que se detecta sobrevivência da metafonia, relevante em muitos 
aspectos, e que falta nas publicaçons a que se fizo referência, as quais, contodo, 
tenhem a vantagem de fornecer um levantamento dos dados sobre um grande 
número de pontos do território da Galiza administrativa e outros de língua galego­
portuguesa das províncias limítrofes3• 

(1) Em origem este trabalho foi redigido para ser apresentado no XIV Encontro Nacional da Associação Portuguesa de 
Linguística que tivo lugar em Aveiro nos dias 28. 29 e 30 de Setembro de 1998, ao qual nom pudem assistir. 

(2) No apêndice fornecemos os nomes e lugares de naturalidade das pessoas que se prestárom a dar essas informaçons. 

(3) Também se fizo umha recolha da informaçom aproveitável das gravaçons de A Nasa Fala: Bloques e Áreas lingüísti· 
cas do galego, colecçom de etnotextos editados por Francisco Fernández Rei e Carme Hermida Gulías (er Bibliografia). 

Agália 55 (1998): 285-299, Galiza 285 



L Resulta complicado estabelecer a lista completa de vocábulos das falas gale­
gas e portuguesas actuais que apresentam na sua forma fónica os vestígios do fenó­
meno de inflexom que conhecemos com o nome de metafonia por -UI-O final: 
fechamento da vogal tónica lEI ou bl em lei e 10/, e também em alguns casos fecha­
mento de lei e 101 em Iii e lul respectivamenteo As gramáticas do português forne­
cem-nos um bom ponto de partida ao indicar a lista dos substantivos em que se dá 
a í1exom de número (e género, às vezes) hipercaracterizada, com vogal fechada no 
masculino singular e aberta nas restantes formas f1exionaiso O contraste desse in­
ventário com o dos vocábulos respectivos presentes nas falas galegas actuais exige, 
em primeiro lugar, ter em conta que alguns deles faltam nestas últimas por moti­
vos diversos ou som conhecidos exclusivamente através do termo correspondente 
espanhol quando coincide com a forma portuguesa; é o caso de despojo, escolho, 
fosso, troço, e talvez também de contorno, coro, torno; abrolho e renovo parece­
nos que nom se registam nas falas da Galiza;foro regista-se, e achamos que só com 
vogal fechada, mas faltam-nos dados seguros para confirmá-lo. Em qualquer caso, 
todos estes substantivos, salvo foro, tenhem que ser excluídos da lista de termos 
afectados polo fenómeno originário de int1exom metafonética: se apresentam í1e­
xom de número hipercaracterizada é só por terem sido atraídos pola força da ana­
logia para este padrom flexional. O inventário de termos em que havia umha vogal 
etimologicamente aberta que fechou por causa da iní1exom por -UI-O final é, este 
si, coincidente e basicamente idêntico para as falas actuais galegas e portuguesas: 
almoço (almorço na Galiza), corno, corpo, corvo, esforço, fogo, foro, imposto, 
jogo, olho, osso, ovo, porco, porto, posto, povo, reforço, rogo, sogro, troco. A estes 
há que acrescentar outros que nom tenhem no padrom português actual flexom de 
número hipercaracterizada porque a vogal fechada do singular aparece também no 
plural correspondente, mas que som casos indubitáveis da sobrevivência do fenó­
meno: acordo, colmo, consolo, por exemplo. Há que acrescentar ainda outros que 
só se usam no singular: mormo (doença dos animais)4, ou soro (dos queijos), por 
exemplo. Devem-se acrescentar também os substantivos com vogal tónica "e" que 
se vírom afectados: esterco, testo, rego, medo entre outros; novelo, cancelo e 
outras palavras com o sufixo -elo: mantelo, cadela, castelo, etco; talvez também o 
nome pessoal Pedro; as formas que apresenta grelo na Galiza fam que se deva 
incluir neste grupo; quanto aos adjectivos, aqueles em que agiu o fenómeno foné­
tico e nom som casos de analogia som polo menos os seguintes: choco, grosso, 
morto, novo, posto (e os seus derivados), torto e retorto; também goro (junto com 
as variantes golo e grolo nos falares galegos), oco e solto, que na generalidade das 
falas portuguesas actuais apresentam vogal fechada nos quatro termos t1exivos; 

(4) Esta palavra, cuja con·espondência castelhana e leonesa é muermo, com ditongo, junto com outras como colmo (leonês 
euelmo), ermo, adjectivo (castelhano .rermo), soro (castelhano suera) e tora (castelhano luero) cremos que nunca até 
agora tinham sido tomadas em consideraçom em relaçom com a metafonia; é quase seguro que tem que haver mais que 
ainda nom fórom detectadas. Mormo procede. segundo os dicionários etimológicos, de morbu "doença", e nos inquéri­
tos que realizamos regista-se a variante bormo, concretamente em C3. 
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outros como volto, envolto, revolto e desenvolto tenhem oscilaçom; com vogal "e" 
temos: ermo, esquerdo, grego, labrego, ledo, preto, entre outros. Talvez nom se 
poda incluir galego, porque há dúvidas sobre a etimologia, embora a forma espe­
rável a partir do latim galaecu seria com vogal aberta. Excluímos propositada­
mente substantivos como dono, sono, sonho, e adjectivos como risonho porque 
nestes casos a vogal tónica está seguida de cosoante nasal e nom se podem consi­
derar como casos totalmente seguros de inflexom metafonética. 

2. Parece umha opiniom bastante unânime que a metafonia por -u/-o final foi 
um fenómeno essencialmente fonético com repercussons morfológicas. Os dados 
fam pensar, além disso, que, sem que se saiba por quê, determinados vocábulos 
conseguírom furtar-se à acçom dessa mudança fónica, e na lista deles haverá que 
incluir todos aqueles de que nom há notícia nengumha de que tenham tido nal­
gumha área ou época formas modificadas pola acçom deste fenómeno; alguns 
exemplos: ferro, Inverno, inferno, berro, perto, certo, céu (junto com céo e céio 
nos falares da Galiza),farelo, vitelo, cogumelo, melro, etc.; colo, modo, logo, etc.; 
e talvez adjectivos como cego, entre outros, de que nom temos notícias de que se 
registem formas com inflexom, embora sempre caiba a possibilidade de que res­
pondam a nivelamentos analógicos. Em regra o padrom português conserva um 
número maior de termos inflexionados do que as falas galegas, mas nestas apare­
cem algumas palavras que supomos atingidas palo fenómeno que nom o fôrom na 
variante portuguesa: toro, por exemplo. Mas interessa desde já salientar a coin­
cidência essencial entre as falas de Portugal e da Galiza quanto à lista dos vocá­
bulos afectados e também a das excepçons: essa constataçom parece suficiente 
como para que, com independência das diferenças observáveis no nível do funcio­
namento morfológico dos seus resultados actuais, demos por seguro que em ori­
gem nom se poda falar de metafonia galega independente da portuguesa: há um 
único facto de mudança fonética anterior, claramente, à cisam política do territó­
rio em que surgiu o romanço hispânico ocidental, e nom há nada que permita pen­
sar nem em fenómenos independentes, nem na propagaçom de uma área para a 
outra salvando o obstáculo da fronteira política, nem em fenómenos paralelos e 
simétricos mas sem conexom entre ambos. 

3. Quanto à explicaçom das excepçons apresenta-se como dificultosa, espe­
cialmente pala impossibilidade de reconstruir, nem sequer minimamente, a sincro­
nia do estado de língua em que a inflexom começou a manifestar-se; podemos su­
por que a necessidade de diferenciar logo, advérbio, de logo, substantivo (=lugar), 
terá impedido o fechamento da vogal no primeiro deles, ou que no caso de céolcéu 
a necessidade de manter a distância prosódica como o susbtantivo seo (seio) e com 
o possessivo seu talvez ameaçada pela proximidade de ponto de articulaçom das 
sibilantes iniciais poderia ter impedido a mudança fonética. Interessa, sobretodo no 
caso galego, separar as excepçons em que nom se detecta rasto nengum do fenó­
meno daquelas em que deveu haver umha restauraçom da forma etimológica ori­
ginária por efeito de um nivelamento com as restantes formas da mesma família 
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lexical; tal parece ser o caso de porco, em que praticamente nom sobrevivem nas 
falas actuais galegas restos de uma pronúncia fechada na forma do masculino sin­
gular, mas em que parece seguro ter havido influência das outras formas flexionais 
da palavra. De côrvo e ÔVO, com vogal fechada temos informaçom de que "só moi 
minoritaria e/ou illadamente presentan metafonia en falas galegas" (Álvarez 
1988:114). No caso de ovo como noutros vocábulos presumivelmente afectados, a 
substituiçom da forma galego-portuguesa pola castelhana vulgar "guevo" fai im­
possível saber em que área geográfica se manifestou a mudança fonética; o mesmo 
se passa comfogo, povo5, e em menor medida com osso, substituído por "gueso" 
em muitas falas, e posto e imposto, em que a ampla vigência das formas castel­
hanas converte as outras em suspeitas de terem sido reconstruídas pola via de subs­
tituir "ue" por o aberto, regra geral de adaptaçom aplicada em muitos casos aos 
castelhanismos. 

4. Nas falas galegas actuais as sobrevivências do fenómeno mostram notáveis 
diferenças relativamente às portuguesas contemporâneas que Rosario Álvarez sin­
tetiza assi: 

A solución presentada polo galego en tódolos casos, sexa a vocal tónica velar 
ou palatal, sexa a palabra un sustantivo ou un adxectivo, coincide coa solución 
portuguesa actual para os sustantivos (non para os adxectivos) que presentan 
vocal palatal fechada lél por metafonÍa: port. e gal. cadêlo, cadêlos I cadéla, cadé­
las (distinto de port. jôgo/jógos, pero igual ó gal. xôgo, xôgos / xóga, xógas). [ ... ] 
A igualdade a que facemos referencia no parágrafo anterior dáse só nos sustan­
tivos, pois no caso dos adxectivos o portugués estendeu a vocal fechada a tódalas 
outras formas. [ ... ] En galego os exemplos de adxectivos con alteración metafó­
nica na vocal palatal son pouco abundantes, mais non sabemos de ningún caso 
en que se exercera unha analoxía niveladora para tódalas formas, como ocorreu 
en portugués (Álvarez 1988: 152). 

5. Em relaçom com a vigência actual da metafonia na Galiza os investigado­
res tenhem dado conta do facto de que as áreas mais ocidentais do território apre­
sentam um número muito maior de vocábulos com inflexom do que as áreas orien­
tais; sabe-se também que nom se pode falar de umha isoglossa que delimite a área 
da inflexom da. de nom inflexom: cada vocábulo afectado apresenta umha linha 
divisória entre a forma etimológica a Leste e a outra mudada foneticamente a Oci­
dente, mas sem que haja uma concentraçom das correspondentes a diferentes vocá­
bulos; nom parece que se poda falar, portanto, de umha isoglossa da metafonia no 
mesmo sentido em que se fala da ditongaçom de e e o breves latinos, que assinala 
o limite entre a área do astur-leonês e a do galego- português. Mas também se com­
prova que a que poderíamos chamar pseudo-isoglossa da metafonia relativa a cada 
palavra nom é uma linha contínua: costumam ficar pontos isolados a um lado e 
outro dela que constituem ilhotas de manutençom da forma etimológica ou ao con-

(5) Porto Dapena indica pobo, com vogal fechada, como exemplo de substantivo com metafonia (Porto 1977: 57); deduzi­
mos que o conheceu como forma viva na área ferrolana. 
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trário, e em certos vocábulos a delimitaçom das áreas chega a ser complicada. To­
mando como exemplo a modalidade de fala que melhor conheço, a da freguesia de 
S. Pedro de Casteloais (Ourense), situada geograficamente bastante a Oriente, po­
de-se dizer, quanto às sobrevivências em vocábulos concretos, que nom se regis­
tam formas em que a vogal tónica tenha mudado de fechada para aberta por influ­
xo de lia" final, e quanto ao fechamento por -U/-O final os vocábulos em que se 
observa som os seguintes: com E > e ermo, esterco, medo, novelo, Pedro (antropó­
nimo), rego, testo (tampa da panela); com::; > o corpo, mormo (doença dos ani­
mais), Porto (topónimo) e soro (dos queijos). Num trabalho anterior (vid. Biblio­
grafia), sobre a base destes vocábulos, que som aqueles em que a área de inflexom 
abrange a quase totalidade do território da Galiza, formulámos a reflexom de que 
o fenómeno fonético de fechamento por vogal -U/-O final teria sido apagado nas 
áreas mais orientais da Galiza em maior medida do que nas ocidentais por nivela­
mentos analógicos por parte dos outros membros da mesma família lexical de cada 
palavra, e seria essa a razom de nom se encontrarem restos de inflexom metafoné­
tica em palavras como porco, em que o masculino plural e feminino singular e plu­
ral teriam imposto a vogal aberta à forma do masculino singular. Palo contrário, 
naquelas palavras em que só se usava ou era muito mais frequente a forma do mas­
culino singular, sobre todo se careciam de flexom de género, a forma com fecha­
mento da vogal teria sobrevivido com essa característica até ao dia de hoje; seria 
esse o caso do nome pessoal Pedro, de esterco, medo, novelo, corpo, mormo e so­
ro; nos casos de testo (tampa da panela) e Porto (lugar de passagem de pessoas so­
bre uma corrente de água) a falta de consciência de pertencer à mesma família lexi­
cal que testa e porta teria impedido o nivelamento analógico. Nom acreditávamos 
que o contexto fonético da vogal tivesse tido relevância para evitar a inflexom me­
tafonética: corvo, corpo e mormo apresentam idêntico contexto, com vogal o trava­
da por -r. Parecia-nos que a explicaçom de por que côrpo(s) apresenta vogal fecha­
da na maior parte do território galego, e córvo(s) nom residia em que, estatistica­
mente, corpo, singular, é mais usado do que corpos, plural, enquanto corvos, plu­
ral, é mais usado do que corvo, singular. A impossibilidade de demonstrar esta 
suposiçom referida ao uso da língua no passado é evidente, mas também o é o facto 
de que relativamente ao actual continua a ser válida e razoável essa consideraçom. 

6. À hora de estabelecer a lista de vocábulos afectados pala inflexom por -U/­
O final resulta problemático saber se alguns dos que nas falas portuguesas actuais 
apresentam alternância de vogal fechada/aberta vinculada à flexom de número po­
dem ser tomados como verdadeiros casos de metafonia ou som, palo contrário, for­
mas que teriam sido atraídas analógicamante para o modelo de flexom de número 
hipercaracterizada que é o resultado morfológico do fenómeno propriamente foné­
tic06 • Assi almorço, esforço, estorvo e tojo: nas duas primeiras, com vogal fecha-

(6) Lembremos que há também susbtantivos afectados polo fenómeno em que a forma do plural se igualou com a do sin­
gular e ficárom fora do paradigma com fIexom de número hipercaracterizada, sendo. contado, testemunhos claros da 
acçom do fenómeno de mudança metafonética: é por exemplo o caso de côlmo!côlmos, já referido. 
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da em todo o território da Galiza, embora com ditongo no castelhano, poderia o fe­
chamento dever-se à inflexom de iode, como força, que tem também vogal fecha­
da em toda a área galego-portuguesa e ditongo em castelhano. As duas últimas, 
sem ditongo no castelhano, poderiam ser vocábulos com vogal fechada etimológi­
ca em galego-português sem que aparentemente pudesse haver motivo nengum pa­
ra incluí-los no grupo dos que sofrêrom a inflexom metafonética. Mas a realidade 
das falas galegas actuais obriga-nos a considerar os factos desde outra perspectiva, 
sobretodo porque, partindo do princípio de que na origem há um único fenómeno 
de inflexom por -U/-O final que teria vigorado em toda a área galego-portuguesa, 
temos de supor que os nivelamentos analógicos que lhe seguírom provavelmente 
se teriam produzido também no mesmo sentido e nos mesmos vocábulos tanto a 
Norte como a Sul do rio Minho; portanto, se por efeito da metafonia se criou um 
padrom flexivo de número em que o singular tinha vogal fechada e o plural aber­
ta, e esse padrom se estendeu desde as formas com vogal aberta etimológica a 
outras com vogal fechada, em que, por analogia com as primeiras, passa a ser aber­
ta a vogal na forma do plural, e na suposiçom de que este processo deveu desen­
volver-se antes da cisom política do território galego-português, nom estará desen­
caminhado procurar na língua actual da Galiza vestígios dessa fase precedente em 
que a vogal fechada se associava ao singular a a aberta ao plural, independente­
mente de qual fosse a vogal etimologicamente esperável em cada vocábulo; tam­
bém nom será absurdo pensar que os vocábulos em que a vogal etimológica era 
fechada e se produziu a abertura na forma do plural por analogia poderiam ser os 
mesmos a Norte a e Sul do Minho, visto nom haver motivo para esperar o contrá­
rio. E com efeito, a realidade das falas galegas actuais, e o vocalismo tónico que 
apresentam as palavras acima referidas, estorvo e tojo, junto com outras como 
caroço ou miolo, fam pensar que também na Galiza houvo uma fase em que o fe­
chamento da vogal caracterizava a forma do singular frente à do plural com vogal 
aberta, com independência da etimologia da palavra. 

No momento presente a característica diferencial que apresenta a metafonia 
nas falas da Galiza relativamente às portuguesas é a desvinculaçom da oposiçom 
de número; as explicaçons que se dérom relativamente à língua padrom portugue­
sa partem justamente da hipótese de que o fenómeno de mudança fonética afectou 
primitivamente a forma do masculino singular, a qual fica hipercaracterizada face 
ao respectivo plural e ao feminino. Sendo assi, o padrom português de hoje con­
serva em muito alto grau a situaçom originária. Supor que a Galiza conhecesse 
num período anterior uma situaçom similar conduz-nos inevitavelemente a procu­
rar vestígios dessa fase antecedente; caberia pensar que se "porto" aparece em todo 
o território galego com vogal fechada (é uma palavra especialmente frequente co­
mo topónimo) e "porta" com vogal aberta, poderia ocorrer que na toponímia exis­
tissem ainda sobrevivências de um plural "portos" com vogal aberta; mas a reali­
dade nom confirma esta suposiçom: os dous topónimos em que este vocábulo apa­
rece no plural, "Portos Calvos" (concelho de Aranga) e "Portos Mangos" (conce­
lho de Irijoa) som pronunciados, ao menos polas pessoas naturais da zona que fô­
rom consultadas por nós a este respeito, com vogal fechada. Poderia pensar-se tam­
bém que nalgumha palavra como "miolo", que apresenta significados diferentes no 
singular (interior do pam) e no plural (massa do cérebro) seria mais fácil encontrar 
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algum vestígio dessa fase precedente, e que nalguma área geográfica o plural pode­
ria apresentar-se com vogal aberta e o singular fechada; infelizmente nom se obti­
vo resultado positivo nesta procura; mas talvez valha a pena, a este respeito, repa­
rar na distribuiçom geográfica das formas ôlho, ôlhos e ólho, ólhos: 

Ollo pode referirse en galego ou ós da cara ou á parte central das verduras 
("ten os oH os verdes" ou "cairo oHos de repolo"); co primeiro significado a for­
ma ôllo ocupa unha área algo mais pequena, sobre todo pola parte norte de Gali­
da, cá que corresponde a ôllo co segundo significado [ ... ] Birollo, de evidente for­
mación sobre oUo (da cara) ocupa unha área que polo norte excede algo a de oilo 
(da cara) e non chega á de oUo (de verdura), pero que polo sur penetra con rela­
tiva amplitude na provinda de Ourense (Alvarez 1988: 145-146). 

As formas ôlho, ôlhos prevalecem, portanto, na metade ocidental da Galiza, as 
etimológicas na metade oriental, mas há uma faixa intermédia em que coexistem 
as duas: ólho significa órgao da visom e ôlho designa o núcleo do repolo; esta cir­
cunstância induz a supor que provavelmente houvo um período de convivência das 
formas com metafonia e das etimológicas, mas a especializaçom dos significados 
da palavra, ao nosso modo de ver, fai pensar numa fase precedente em que a forma 
do plural era ólhos e a do singular ôlho: que a do singular se especializasse com o 
significado de núcleo do repolo e a do plural como órgao da visom provavelmen­
te responda ao facto empírico de que o ôlho de repolo é percebido como realidade 
singular, frente aos olhos das pessoas e dos animais, que som referidos linguística­
mente no plural: estatisticamente é lógico supor que a forma do plural fosse usada 
com mais frequência do que a do singular para referir-se a eles, e o inverso teria 
ocorrido relativamente ao "olho" do repolo7. 

Os inquéritos que se aplicárom para a elaboraçom deste trabalho revelárom 
também outros dados indiciários de que realmente existiu este primeiro estado evo­
lutivo da língua na Galiza relativamente aos efeitos morfológicos da inflexom da 
vogal tónica por -U/-O final: nas falas actuais o substantivo estorvo apresenta vogal 
tónica fechada, estôrvo, estôrvos, aproximadamente na metade oriental da Galiza, e 
vogal aberta, estórvo, estórvos, na metade ocidentaIS: indício de que, independente­
mente da etimologia, este vocábulo, igual que nas falas portuguesas actuais, deveu 
de ter também na Galiza variaçom no timbre da vogal associada à flexom de núme­
ro. Outro vocábulo que reafirma uma explicaçom deste tipo é tojo, cuja vogal tóni­
ca também se apresenta aberta e fechada em diferentes áreas da Galiza: 

(7) Nom seria este o único caso de "especializaçom" de significados na língua actual de duas formas, uma com vogal aber­
ta e outra fechada, que supomos terem si,do numa etapa anterior urnha palavra única em que provavelmente o singular 
tivesse vogal fechada e o plural aberta. E o caso de cocho, "porco" e "covil"; o Volume II do ALG (mapa 3, pág. 20) 
mostra a distribuiçom geográfica de cocho. com o significado de "porco", em que se constata que a palavra tem vogal 
fechada numa área oriental e do Norte da zona central da Galiza. e vogal aberta na área nor-ocidental, aparecendo ao sul 
da mesma uma zona em que é côcho·côchos com vogal fechada para o masculino e cócha-cóchas com vogal aberta para 
o feminino. O que nom se aprecia nesse mapa é que na área de côcho com vogal fechada esse substantivo (ou um homó­
nimo, talvez). com idêntica forma fónica, tem o significado de "covil de um animal"; na área de cócho, com vogal aber­
ta, existe côcho. com vogal fechada e com o significado de "covil"; estamos talvez em presença de outra especializaçom 
de significados que pode indiciar, como no caso anterior, uma fase precedente de flexom de número com alternância no 
timbre da vogal. Outros vocábulos. como molho C <manupulu), com pronúncia mólho ou môlho em diferentes zonas da 
Galiza podem ter também a ver com um fenómeno desse tipo. 

(8) As respostas ao inquérito relativamente ao substantivo estorvo, estorvos, e à conjugação do verbo estorvar foram as se­
guintes: estorvo. estorvos e estorvo, estorvas. estorva nos pontos LI, L2, L4. L5, PI. Oul,Ou2 e esorvo. esorvos, e 
esorvo. esorvas. esorva em L3, e em todos os pontos da Corunha CC) e em Ponte-Vedra P2 e P3. 
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Tal é o caso de toxo, cunha variante tôxo na maior parte da provincia de 
Pontevedra -só presenta vocal aberta na franxa oriental, limítrofe coas de Lugo 
e Ourense-, en toda a provincia da Coruna, na metade norte da de Lugo, no gale­
go de Asturias, nos puntos nortenos do de León e no galego de Zamora, é dicir, 
nunha área que envolve polo oeste, polo norte e polo leste a área da forma con 
vocal aberta tóxo [ ... ] É chamativo, ademais, que a figura triangular que descri­
be a área de tóxo tena como ampla base case a totalidade da fronteira sur de 
Galicia, límite co portugués (Álvarez 1988: 148). 

Também neste caso cremos que há que pensar numa flexom de número com 
variaçom da vogal, produzindo-se depois um nivelamento em que a vogal fechada 
do singular se tería propagado ao plural nas áreas ocidentais e do Norte de Lugo, 
enquanto na zona de tójo o nivelamento teria ocorrido à inversa; a anomalia da iso­
glossa actual entre umha e outra forma procede, sem dúvida, do facto de que, con­
trariamente ao que é mais frequente, a forma etimológica, com vogal fechada, 
triunfou no ocidente e norte, e a nom etimológica, aberta, ficou reduzida a umha 
ilha entre a zona limítrofe com o leonês, em que nom houvo metafonia e portanto 
também nom houvo variaçom da vogal tónica vinculada à flexom de número, con­
servando-se portanto a vogal fechada etimológica, e a zona da metade Norte de Lu­
go e todo o Ocidente, em que tal oscilaçom se resolveu em favor da forma própria 
do singular, com vogal fechada que por acaso era a etimológica neste vocábulo. 
Convém ter em conta que o caso mais frequente é que a forma etimológica (aber­
ta) se impugesse na parte oriental, e a inflexionada (fechada) na zona ocidental, o 
que resulta lógico, pois o contacto com o leonês que se dá no oriente pudo ter sido 
elemento coadjuvante que favorecesse o triunfo das formas etimológicas frente às 
outras e mesmo pode ter sido o factor que desencadeasse o processo de nivela­
mento; por isso nom deve surpreender que as anomalias na distribuiçom geográfi­
ca das formas afectadas pelo fenómeno apareçam nos vocábulos em que nom hou­
vo propriamente metafonia por -UI-O final, senom que, tendo etimologicamente 
vogal fechada, se vírom arrastados pola força da analogia a um modelo de flexom 
de número em que varia o timbre da vogal tónica, como seriam os casos de esforço 
e tojo. 

Há ainda outros vocábulos em que a presença de formas com vogal aberta nu­
mas áreas da Galiza e com vogal fechada noutras fai pensar que pertencêrom tam­
bém ao grupo dos substantivos atraídos pola força da analogia para o modelo de 
flexom de número com alternância da vogal tónica: caroço (com as variantes ca­
droço, codroço, caroço, e carolo)9; groloIO (com o significado que gole/golo tem 
nos falares portugueses); miololl • No caso dos substantivos com vogal lEI ou lei os 

(9) As respostas ao inquérito relativamente a esta palavra som as seguintes: caroço(s) em LI, CI, C2, C3, C5, C6, C7, P2, 
P3. Em L2 registou-se CODÇO(S); caDÇo(s) em L3, L4, Oul; codroço(s) em C4, coroço(s) em Ou2 e caDlo(s) em PI. 

(10) As formas que aparecem nas respostas ao inquérito som as seguintes: grolo(s) em LI, L3, CI, C2, PI, P2 e P3; gD/O(S) 
emOuI eOu3. 

(11) As formas que se registam no inquérito som: mi%(s) em LI, L3, L4, C2, C3, C4, C5, C6, PI, P2 e P3; mb/o(s) em 
CI, L2, Oul e Ou2. 
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dados apresentam-se demasiado pobres como para que se poda formular com a mí­
nima segurança exigível a hipótese de que também num período precedente conhe­
cêrom o mesmo tipo de tlexom, mas achamos que é bastante verosímil que isso ti­
vesse ocorrido: grelo12 e Castelo, por exemplo, apresentam formas com vogal aber­
ta ou fechada em diferentes áreas geográficas. 

7. A partir do que foi referido parece claro que, embora nom se poda falar de 
uma isoglossa da metafonia, aceita-se a existência de um fenómeno fonético de in­
tlexom da vogal tónica E, :::) que se fecha em e e o palo intluxo de umha vogal final 
-U ou -O, e que esse fenómeno, em origem, só se produziu nas formas do singu­
lar, o que induz a supor que tivo lugar antes da fusom de -U e -O finais latinos, 
quando o -U caracterizava o singular frente a -OS, plural, e nom havia homonímia 
entre RIGU, substantivo, plural RIGOS e RIGO, primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo de RIGARE. Umha questom amplamente discutida é a da 
existência ou nom de metafonia por -a final: se a abertura das vogais etimologica­
mente fechadas de certas palavras se deve ao intluxo da vogal -a, a qual teria actua­
do em sentido oposto a como tinha feito -UI-O. Parece claro que a cronologia de­
ssa mudança, quer se atribua ou nom ao -a final, é muito posterior à da intlexom 
por -UI-O, e a área geográfica em que se produziu fai duvidar de que seja realmen­
te um fenómeno independente do outro, sobretodo porque é justamente nas zonas 
em que mais fortemente se fizérom sentir as consequências morfológicas da intle­
xom por -U/-O que surgiu essa mudança de sentido precisamente oposto, conside­
raçom que induz a pensar num processo de analogia. A associaçom entre vogal fe­
chada e masculino e entre aberta e feminino teria ultrapassado o conjunto de pala­
vras em que se deu a metafonia originária e teria induzido a associaçom entre vogal 
final -A e vogal tónica aberta mesmo em vocábulos sem tlexom de género. Seria 
bom poder explicar por que nas áreas ocidentais da Galiza as consequências mor­
fológicas da metafonia por -U/-O final fôrom mais fortes do que nas orientais; o 
que deveu ter acontecido é que o período temporal de vigência do fenómeno foné­
tico foi muito mais curto nas áreas orientais do que nas do Oeste, onde deviam en­
contrar-se os pólos de irradiaçom a partir dos quais se difundiu a mudança em cau­
sa, e onde a persistência do -U final deveu de ser mais firme frente à tendência a 
contluir com -O que acabaria por impor-se. 

8. Um dos aspectos que se tentou apurar através do inquérito que preparámos 
é em que medida certos vocábulos que conservam maioritariamente a vogal aber­
ta etimológica na actualidade fugírom totalmente à acçom de metafonia de -U/-O 
final ou, polo contrário, sofrêrom a mudança fonética mas recuperárom depois, por 
algum motivo, a vogal aberta etimológica na pronúncia comum. Comprovou-se 
que "castelo", susbtantivo muito frequente na toponímia e que maioritariamente 

(12) A distribuiçom geográfica das formas registadas no inquérito é como segue: grelo(s) em LI. L3, Cl, C2. C3, C4, C5. 
C6, C7. PI. P2. P3, Ou2; grElo(s) em L2, L4. L5. Ou!. 
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tem a vogal aberta aparece, porém, como topónimo com vogal fechada em deter­
minados casos: o Castêl0 é o nome de um bairro da cidade de Lugo; o Castêlo é 
também o nome de uma aldeia do concelho de Cervo (Lugo), onde ao mesmo tem­
po existe na: fala a palavra castélo, com vogal aberta, como nome comum lJ , e tam­
bém com vogal fechada é proferido o mesmo topónimo referido a uma aldeia do 
concelho de Taboada (Lugo). Na mesma província, no concelho de Monterroso há 
um pequeno monte que tem o nome de Castêlo de Amba Ria. Supomos que devem 
existir ainda outras povoaçons em que este topónimo conserva, como nas anterio­
res, vogal fechada (em Portugal só conhecemos umha: Castêlo da Maia). 

No nosso trabalho anterior, a que já se fizo referência, púnhamos a hipótese de 
que bastantes dos susbtantivos e adjectivos que na língua actual apresentam vogal 
aberta etimológica teriam sofrido os efeitos da metafonia por -UI-O final, que teria 
fechado a vogal tónica do masculino singular, e teriam restaurado depois a vogal 
aberta pola pressom das outras formas do próprio paradigma flexional -masculi­
no plural e feminino singular e plural- e de outros da mesma família lexical, 
muito especialmente das formas rizotónicas do presente do indicativo dos verbos 
da primeira conjugaçom, quando acontece haver um verbo com idêntico radical ao 
do susbtantivo ou adjectivo afectado. Assi, por exemplo, supúnhamos que na for­
ma do masculino singular do adjectivo cego teria actuado o fenómeno fonético 
fechando a vogal aberta etimológica: caecu > cEgU/cEgo > cegu/cego, mas prova­
velmente num período curto de a vogal aberta pode ter sido restaurada nom 
só pola pressom das formas de plural e feminino do mesmo adjectivo, mas também 
pola das formas rizotónicas do presente do indicativo de cegar: c Ego, c Egas, cEga, 
cEgam. Segundo é sabido, igual que acontece na norma e na generalidade dos fala­
res portugueses, também na Galiza os verbos da primeira conjugaçom, polo menos 
os que conservam inalterado o padrom mais antigo e genuíno da mesma, apresen­
tam as vogais radicais lei 101 das formas arrizotónicas transformadas em vogais 
médias abertas nas formas rizotónicas (Santamarina 1974: 12-13); no verbo regar 
o lei radical fechado do infinitivo e formas com raiz átona transforma-se em lEI nas 
formas rizotónicas: 

regár > rEgo, rEgas, rEga, regámos, regádes, rEgam. 

O mesmo acontece quando a vogal radical é 10/: 

cobrár > c:::Jbro, c:::Jbras, c:::Jbra, cobrámos, cobrádes, c:::Jbram. 

O que acontece nas falas galegas actuais é que som poucos os verbos que con­
servam este padrom flexional: a maior parte deles apresentam vogal aberta o fecha­
da que se mantém uniforme e inalterada na totalidade da conjugaçom: botar (= dei­
tar, lançar) e chegar tenhem vogal fechada em todas as formas flexionais, com in­
dependência de que a raiz seja tónica ou átona, enquanto votar (= emitir o voto) e 

(13) É, aliás, o nome de um restaurante que está situado nesse concelho. 
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mermar tenhem vogal aberta em todas as formas da conjugaçom. Falta, portanto, 
na Galiza, a regularidade sistemática com que na norma portuguesa funciona a 
oposiçom fonológica entre susbtantivo com vogal fechada e primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo do verbo da mesma família lexical com vogal 
aberta: o olho/eu ~lho, o rego/eu rEgo. Em cada zona da geografia galega há um 
determinado número de famílias lexicais em que essa oposiçom continua viva, mas 
quais som em concreto as que a conservam está a depender sempre de que susb­
tantivos e adjectivos apresentam em cada ponto geográfico formas vivas actuais 
com sobrevivência da metafonia por -U/-O final e dos nivelamentos analógicos 
que tivérom lugar dentro das famílias lexicais entre os nomes e os verbos corres­
pondentes. Através dos inquéritos que se aplicárom específicamente para servirem 
de base a este trabalho tentou-se apurar em que medida esse tipo de regularizaçons 
podem ter apagado os efeitos do fenómeno fonético de fechamento das vogais por 
inflexom de -UI-O final. Quanto a isto, os dados obtidos nom deixam lugar a dúvi­
das: é bem possível que na língua antiga os verbos apagassem as irregularidades 
flexionais de alguns substantivos e adjectivos, impondo a sua vogal radical, mas na 
língua actual o que se observa na maior parte dos casos é que o substantivo ou ad­
jectivo conseguiu impor o seu vocalismo à forma verbal correspondente. Parece 
evidente que se o verbo estercar tem em quase todo o território vogal fechada nas 
formas rizotónicas é porque o substantivo esterco conseguiu impor a sua vogal ra­
dical ao verbo correspondente, e o mesmo terá acontecido com almorço/almorçarJ.l 
e outras famílias lexicais. Significativamente o verbo estorvar é conjugado com 
vogal aberta nas formas rizotónicas onde o substantivo estorvo(s) tem também vo­
gal aberta, e a vogal fechada na conjugaçom aparece onde também o nome tem vo­
gal fechada. O verbo olhar, que parece ter caído quase totalmente em desuso pela 
pressom de mirar que o substituiu, apresenta, de acordo com os informadores do 
nosso inquérito que dizem conhecê-lo, a mesma vogal nas formas rizotónicas que 
a que aparece no substantivo olho (da visom): fechada nos pontos mais ocidentais, 
aberta em alguns pontos de áreas centrais e orientais. Som muito poucas as famí­
lias lexicais em que se mantém a alternância que é geral no padrom português entre 
substantivo com vogal fechada no masculino singular (na Galiza: singular e plural) 
e formas rizotónicas do verbo com vogal aberta. Deixamos de parte o caso de pelar 
(conjugado pElo, pElas pEla) e pêlo(s), pois a pertença à mesma família lexical é 
mais do que duvidosa: deve ter surgido como derivado de pel( e) e nom de pêlo (do 
corpo). A família do verbo regar e o susbtantivo rego parece que tem raízes com 
vogal diferente na maior parte do território, fechada no substantivo, aberta nas for­
mas rizotónicas do verbo, embora, curiosamente, em pontos próximos da área de 
Fisterra, no extremo ocidental, se registe a conjugaçom do verbo com vogal fecha-

(14) Conserva-se, porém, a conjugaçom com vogal aberta tanto em estercar como em almorçar nurnha área Oliental da Ga­
liza, segundo se deduz da lista de verbos com vogal aberta nas formas rizotónicas que aparecem na fala de Navia de 
Suarna (Santamarina 1974: 72). 
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da: rego, regas, rega, com vocalismo idêntico ao do substantivo. O verbo jogar e 
o susbtantivojogo(s) é outro caso claro de manutençom da irregularidade, mas nu­
ma área geográfica menor: o verbo tem sempre vogal aberta nas formas rizotóni­
cas, e o substantivo tem vogal fechada aproximadamente na metade ocidental. Este 
reduzidíssimo número de casos de nom nivelamento mostram claramente que o 
que prevalece é a regularizaçom da vogal dos verbos a partir da dos substantivos 
correspondentes. Há, ainda, ao menos um caso notável em que nom é um substan­
tivo, mas um adjectivo, solto, que impom a vogal fechada às formas rizotónicas do 
verbo da mesma família: soltar apresenta conjugaçom com vogal fechada onde o 
adjectivo tem essa mesma vogal nos quatro termos flexionais, e aberta onde o ad­
jectivo tem sempre vogal aberta. 

9. Há um aspecto que resulta especialmente confuso nos estudos dedicados à 
questom que nos ocupa: o diferente comportamento de substantivos e adjectivos. 
Achamos que relativamente aos falares portugueses quando se di que os adjectivos 
com vogal tónica "o" em que o fenómeno se manifesta se comportam igual que os 
substantivos com essa mesma vogal, há que salientar, como mínimo, uma excep­
çom interessante: solto, que apresenta vogal fechada nas quatro formas flexionais 
como resultado geral nas falas portuguesas. Este adjectivo, que funciona como par­
ticípio irregular de soltar, comporta-se, portanto, de maneira idêntica a como o fam 
os adjectivos com vogal tónica "e" etimologicamente aberta que se vírom afecta­
dos palo fenómeno em causa, nos quais o fechamento por -ui-o final afecta as qua­
tro formas t1exivas nas falas portuguesas (por exemplo: labrego, labrega, labre­
gos, labregas). Relativamente à Galiza R. Álvarez acha que nom se registam ad­
jectivos com vogal "e" etimologicamente aberta que se tenha fechado por causa da 
metafonia; parece, porém, que ledo l5 , ermo, e talvez preto e outros entram clara­
mente dentro deste grupo e apresentam na Galiza formas com vogal fechada nos 
quatro termos t1exivos. Desconhecemos se o adjectivo labrego, de cuja freqüência 
de uso e vocalismo na Galiza nom temos dados incontestáveis, poderia incluir-se 
neste grupo. Há que excluir, porém, teso, em que a vogal fechada é etimológica, 
sendo o ditongo do castelhano "tieso" umha adaptaçom modema a partir da conju­
gaçom do verbo "tender". Quanto aos adjectivos com vogal "0"[6 há um pequeno 
conjunto deles que apresentam numa faixa da área mais ocidental da Galiza vogal 
fechada nos quatro termos flexivos, e aberta também nos quatro no resto do terri-

(15) Nos inquéritos registou-se, porém, lEdo com vogal aberta nas quatro formas flexionais na fala de umba pessoa, con­
cretamente a que responde ao inquérito assinalado como PI. X.L. Couceiro, no estudo sobre a fala de Feás, regista ledo 
com vogal fechada (Couceiro 1976:42) e também C. Garda no Léxico de la comarca compostelana (s. v.). 

(16) Lamentavelmente o adjectivo morno nam se incluiu no inquérito original, por isso os dados disponíveis reduzem-se a 
três pontos geográficos: C3, onde aparece com vogal fechada nas quatro formas. PI, onde tem vogal aberta também 
nas quatro. e P3, onde se regista a variante bomo, com vogal aberta nas formas do masculino e fechada nas do femi­
nino: borno, bornos, b-::::;rna, b::Jrnas. 
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tório; som os seguintes: birolho17, chocho}8, choscd9,fofo, gross020, solto; nalgumas 
zonas também novo e mort02}. Como no caso dos substantivos, também deve haver 
adjectivos com vogal fechada etimológica que tenham sido atraídos pela analogia 
a um padrom flexional com alternância vocálica: será, talvez, o caso de chocho e 
fofo22, que no castelhano nom apresentam ditongo, mas que apresentam vogal aber­
ta nos quatro termos flexivos em grande parte do território galego. O recurso à eti­
mologia para estabelecer a lista de termos afectados pelo fenómeno choca com o 
inconveniente de que na maior parte dos casos a reconstruçom hipotética do voca­
lismo da forma latina antecedente é feita a partir da comparaçom dos resultados 
nos diferentes romanços, de modo que nom serve precisamente naqueles casos em 
que o que está em causa é a explicaçom das anomalias que se encontram nesses 
resultados. Quanto a solto, que também no padrom português mostra vogal fecha­
da nos quatro termos flexivos, poderia pensar-se que, se o castelhano "suelto" fos­
se, como "tieso" umha adaptaçom modema, a vogal fechada de "solto" poderia ser 
etimológica e nom caberia pensar em influxo metafonétíco: mas também aqui os 
resultados da Galiza fam pensar o contrário, pois apresenta vogal aberta nos qua­
tro termos flexivos na parte oriental do território e vogal fechada nos quatro na me­
tade ocidental, onde o fenómeno mostra ter tido maior força e deu lugar a mudan­
ças mais profundas e persistentes. 

10. Das observaçons e reflexons anteriores parece poder concluir-se que: 10, a 
metafonia nominal é, em origem, um fenómeno fonético que dá lugar a umha série 
de consequências no âmbito da morfologia, como é o aparecimento de padrons fle­
xionais de género e número hipercaracterizados; esses padrons atraírom ao seu mo­
delo flexional palavras que, em origem, nom tinham sido afectadas polo fenóme­
no de mudança fonética; outros vocábulos conseguírom furtar-se à acçom do fenó­
meno por motivos que desconhecemos e mantivérom padrons flexionais perfeita­
mente regulares; a comparaçom das listas de vocábulos de um e outro grupo tal co­
mo aparecem nos falares actuais de Portugal e da Galiza permite afirmar com plena 

(17) Nos inquéritos registou·se: birolho(s), birolha(s), com vogal fechada sempre. em Cl. C2, C3, C4, C5, C6, C7, PI, P2, 
P3 e Ou2. e com vogal aberta sempre em LI, L2, L3, L4, L5 e Ou I. 

(18) Nos inquéritos registou·se: chocho (s). chocha (s). com vogal fechada sempre, em C2, C3, C4, C6, C7, P2. Ou2 e tam· 
bém em Mondonhedo (Lugo); chocho (s), c/Dcha (s), com vogal aberta nas formas femininas, em P3;pfo (s), pfa 
(s). com vogal aberta em todas as formas em Cl, LI, L2, L3. L4. L5 (e também em Escairom, Lugo), PI, e Ou!. 

(19) Fôrom estes os resultados que se tiraram do inquérito: chasco (s), chosca (s), com vogal fechada sempre, em LI, L2 
(e também em Mondonhedo. Lugo), L3, Cl, C2, C3, C4, C5, C6, C7, PI, P2 e Ou2; chasco (s), c/Dsca (s), com vogal 
aberta nas fonnas femininas, em P3;pfo (s), .pfa (s). com vogal aberta em todas as formas, em L4 (e também em 
Escairom, Lugo); em Oul a forma é churgo. 

(20) Fôrom estas as respostas: grosso(s), grossa(s), com vogal fechada sempre, em C2. C3, C5, C6, C7 e PI; gDSSO(S), 
gDssa(s), C0111 vogal aberta sempre. em LI, L3, L4. L5, (e também em Mondonhedo e Escair0111, Lugo), P3 e Oul; 
nom se usa este adjectivo (em certos pontos conhece· se a fonna castelhana) em Cl. C4. L2 e Ou2. 

(21) Concretamente novo regista·se com vogal fechada nas quatro fonnas em C3 e C5, e morto em C5 e C6. 
(22) As respostas do inquérito relativamente às fonnas deste adjectivo deram os seguintes resultados: fofo (s),fofa (s), com 

vogal fechada sempre. em L2 (e também em Mondonhedo. Lugo), C3. C4. C5, C6;fofo (s), pfa (s), com vogal aber· 
ta nas formas femininas, e111 C7;pfo (s), pfa (s), com vogal aberta em todas as formas, em C2, LI. L3, L4. L5 (e tam· 
bém em Escairom, Lugo), Oul, Ou2, PI, P2 e P3. 
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segurança que nom há umha metafonia galega diferente da portuguesa, que o fenó­
meno tivo lugar antes da cisam política do território em que nasceu o romanço ga­
lego-português. 2°, nom se podem estudar os resultados actuais como se fossem a 
manifestaçom originária do fenómeno, como se nada tivesse mudado desde o pri­
meiro momento em que este começou a manifestar-se; parece evidente que a mu­
dança produzida por el irregularizou um conjunto amplo de paradigmas flexionais 
e famílias lexicais; o sistema da língua reconstruiu em muitos casos e por vias dife­
rentes a regularidade dos vocábulos afectados: quer voltanto a umha situaçom 
idêntica à que havia antes da mudança fonética, quer impondo o resultado desta a 
todos os membros da família lexical a partir de um único que tinha sido alterado 
inicialmente; 3°, as tendências regulárizadoras parecem actuar de modo simétrico 
nos falares portugueses e galegos ainda na actualidade: os adjectivos resistem em 
menor medida que os substantivos a tendência à uniformizaçom do radical impon­
do a todos os termos flexionais de género e número a forma do masculino singu­
lar; 4°, as falas portuguesas conservam, porém, o que parece ter sido a mais antiga 
manifestaçom morfológica do fenómeno: a hipercaracterizaçom na flexom de nú­
mero dos substantivos; nas falas galegas actuais há, ao menos assi nos parece, ves­
tígios de que num primeiro período também existiu esse tipo de padrom flexivo 
nos substantivos; a confirmar-se esta hipótese seria um ponto de apoio inestimável 
para fixar a cronologia do fenómeno e das suas manifestaçons morfológicas: con­
cretamente esta, a mais antiga, teria vigorado antes da cisam política da área de lín­
gua galego-portuguesa. 
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Galego-Português Americano e Lusitano. 
Para umha Antropologia Linguística Quantitativa 

José Henrique PERES RODRIGUES 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

o presente trabalho consiste, resumidamente, na procura de elementos cultu­
rais característicos através de um contraste lexicométrico luso-brasileiro baseado 
na linguagem jornalística. Pretende-se aproveitar a identidade essencial dos códi­
gos linguísticos usados num e outro país para tentar evidenciar diferenças de uso 
que em última instância remetem para diferenças culturais a manifestar-se nos res­
pectivos discursos de cada sociedade. 

A possibilidade de aceder a dados de tipo cultural através da produçom lin­
guística justifica-se tendo em conta o especial relacionamento existente entre a lin­
guagem e a cultura. Após termos examinado diferentes perspectivas a respeito, 
procedentes tanto do âmbito da Linguística como da Antropologia Cultural, e ainda 
da própria Filosofia, concluímos que à linguagem corresponde um papel transcen­
dental na definiçom do ponto de vista que temos da realidade. A cultura, contem­
plada como o conjunto de conhecimentos e reacções do ser humano frente ao meio 
natural, depende tanto entom das características do próprio meio como, sobretudo, 
da perspectiva com que o olhamos, consequência e causa ao mesmo tempo das 
manifestações linguísticas. 

Quando mencionamos esta vinculaçom entre linguagem e cultura estamo-nos 
a referir tanto à conhecida hipótese Sapir-Whorf, que a postula do ponto de vista 
do sistema, centrando-se fundamentalmente na diferente organizaçom semiótica 
constatável em cada sistema linguístico, como à descrita por Michael Stubbs, 
decorrente do emprego social reiterativo de determinadas fórmulas discursivas. 
Esta última hipótese procede na realidade de umha tradiçom linguística britânica 
(Stubbs, 1996: 22) em que se põe em destaque esse carácter mimético do uso lin­
guístico, sem prejuízo do seu aspecto criativo (Stubbs, 1996: 158). Isso significa, 
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para expressá-lo com outras palavras, que nom só existem diferenças linguísticas 
de maior ou menor envergadura entre as diversas sociedades, mas também existem 
diferenças no que diz respeito ao que "se fala", ao que "há costume" de referir. 
Umhas e outras diferenças, situadas a distintos níveis, remetem para oposições cul­
turais. 

A análise sobre umha língua transnacional, como foi no nosso caso o galego­
português, permitiu-nos fundamentalmente aceder às diferenças culturais que se 
manifestam no discurso social. Sendo o modelo de sistema linguístico português e 
brasileiro essencialmente o mesmo, o contraste intervarietal tirou à luz sobretudo 
a manifestaçom quantitativa a nível léxico de diferentes padrões discursivos rela­
cionáveis com as respectivas formas culturais. Previamente, dous pesquisadores, 
Geoffrey Leech e Roger Fallon, tinham realizado exactamente o mesmo tipo de 
análise colocando como protagonistas nesse caso o inglês estadunidense e britâni­
co (Leech e Fallon, 1992) a partir das listas paralelas de frequências dos carpara 
Brown e LOB fornecidas na obra Ward Frequencies in British and American 
English polos noruegueses Knut Hofland e Stig Johansson (1986). Tanto o trabalho 
de Hofland e Johansson como sobretudo o de Leech e Fallon servírom de inspira­
çom e referente metodológico necessário para o nosso estudo. 

Mas, como já salientamos de início, no nosso intuito por reproduzir a análise 
de Leech e Fallon para o galego-português deparamos com a dificuldade de parti­
da que supunha carecer tanto de listagens paralelas de frequências como ainda dos 
próprios carpara elaborados mediante critérios de amostragem equivalentes para 
as variedades portuguesa e brasileira. Isso determinou que as três fases que se po­
dem advertir no caso do inglês (compilaçom dos carpara, elaboraçom de listagens 
paralelas e constataçom das diferenças quantitativas) tivessem que ser resolvidas 
por nós no seio de um único trabalho. Esta circunstância determinou certos aspec­
tos metodológicos que passaremos a referir em seguida. 

Em primeiro lugar tivemos que proceder à compilaçom dos dous carpara, 
representativos das variedades americana e portuguesa da língua. Esta circunstân­
cia obrigou-nos, como se compreende facilmente, a derivar este processo por cer­
tas vias que permitissem a um pesquisador individual realizar por duplicado umha 
tarefa que normalmente corresponde desenvolver a equipas completas de pessoal 
especializado. Em particular, optamos pola restriçom do campo de estudo à lin­
guagem jornalística, recolhendo os nossos dados dos jornais a manterem ediçom 
electrónica na rede Internet. A recolha dos materiais a partir da rede permitiu-nos 
o acesso a um número suficientemente variado de jornais dos dous países que de 
qualquer outro modo nos teria sido bem difícil reunir. Mas, principalmente, apre­
sentou a grande vantagem de colocar ao nosso dispor dados textuais em formato 
electrónico de modo praticamente imediato, permitindo obviar assim as dificulda­
des e insuportável retraso que teria suposto ter que digitalizá-los ou ainda introdu­
zi-los manualmente. 

Ambos aspectos, a circunscriçom ao âmbito da linguagem jornalística e a re­
colha dos dados a partir dos sítios mantidos por certos jornais na Internet, podem 
tomar-se susceptíveis de certas críticas porque parecem restringir bastante, a prin­
cípio, o universo alcançado nos corpora Brown e LOB e parecem também ser de-
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masiado parciais para dar conta de qualquer realidade cultural no âmbito de umha 
sociedade. No entanto, umha simples reflexom acerca do carácter e a natureza do 
discurso social leva-nos a afirmar justamente o contrário. A linguagem jornalística 
constitui um exemplo do que Ladevéze denomina linguagem pública (Núfiez 
Ladevéze, 1979: 78), quer dizer, de linguagem que consegue reproduzir-se de mo­
do maciço até alcançar corno receptores um número imensamente maior de indi­
víduos que o alcançado por qualquer linguagem privada. Para além de ter sido 
definida geralmente corno um "género neutro", com incorporações e influxos pro­
cedentes de outros tipos de linguagem muito diferentes (Romero Gualda, 1993: 
16), a alta difusom alcançada pola linguagem jornalística fai com que esta seja, 
sem dúvida, a mais representada no discurso social se nos circunscrevermos ao 
âmbito da linguagem escrita. Para expressá-lo em termos habituais, ao longo do 
ano som lidas mais linhas de textos de tipo jornalístico que de textos literários, 
burocráticos, científicos ou de qualquer outro tipo. A transcendência social do dis­
curso privado, que é produto sempre da interacçom de um número normalmente 
reduzido de indivíduos, vê-se dessarte abrumadoramente ultrapassada pola trans­
cedência da linguagem pública e mormente da linguagem dos meios de comuni­
caçom de massas. 

Realizar este tipo de valorizações é interessante nom só para os nossos propó­
sitos de justificar a escolha da linguagem jornalística. Interessa-nos também reflec­
tir sobre a própria natureza do discurso social. Aceitando que cada aparelho de 
televisom ou cada exemplar de periódico (jornais ou revistas) equivalem funcio­
nalmente a um emissor individual de discurso oral e escrito, respectivamente, a 
difusom de um mesmo modelo discursivo multiplicado artificialmente em grandes 
quantidades supõe necessariamente um elemento perturbador da interacçom social. 
Mediante a difusom estratégica nos meios de comunicaçom de umha atimde a prin­
cípio minoritária pode facilmente ser criada a ilusom de ela se achar representada 
num grupo social maior ou sobretudo mais prestigiado. Este mecanismo é precisa­
mente o preferido pola publicidade para a transmissom de ideologia de tipo comer­
cial, aproveitando a tendência geral dos indivíduos a se identificarem com os gru­
pos sociais mais prestigiados ou idealizados (Sánchez Corral, 1991), e pode estar 
na base da maior parte dos demais esquemas de transmissom ideológica. 

Podemos imaginar o discurso social, precisamente, corno umha pintura ponti­
lhista formada por múltiplos pontos, cada um de umha cor diferente e equivalente a 
um emissor individual. A irrupçom dos meios de comunicaçom de massas passaria 
a provocar que umha fatia numerosa de pontos apresentassem umha mesma cor, de 
maneira que o quadro inteiro começaria a ver-se determinado cor predominan­
te. Ao restringir o nosso estudo à linguagem dos jornais acreditamos, pois, estar 
ampliando o alcance social do discurso abrangido. As nossas amostras, para expres­
sá-lo mais simplesmente, com certeza a!cançárom em seu momento um número 
médio de receptores maior que as amostras de carpam corno o Brown ou o LOB. 

Em qualquer caso, aproveitamos esta oportunidade para propor que na futura 
elaboraçom dos carpara seja tida em conta corno critério de amostragem a trans­
cendência social real dos textos a incorporar, aspecto talvez mais importante do 
que a sua heterogeneidade tipológica. 
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Por outra parte, o facto de termos recolhido os textos através da Internet em 
vez de recorrer às versões impressas dos jornais pensamos que nom deve ter des­
caracterizado significativamente o trabalho por causa de que a maioria dos jornais, 
e sobretudo aqueles de grande tiragem cuja presença favorecemos na amostragem, 
colocam na rede os mesmos materiais que na versom impressao 

Mas, para poder aproveitar completamente a oportunidade que supunha a pre­
sença dos jornais na Internet e para poder elaborar de modo completamente homo­
géneo os dous subcorpora, um para dar conta da variedade portuguesa e outro da 
brasileira, tivemos que construir um programa informático de análise Iexicométri­
ca que nos permitisse uniformizar o tamanho das amostras, seleccionando estas de 
modo completamente aleatório a partir dos textos de procedênciao O resultado 
desse esforço adicional é o programa de análise Pr' Além (Programa de Análise 
Linguística em Linha) que descrevemos pormenorizadamente na nossa tese de 
doutoramento (Peres Rodrigues, 1998) e que temos previsto distribuir futuramen­
te através da Redeo 

O tamanho relativamente reduzido da maior parte dos textos jornalísticos fijo 
com que tivéssemos também que diminuir a 100 palavras o tamanho das amostras 
frente às 2000 palavras que apresentavam as amostras dos corpora Brown e LOBo 
Esta reduçom redundou numha maior variedade interna e, portanto, numha maior 
representatividade do nosso corpus; mas também aumentou notavelmente o núme­
ro de amostras precisas para alcançar um corpus de certo volume. Em concreto, foi 
necessário introduzir 100000 amostras de cem palavras para chegar a um acúmulo 
final de LOOO.OOO de ocorrências, 5000000 por cada subcorpuso 

A ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

Com posterioridade à recolha dos dados tomou-se preciso realizar o seu trata­
mento estatístico. Para isso tivemos, em primeiro lugar, que proceder a unificar a 
ortografia das palavras portuguesas e brasileiras a fim de poder unificá-Ias numha 
única base de dados em que para cada forma gráfica se acompanhasse o número de 
ocorrências em cada subcorpuso Esta unificaçom foi levada a cabo mediante o con­
curso de outra utilidade informática que tivemos que desenhar especialmente para 
a ocasiom e que denominamos UniPAL 

Numa segunda fase foi preciso obter informaçom sobre a distribuiçom interna 
dos efectivos de cada forma gráfica nos subcorpora por meio de umha medida de 
dispersomo Essa informaçom é necessária para determinar o grau de representati­
vidade de cada forma, quer dizer, se o seu número de efectivos é realmente indi­
cativo do seu comportamento geral em toda a variedade linguística ou se, con­
trário, a sua relativa abundância ou raridade é devida apenas a qualquer acidente 
de amostragem. Para obter estes dados tivemos que redistribuir os efectivos em 
funçom das publicações de procedência, embora também tivesse sido possível 
fazê-lo em funçom de factores como a data de publicaçom ou a classificaçom 
genérica, entre outroso O critério da publicaçom de procedência pareceu-nos mais 
significativo à hora de determinar concentrações anómalas de vocábulos dentro 
dos subcorpora e, procedemos a desenhar outra utilidade denominada 
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JornPAL que nos permitiu realizar a redistribuiçom, dispondo os efectivos nos 
campos da base de dados correspondentes a cada jornal. 

Uma vez feito isso, procedemos a exportar todos os dados a umha folha de cál­
culo, concretamente ao Microsoft Excel 97. Ali achamos em primeiro lugar o coe­
ficiente de variaçom da distribuiçom de cada subcorpus, medida que nos informa 
precisamente sobre a representatividade de cada distribuiçom. Um coeficiente de 
variaçom alto indica que os efectivos se apresentam concentrados num número 
reduzido de publicações, palo que nom se podem considerar muito representativos 
da variedade linguística de que pretende dar conta o subcorpus. Um coeficiente de 
variaçom baixo, palo contrário, indicará que os dados se acham bem distribuídos 
e que, portanto, som mais significativos. 

Outra medida estatística que empregámos foi o coeficiente de variaçom, urnha fór­
mula que serve para valorizar as diferenças entre duas magnitudes, sem importar o 
tamanho delas. O resultado da sua aplicaçom é umha quantidade situada entre + 1 e-I, 
onde + 1 indica, no nosso trabalho, a presença de todos os efectivos correspondentes a 
urnha determinada forma gráfica no subcorpus português e -1 a sua presença no sub­
corpus brasileiro. Um coeficiente de diferença O indica a presença de igual número de 
efectivos nos dous subcorpora, existindo também, como é lógico, urnha grande quan­
tidade de valores intelmédios, sempre medidos mediante essa mesma escala. 

Finalmente, a prova do X2 foi determinante para estabelecer a maior ou menor 
significatividade das diferenças entre os subcorpora. Tomando como referência a 
distribuiçom normal ou de Gauss para os fenómenos aleatórios, a prova do X2 per­
mite-nos determinar a possibilidade efectiva de que cada diferença entre ambos 
seja devida apenas ao acaso e, portanto, careça de significatividade. 

A CONSTRUÇOM DAS LISTAS DE SIGNIFICATIVIDADE1 

Tendo achado os dados anteriores, pudemos finalmente construir as listas que 
passamos a denominar listas de significatividade e que, constituem, por assim 
dizer, a tona do corpus de dados. Nelas incluem-se as formas gráficas de natureza 
nom algarítmica que apresentam coeficiente de diferença distinto de zero e um X2 
menor de 0,05; em conjunto 7.291 formas gráficas (10,71 %) das 68.046 inicial­
mente registradas no milhom de ocorrências do corpus. Destas 7291 formas grá­
ficas significativas 3.440 correspondem a formas significativas por sobredimen­
sionamento no subcorpus português e 3.851 a formas sobredimensionadas no sub­
corpus brasileiro. Delas podemos afirmar sem dúvida que há menos de 5% de pro­
babilidade de a diferença de uso que manifestam ter sido devida ao acaso. Para 
dizê-lo com outras palavras, as nossas listas apresentam por cima de 95% de mate­
riais de fiabilidade assegurada. A natureza destes materiais é perfeitamente equi­
valente à dos dados utilizados no contraste entre o inglês britânico e o americano 
realizado por Leech e Fallon, embora eles tenham partido inicialmente das lista­
gens de tipo geral fornecidas no trabalho de Knut Hofland e Stig Johansson, sem 
realizar qualquer ordenaçom. 

I As listas referidas neste trabalho figuram anexas à nossa tese de doutoramento (Peres Rodrigues, 1998). 
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A ordenaçom das nossas listas foi realizada seguindo diversos critérios enca­
minhados sempre a privilegiar nos primeiros lugares de cada umha as formas mais 
significativas, sendo a distribuiçom dos dados entre as listas confiada ao coefi­
ciente de diferença: 

LISTAS E CRITÉRIOS SEGUIDOS PARA A SUA ORDENAÇOM2 

Lista a lista b (coef Lista c (coef Lista d lista e (coef. lista f( coef. 
(coef. Dif= 1) dif. = 0,5 a dif. = 0,01 a (coef. dif=- dif = -0,5 a- dif. = -1) 

0,99) 0,49) 0,0 1 a-O, 49) 0,99) 
l' coef.var pt coef. Varo Coef. varo Coef. varo coef. varo coef.var br 

l' méd. l' Méd.1' méd. l' méd. l' l' 
2" fteq. total fteq. total ,J..- Freq. Total Freq. total fteq. total fte q. total ,J..-

,J..- ,J..- ,J..- ,J..-
3" 12 l' coef. dif ,J..- Coef.dif ,J..- Coef. dif coef. dif l' 12 l' 

l' 

Para além das magnitudes mencionadas, nestas listas proporciona-se também 
informaçom sobre o número absoluto de efectivos e o número de publicações em 
que aparece cada forma. Um código numérico incremental fica ligando, aliás, as 
formas gráficas com umha outra lista que denominamos alfabética e em que as for­
mas aparecem ordenadas alfabeticamente. Dessa maneira permite-se a realizaçom 
de consultas dirigidas, embora, como se pode comprovar, o facto de termos incluí­
do na lista alfabética informaçom referente à posiçom percentual de cada forma na 
lista de significatividade correspondente, dota também de significatividade autó­
noma a lista alfabética. 

OS RESULTADOS 

O processo seguinte consistiu, igual que no caso do inglês, em revisar todas as 
formas das listas procurando os campos semânticos ou parcelas de realidade privi­
legiadas numha ou outra variedade. Acabamos discriminando nove grandes cam­
pos diferenciais. 

Em primeiro lugar chamou a nossa atençom o maior número de palavras de 
tipo gramatical com diferença de uso significativa a favor da variedade portu­
guesa. Mesmo no caso das formas que nom se acham nas listas por nom terem 
superado o teste de significatividade, percebe-se frequentemente essa mesma 
tendência diferencial, com certas excepções, como os pronomes de terceira pes­
soa ele(s)/ela(s) ou a forma você(s). Destaca-se também umha maior predo­
minância das formas de segunda pessoa do demonstrativo no Brasil, que 
Rodrigues Lapa atribui a motivos estilísticos, assim como umha preferência geral 
pola primeira pessoa de singular, tanto no caso do pronome pessoal como dos pos­
sessivos correspondentes. Em Portugal, no entanto, parecem preferir-se as res­
pectivas formas de plural. 

2. As setas indicam o sentido ascendente ou descendente da ordenaçom. 
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Um campo da realidade marcadamente privilegiado na variedade brasileira foi 
o das expressões relacionadas com o mundo da economia. Polo tipo de vocabu­
lário empregado deduzimos também que essa preferência é devida fundamental­
mente à existência de um amplo grupo social vinculado a actividades comerciais e 
industriais que seria o destinatário preferente dos produtos jornalísticos que servÍ­
rom de base para o nosso estudo. Os problemas conjunturais da economia brasi­
leira, como a dívida externa ou a grande desigualdade da distribuiçom de renda 
parecem ocupar, porém, um segundo lugar nesta preferência. 

Mas, se a economia parece ser brasileira, o vocabulário relacionado com o 
mundo da política e da administraçom alcançou, no entanto, umha maior pre­
sença nos jornais portugueses, destacando-se sobretudo a preferência lusitana 
polas expressões a referirem fórmulas de associaçom colectiva ou partidária e con­
ceitos abstractos a designarem diferentes formas de ideologia. Som formas como 
capitalismo, centro-direita, direita, fascismo, comunista, social-democrata, socia­
lismo, marxismo, democracia ... entre outras. No Brasil apenas de detecta dentro 
das listas este tipo de vocabulário em relaçom ao mundo da esquerda política, 
manifestando-se, polo demais, maior interesse polos candidatos ou polos políticos 
particulares que polo ideário que estes representam. 

Outro grande bloco foi o que denominamos de modo geral "o ser humano". 
Nele salientamos novamente essa maior dimensom individual que parece apresen­
tar a sociedade brasileira. No Brasil privilegia-se claramente, frente a Portugal, o 
vocabulário relacionado com o consumo, a nutriçom, a saúde, a estética, o corpo 
humano, o sexo e a diversom. Também as relações familiares e de amizade apare­
cem em destaque nesse país, pensamos que como parte dessa mesma preocupaçom 
palo indivíduo. 

Sob o título de "visom do mundo" agrupamos aquelas diferenças que têm a 
ver com a interpretaçom cultural da existência. Neste âmbito salienta-se a pre­
ferência quase absoluta portuguesa polos vocábulos de tipo religioso, que condiz 
com o maior interesse também amostrado polos termos mais ideológicos e abs­
tractos no campo da política e parece opor-se à clara preferência mostrada polo 
Brasil em relaçom ao mundo da ciência e a tecnologia. 

O campo do léxico da violência também aparece mais representado no Brasil, 
devendo-se atribuir esta característica, segundo pensamos, à grande desigualdade 
e conseguinte contlitividade social que padece o país. Propugnar outras moti­
vações de tipo cultural nom tam directamente relacionadas com essa situaçom 
(como no caso do inglês americano) parece-nos arriscado, ainda que podamos 
advertir também a presença de maiores vocábulos de tipo militar e mesmo, como 
nos Estados Unidos, a presença de mais refereciadores pessoais para formas de 
masculino, aspectos que tinham colocado Leech e PalIon em paralelo com a maior 
abundância do léxico da violência no país norte-americano. Em qualquer caso, em 
comparaçom com os Estados Unidos, existem poucas expressões significativas de 
tipo militar no Brasil e no caso dos referenciadores pessoais nom parece existir 
umha preferência tam significativa. Em oposiçom ao que acontece na Grã­
Bretanha, em Portugal nom se chega a perceber em nengum momento qualquer 
preferência palas formas do feminino fora do âmbito do contraste com o Brasil. 
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Finalmente, interessa destacar também neste bloco a maior presença de vocá­
bulos para a expressam do temor achados no Brasil: medo, susto, temer. .. 

No campo dos esportes encontramos também umha considerável maior pre­
sença vocabular no país americano, embora certas expressões de tipo geral rela­
cionadas com o futebol se tenham significado curiosamente como portuguesas. É 
o caso da mesma expressomfutebol e contrastam com o facto de que o léxico mais 
especializado e concreto referente a esse esporte seja brasileiro. Pensamos que este 
fenómeno pode ser devido ao carácter mais "espontâneo" que teria o futebol no 
novo mundo, em contraste com o elevado grau de profissionalizaçom alcançado no 
sul da Europa, ou ainda a umha maior especializaçom semântica no Brasil que 
derivaria numha organizaçom semiótica diferente. 

O meio físico também determina diferentes reacções culturais. O maior taman­
ho do país americano é causa presumivelmente de umha maior presença do voca­
bulário relacionado com os meios de transporte, as viagens e as comunicações 
nessa variedade. O seu ambiente urbano, caracterizado palo privilégio outorgado à 
circulaçom de viaturas (característica também detectável na nossa análise) e o 
constante ambiente de insegurança que ameaça os pedestres podem estar na causa 
do que denominamos "protagonismo cultural do carro", aspecto que se pode per­
ceber claramente nas listas. 

Detectamos também o emprego de modo preferencial no Brasil de certos 
macrotopónimos baseados nos pontos cardeais (Nordeste, Centro-Oeste, 
Leste, Sudeste, Sudoeste ... ) que implicam um relacionamento diferente com o meio 
físico, ao servirem para designar grandes regiões geográficas de muito maior 
tamanho que o próprio estado português. Neste país, e talvez como consequência 
esperável do seu tamanho relativamente reduzido, achamos, no entanto, bastantes 
formas significativas relacionadas com as relações internacionais (nacionalidade, 
diplomacia, países, consulado, passaporte, estrangeiro, forasteiros ... ). 

Por outra parte, dentro do que é o relacionamento Brasil-Portugal encontra­
mos umha maior presença do Brasil em Portugal que de Portugal no Brasil. No 
entanto, adverte-se também umha preferência portuguesa palas gentilícios referi­
dos ao próprio país (português-es/portuguesa-s), em consonância talvez com o 
maior protagonismo outorgado ao aspecto colectivo na sua sociedade frente ao 
individualismo brasileiro. 

E, finalmente, o último bloco de diferenças culturais que detectamos tem a ver 
com a temporalidade. Em Portugal parece preferir-se umha cronologizaçom rela­
tiva, com a significatividade de formas como depois, posterior, poste­
riormente, ultrapassadas ... frente a um intento de alcançar umha cronologizaçom 
absoluta no Brasil, com a preferência de formas como ontem, amanhã, ante­
ontem ... ou a denominaçom de todos os dias da semana. 

As referências temporais brasileiras parecem ser sempre mais concretas e pre­
cisas, remetendo para períodos geralmente mais curtos e mais próximos. As formas 
significativas portuguesas, porém, parecem mais imprecisas e parecem dotadas de 
um carácter mais transtemporal, ao projectarem-se tanto no futuro como sobretu­
do no passado histórico. 
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CONCLUSÕES 

Em resumo, cremos que da nossa análise lexicométrica surgiu o desenho de 
duas culturas diferenciadas e até opostas em quanto às suas concepções da vida e 
do universo. 

A cultura portuguesa parece destacar a dimensom colectiva e social, a trans­
temporalidade e o idealismo. A vida da pessoa parece achar-se inserida em gran­
des processos de maior transcendência que os elementos que rodeam a existência 
imediata do indivíduo. 

Frente a ela, o Brasil (palo menos o Brasil que alcançamos com a nossa análi­
se) amostra-se-nos como o reino do individualismo. O indivíduo, falando em ter­
mos gerais, recebe nessa cultura umha atençom preferente e parece nom existir 
mais nada por cima dele e da sua existência presente. Interpreta-se a existência em 
clave materialista e nom parece acreditar-se seriamente em dimensões mais trans­
cedentes que a própria realidade e, particularmente, a realidade natural. A ela diri­
ge-se umha enorme curiosidade manifestada no interesse pola ciência, a tecnolo­
gia e o uso de um vocabulário que aspira à precisom e à objectividade. 

É possível, precisamente, que seja esta valorizaçom do concreto e do presen­
te que se pode achar no Brasil, esse aqui e agora, responsável também pola 
impressom de maior dinamismo que oferece a sua cultura. Instalada naquela pre­
sumível dimensom transtemporal e abstracta de que falamos, a cultura portugue­
sa parece achar a justificaçom necessária para transmitir essa certa imagem de 
estatismo, de perdurabilidade ou de cadenciosidade que se desenha no âmbito do 
presente contraste. 

Interessante é advertir, por outra parte, como a dposiçom entre dimensom 
colectiva e dimensom individual parece manifestar-se linguisticamente de modos 
mais subtis. Vimos como em Portugal se fai maior emprego dos gentilícios referi­
dos à própria naçom e constatamos também, com certa surpresa, como a oposiçom 
se reproduz no caso das partículas gramaticais, concretamente na preferência por­
tuguesa polos pronomes e possessivos de referenciaçom colectiva nós e nosso(s) 
frente à preferência brasileira pola referenciaçom individual: eu e meu/minha. 
Todas estas formas acham-se nas listas de significatividade. 

É interessante também comentar a identidade essencial que se deduz da com­
paraçom dos nossos dados culturais com os procedentes do contraste entre o inglês 
americano e britânico que realizárom Leech e Fallon. Vemos como na maior parte 
dos casos as atitudes som as mesmas a cada lado do Atlântico. A cultura norte-ame­
ricana manifesta-se também mais dinâmica, com maior interesse polas actividades 
esportivas, a economia ou pola ciência e a tecnologia, e mais inclinada à violência. 
O modelo de relacionamento com o meio físico também é similar nos Estados 
Unidos e no Brasil. Inclusive se percebe também no inglês americano umha menor 
presença, em geral, de partículas gramaticais. O único aspecto em que parecem 
diferir radicalmente é no idealismo, pois a sociedade estadunidense identifica-se 
mais com a portuguesa na preferência outorgada tanto à religiom como ao voca­
bulário político-ideológico. 
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Apesar de termos proposto no trabalho diversas hipóteses para explicar as iden­
tidades entre os dous contrastes íntervarietais (o de Leech e Fallon e o nosso), care­
cemos no momento de evidências claras que apoiem umha ou outra explicaçom. 

Esperamos, em todo o caso, ter contribuído na medida das nossas modestas 
possibilidades ao melhor conhecimento dos dous países irmãos através das suas 
formas culturais. E só lamentamos, como já manifestamos ao longo do trabalho, 
que nom nos tivesse sido possível incluir a nossa variedade, a variedade galega, 
como um terceiro pólo de referência neste contraste intercultural. 
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NOTAS 

Últimas dúvidas e interferências lexicais na traduçom 
científico-técnica inglês>galego 

r. INTRODUÇOM 

Carlos GARRIDO 
(Universidade de Vigo) 

Na seqüência das duas notas publicadas recentemente nesta revista (Agália, 50 
e 53) que versam sobre certas equivalências terminológicas inglês>galego do cam­
po científico-técnico comprometidas pola pressom do castelhano, aparece agora 
esta terceira e última, que dá ensejo para em breve elaborarmos um manual de 
galego científico. 

Como nos dous anteriores trabalhos, seguimos neste para a habilitaçom termi­
nológica os critérios expostos em Garrido e Conde (1993) e Garrido (1997a: 
XXII). A disposiçom das glosas coincide com a praticada na nota precedente e às 
referências bibliográficas ali inclui das devem acrescentar-se agora duas obras de 
consulta imprescindíveis: Santos Tavares, Corbeil e Archambault (1995) e AA.VV. 
(1998). 

As abreviaturas que aparecem ao longo do trabalho som: adj: adjectivo; subs.: 
substantivo; f.: género feminino (de substantivos que nom findam em -a); m.: gé­
nero masculino (de substantivos que nom findam em -o); Aer.: Aeronáutica; Ana.: 
Anatomia humana; Astr.: Astronomia; Biol.: Biologia; Bot.: Botânica; Econ.: Eco­
nomia; Elect.: Electricidade ou Electrónica; Fís.: Física; Fisiol.: Fisiologia; Gen.: 
Genética; Geog.: Geografia; Geol.: Geologia; ln!: Informática; Mat.: Matemática; 
Mec.: Mecânica; Med.: Medicina; Meteo.: Meteorologia; Min.: Mineralogia; Ópt.: 
Óptica; Quím.: Química; Sid.: Siderurgia; Zool.: Zoologia. 

Agália 55 (1998): 313-326, Galiza 313 



II. APONTAMENTOS TERMINOLÓGICOS 

A. Dúvidas e interferências morfológicas 

1. Género gramatical 

Os seguintes substantivos, de interesse científico-técnico, possuem género gra­
matical diferente em galego e em castelhano: 
amphibole [Geai.] > anfíbola 
cartilage [Rioi.] > cartilagemf(adj.: cartilagíneo) 
chondrite [Geai.] > condrito (cf. chondritis [Med.] > condritef) 
cotyledon [Rot.] > cotilédonef 
crater [Geai.] > cratera 
erythrocyte, red blood cell [Med.] > hemácia 
evaporite [Geai.] > evaporito 
fold [Geai.] > dobra (cast. plieguem) 
greywacke [Geai.] > grauvaquem 
olivine [Geai.] > olivina 
opal [Min.] > opala 
orbital [Fís.] > orbita~ 
pyroxene [Geai.] > piroxena 
quartzite [Geai.] > quartzito 
sandstone [Geol.] > arenito 
spore [Rioi.] > esporo (cf. espora) 
syndrome [Med.] > síndromef/ síndroma 

2. Adjectivos com flexom de género 

Repare-se na flexom de género que mostram os seguintes adjectivos: 
brackish> salobro, salobra (água) 
double > duplo, dupla 
triple > triplo, tripla 

3. Vacilaçom do a inicial de substantivos 

Por influência do castelhano, ou por variaçom diatópica, os seguintes substan­
tivos nom se costumam utilizar na Galiza como em português padrom no referen­
te à vacilaçom de um a inicial: 
amostra 
badejo [Zooi.] 

besouro/besoiro [Zooi.] 

recifem [Geai.] 

roazm [Zool.] 
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(Sem qualquer presença nos textos científicos: naco. Entre os verbos: gomar, 
variante de agromar) 

4. Utilizaçom de sufixos lexicais 

Repare-se nos seguintes dous substantivos de interesse científico-técnico, que 
surgem por adiçom de um sufixo lexical que especializa o primitivo significado da 
raIz: 
fire-box, furnace [Mec.; Sid.] > fornalha (parte de umha máquina onde arde o com­

bustível) 
rocket [Aer.] > foguetomm (veículo que é propulsionado pola impulsam obtida da 

reacçom da matéria ejectada, previamente acumulada no seu interior, utili­
zado principalmente para transportar satélites artificiais e lançá-los numha 
determinada órbita, para exploraçom do espaço cósmico, etc.). 

5. Abuso de formas eruditas 

Em galego-português, com diferença ao que acontece em castelhano e em in­
glês, os seguintes adjectivos, de significaçom anatómica, nom se formam median­
te eruditismo, mas por derivaçom a partir de palavras patrimoniais: 
lumbar [Ana.] > lombar (ex.: lumbar puncture > punçomj lombar) 
pectoral [Ana.] > peitoral (ex.: pectoral fin > barbatana peitoral) 

6. Polimorfismo no grau de vernaculizaçom a partir do étimo 

Nalguns casos, como em generatriz-geratriz [Mat.], lactaçom-aleitamento 
[Med.; Zool.] e nos já vistos em Garrido (1 997b: 222), este polimorfismo dá lugar 
a simples variantes sem qualquer diferença denotativa. Noutros casos, porém, ori­
ginam-se pares de palavras que se diferenciam polo significado, quer porque deno­
tam conceitos científicos diferentes, quer porque apenas umha das variantes mor­
fológicas de cada par tem significaçom científica, e a outra pertence ao campo da 
língua comum: 
cardinal ([Mat.] número natural como indicativo de quantidade; [Ana.] tercei­

ra vértebra cervical; [Zool.] linha correspondente ao eixo de articulaçom 
das valvas da concha dos braquiópodes; [Zool.] certas veias dos vertebra­
dos) - cardeal (língua especializada: [Geog.] designativo dos quatro princi­
pais pontos de orientaçom geográfica) 

ceco «coecum: [Ana.] parte inicial, alargada, do intestino grosso, onde se liga, no 
homem, um apêndice (apêndice cecal); [Zool.] cada um de certos divertícu­
los (em especial do tubo digestivo) em diversos animais) - cego «blind: lín­
gua comum: que nom vê; secundariamente: ceco) 

coagular (língua especializada: [Fisiol.] formarem-se coágulos no sangue) - coa­
lhm: (língua comum: solidificar-se, formarem-se coalhas). 

coro na (línguas especializadas: [Zool.] órgão ciliar anular em rotíferos e quetog­
nates «corona); [Fís.] descarga luminosa em volta da superfície de um con-
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dutor por ionizaçom do ar «carona)) - coroa (línguas especializadas: [Ópt.] 
coroa de aberraçom «crown); [Astr.] coroa do Sol, coroa auroral «caro­
na); [Ana.] coroa dentária «cap, crown); [Mec.] coroa do êmbolo (<junk 
ring), etc.) 

exponente ( <exponent, língua comum: aquele que expõe ou alega razões) - expoen­
te ([Mat.]: número que indica a potência a que urnha quantidade é elevada 
«exponent) ) 

gelar (converter em gelo, congelar) - gear (formar-se geada, fazer muito frio) 
grado «grade; línguas especializadas: [Mat.] centésima parte de um ângulo recto; 

[Biol.] grupo nom monofilético de organismos que se acham num dado está­
dio do desenvolvimento filogenético) - grau «degree; línguas especializa­
das: [Mat.] nonagésima parte de um ângulo recto; cada umha das partes em 
que se divide umha escala, etc.) 

rostro «rostrum [Zool.]: prolongamento anterior da cabeça dalguns animais) - rosto 
(<face: língua comum) 

tela (língua comum: pano grosso sobre o que se pintam os quadros; língua espe­
cializada: [Fís.] pantalha, ecrã (<screen); [Ana.] tela coroideia «choroid 
coat) - teia (língua comum: urdidura, tecido, aranheira) 

7. Terminações -logo e -logista 

O galego-português utiliza com mais freqüência que o castelhano a termina­
çom -logista, em detrimento de -logo, para constituir substantivos derivados que 
denotam o especialista no ramo do conhecimento indicado pola raiz. Excepto nuns 
poucos casos em que apenas é possível a terminaçom -logo (etólogo, geólogo, gra­
fólogo, lexicólogo, teólogo etc.) ou som possíveis as duas (com freqüente pre­
ferência para -logo: antropólogo-antropologista, biólogo-biologista, entomólogo­
entomologista, micólogo-micologista, oftalmólogo-oftalmologista, ornitólogo­
ornitologista, paleontólogo-paleontologista, urólogo-urologista zoólogo-zoologis­
ta, etc.), a terminaçom mais produtiva parece ser -logista (cf. anatomista, cientis­
ta, genetista): 
criminologist > criminologista 
cytologist > citologista 
stomatologist > estomatologista 
gynaecologist > ginecologista 
histologist > histologista 
malacologist > malacologista 
mineralogist > mineralogista 
odontologist > odontologista 
otorhinolaryngologist > otorrinolaringologista 
taxonomist> taxinomista (mas, raro: taxílogo) 
terminologist > terminologista 
vulcanologist > vulcanologista 
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8. Derivados cultos de verbos da terceira conjugaçom 

Atente-se nos seguintes deverbais (de funçom substantiva e adjectiva) de inte­
resse científico que resultam problemáticos pola sua terminaçom: 
attractive (adj.), attractor (subs.) > atractivo, atraente 
inf1uential > inf1uente 
nutrient > nutriente 
pollutant > poluente 

9. Efeito + de + nom adjectivo 

Com diferença ao que acontece em castelhano, em galego-português regista-se 
umha tendência para incluir a preposiçom de nos termos sintagmáticos que desig­
nam efeitos físicos ou biológicos e cujo último formante nom é um adjectivo: 
Doppler effect [Fís.] > efeito de Doppler 
founder effect [Biol.] > efeito do fundador 
greenhouse effect [Geai.] > efeito de estufa (cast.: efecto invemadero) 

10. Percentagens 

Na expressom das percentagens o galego-português nom antepõe artigo ao 
numeral (como o inglês) ou utiliza, caso de nom se tratar da unidade, o artigo em 
plural: 

43% of the population > 43% da populaçom / os 43% da populaçofn 

B. Dúvidas e interferências prosódicas 

11. Acentuaçom divergente 

Em contraste com o castelhano, som em galego de acentuaçom proparoxítona 
os termos álcoolm [Quím.], cotilédonef [Bat.], hematócrito [Bial.] e os findos em: 

& -clase: diáclase [Geal.], litóclase [GeaI.], períclase [GeaI.] plagióclase 
[Geai.], etc l . 

o -ado: ánodo [Elect.], cátodo [Elect.], díodo [Elect.], eléctrodo [Elect.], perí­
odo, tríodo [Elect.], etc. 

@ -lise: citólise [BiaZ.], electrólise [Quím.], hidrólise [Químoo], etc. 
• -lita: coprólito [GeaI.], electrólito [Elect.] , estatólito [Bial.], otólito [Bial.], 

etc. 
o -stata: aeróstato [Aer.], reóstato [Elec.], termóstato [Elec.], etc. 

(I) Contudo, no dicionário da Porto Editora com vacilaçom: diáclase, litóclase, períclase. plagióclases. mas cataclase. oli­
goclásio e artoelásio; no Dicionário Verbo de Inglês Técnico e Científico: cataclase. diaclase. aligoclase, orraclase. 
perielase. plagiaclase. Coma recomenda Riera para o catalám (1993: 48), talvez seria conveniente reservar -elase para 
os fenómenos geológicos e -clásia para os nomes de minerais. 
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Som de acentuaçom oxítona ou paroxítona: transístorrn [Elect.] , alcalirn 
[Quím.] (também álcali), anidrido [Quím.], diapedese [Biol.], traqueia [Biol.] e os 
terminados em: 

• -antropo: filantropo, misantropo, pitecantropo [Biol.], etc. 

• -pata: cardiopata [Med.], neuropata [Med.], psicopata [Med.], etc. 

12. Grupos güi. que. qüe. qüi 

angüiforme, antigüidade (Brasil: antiguidade), de1inqüir, eqüidade, eqüidistan­
te, eqüitativo, eqüídeo, exeqüível, qüercite, qüingentésimo, qüinquagésimo, qüin­
qüenal, sangüíneo (Brasil: sanguíneo), sequestro (Brasil: seqüestro), sesqüicente­
nário, ungüiculado. 

Quociente (=cociente) pronuncia-se com o grupo [ko]. 

13. Valores patrimonial r[] e culto rksl do x 

d]: coaxar, elixir, enxaguar, enxaqueca, enxertar, enxugar, lixa, lixívia, luxar, 
luxaçom, Luxemburgo, luxo, marraxo, mixórdia, praxe, relaxar, tarraxa, taxa, 
vexar, xant(o)-, xen(o)-, xero-, xif(o)-, xilo(n)-. 

[ks]: apoplexia (cf. infra), axila, axioma, complexo, esdrúxulo, execuçom, 
exemplo, exercício, fixo, fluxo, nexo, paradoxo, paralaxe, plexo, prolixo, próximo, 
saxom, saxofone, taxi a, tâxone. 

14. Oposiçom x-g ([ksl-rh) 

Repare-se na seguinte série de termos médicos designativos de paralisias que 
derivam quer de 1tÀ:Tryta (> g), quer de 1tÀllçta (> x), formas provenientes do 
verbo grego 1tÀ1Í(j(jffi (ferir): 

apoplexy [Med.] > apoplexia [ks] 

cataplexy/kataplexy [Med.] > cataplexia 

diplegia [Med.] > diplegia [fl 
hemiplegia [Med.] > hemiplegia (tamb~m, embora nom abonado pola etimologia, 

hemiplexia [ks]) 

monoplegia [Med.] > monoplegia 

ophthalmoplegia [Med.] > oftalmoplegia 

paraplegia [Med.] > paraplegia2 

quadriplegia [Med.] > tetraplegia 

(2) Ainda que pola etimologia a forma abonada é paraplegia, talvez por influência de apoplexia (cf. Riera, 1993: 69, 70) 
também se regista paraplexia (o dicionário Parlo Editora mesmo diferencia polo significado paraplegia de paraplexia: 
a primeira denominaçom corresponderia a umba «paralisia completa ou incompleta dos membros inferiores», enquanto 
que a segunda aludiria a umba «paralisia que inclui umba paraplegia»). 
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15. Oposiçom qu-c ([kHs]![8l) 

Os étimos gregos que contêm a letra K originam em galego-português, polas 
regras da transliteraçom, termos com c, com certas vacilações3: 

anchylosis, ankylosis [Med.] > ancilosef' como ancilosar, ancilóstomo 

cyst [Med.] > cisto (tb. quisto), como cístico, cisticerco, cistite, cistina, etc. 

interleukin [Med.] > interleucina 

keratin [Quím.] > ceratina (tb. queratina), como ceratite, ceratotomia, etc. 

kinase [Biol.] > cinasef 

Os étimos gregos que apresentam as seqüências X+E e X+t dam em galego­
português, respectivamente, que e qui: 

batrachian [Zool.]> batráquio 
colchicine [Bot.; Quím.] > colquicina, como cólquico 

selachian [Zool.] > seláquio 

Caso especial é o constituído pola seguinte série (devida a umha vacilaçom 
entre coerência gráfica e coerência prosódica): 

alkane> alcano (de álc[ool] + sufixo -ano) 
alkene > alceno I alqueno 
alkyne, alkine > alcino I alquino 

c. Dúvidas e interferências semânticas4 

16. Aja. asa. ansa 

Ala (ing. row, aisle, wing): 1. fileira, renque; 2. flanco; 3. corpo lateral de um edi-
fício. . 

Asa (ing. wing): 1. [Zool.] Membro do corpo de um animal que serve para o voo 
(adj.: alado, áptero); 2. [Bot.] cada umha das duas pétalas de umha corola 
papilionácea.; 3. [Aer.] planos laterais do aviom; 4. [Ana.] partes laterais das 
narinas; 5. apêndice, geralmente recurvado, de alguns utensílios, polo qual 
se lhes pega. 

Ansa (ing. loop): [Ana.; Zool.]: Porçom recurvada de um órgão ou estrutura tubu­
lar, como a porçom curva, em forma de D, dos túbulos renais (ansa de Henle 
< Henle's loop = loop of Henle; ansa sigmóide, etc.). 

(3) Repare-se na diferença entre autarcia (sociedade que se basta a si mesma economicamente; economia fechada) e autar­
quia (autocracia; governo autónomo; poder absoluto; autonomia; entidade administrativa que actua independentemente 
do poder central). 

(4) A maioria das definições deste apartado baseiam-se no Dicionário da Língua Portuguesa da Porto Editora e no Collins 
Eng/ish Dictionary and Thesaurus. Só se reproduzem no trabalho as acepções que em cada caso resultam pertinentes 
(ex.: no § 40, s.v. risco nom se regista a acepçom de «perigo»). 
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17. Amonita, amonite 

Amonita (ing. ammonite) : Explosivo formado por umha mistura de nitrato de 
amónio ou de sódio e de trinitronaftaleno. 

Amonitef (ing. ammonite): Qualquer fóssil do grupo das amonites (cefalópodes 
fósseis de concha geralmente enrolada em espiral e linha de sutura muito 
complicada que tivérom o seu apogeu e se extinguírom na era mesozóica). 

18. Aparelho, aparato 

Aparelho: 1. Dispositivo técnico, instrumento (ex.: aparelho de medida, aparelho 
de imersom; ing. apparatus, instrument, applianee, device); 2. conjunto de 
órgãos necessários para desempenhar umha funçom num corpo organizado 
(aparelho de fiaçom [nas aranhas], aparelho de Golgi, aparelho digestivo; 
ing. system, traet, apparatus). 

Aparato: Pompa, magnificência (ing. pomp). 

19. Ave, páxaro 

Ave (ing. bird): Vertebrado de sangue quente e ovíparo da classe Aves, caracteri­
zado pola posse de umha coberta corporal de penas, e de membros anterio­
res modificados como asas. As aves variam de tamanho entre a avestruz e o 
beija-flor (negumha das duas páxaro) ... 

Páxaro (ing. (passerine) bird): Em sentido científico, ave pertencente à ordem dos 
Passeriformes, caracterizada por possuir polegar dirigido para trás, inserido 
ao nível dos restantes dedos dos pés e mais forte que o dedo anterior médio, 
e polo desenvolvimento da siringe (estrutura produtora de sons situada na 
extremidade inferior da traqueia). 

20. Borboleta-mariposa, verme-gusano 

Com diferença a outros castelhanismos presentes em português (como repo­
lho), que resultam claramente rejeitáveis em galego, mariposa e gusano poderiam 
aceitar-se na sua especializaçom semântica no campo da Zoologia (além de na 
expressom estilo mariposa da nataçom). Assim, em Zoologia, mariposa designa os 
lepidópteros (ou borboletas) noctumos5 ; gusano, a larva vermiforme dos dípteros. 

21. Borracha, cauchu, goma, látex 

Látex (=látice): Suco leitoso segregado por alguns vegetais (ing. latex). 
Goma: 1. Designaçom genérica de certos produtos de exsudaçom das plantas, de 

aspecto viscoso e transparente. Exemplos: goma-arábica, goma-elástica ou 
borracha, goma-guta, goma-resina (ing. gum); 2. substâncias empregadas na 
colagem dos vinhos; 3. amido próprio para engomar. 

(5) Avelainha também designa os lepidópteros nocturnos nalgumhas regiões da Galiza e, portanto, esta voz poderia ser habi­
litada para substituir nos textos especializados mariposa. Veja-se, porém, a laxitude semântica do vocábulo em, p. ex., 
Alonso Estraviz (1995, s.v. avelaiíia). 
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Cauchu (=caucho): 1. Látex coagulado produzido pola árvore americana Hevea 
(Artocarpáceas) e pola planta asiática Ficus (Moráceas), de que se obtém a 
borracha (ing. natural rubber, gum elastic, caoutchouc); 2. seringueira, árvo­
re do género Hevea. 

Borracha: Cauchu depois de tratado com enxofre (vulcanizaçom) para perder o 
poder adesivo que possui, utilizado no fabrico de borrachas para apagar, iso­
ladores eléctricos, faixas elásticas, brinquedos, mangueiras, pneumáticos, 
etc. (ing. rubber). 

22. Buraco, orifício, forâmen/forame 

black hole [Astr.] > buraco negro 
conduction hole [Elect.] > buraco de conduçom 
Fermi hole [Elect.] > buraco de Fermi 
Magendie's foramen [Zool.] > buraco de Magendie 

port, inlet, hole [Mec.] > orifício 
anus [Zool.] > orifício anal 
punctum lacrimale [Zool.] > orifício lacrimal 

foramen (pI. foramina) [Zool.; Bot.] > forâmen/foramem (dos foraminíferos, do 
óvulo vegetal [=micrópilo], p. ex.) 

Momo's foramen [Zool.] > forâmen de Momo 
foramen magnum [Zool.] > grande forâmen 

23. Cementaçom, cimentaçom 

Cementaçom (ing. cementation, carbonization): 1. Operaçom industrial em que 
umha liga especial ferrocarbónica (aço) sofre umha incorporaçom superfi­
cial de carbono que lhe dá maior dureza; 2. processo polo qual se introdu­
zem elementos químicos nas camadas exteriores dos objectos metálicos, por 
difusom a alta temperatura. Também cimentaçom. 

Cimentaçom (ing. cementation, grouting): 1. Unir ou cobrir com cimento (mistu­
ra em pó de calcário e de argila cuja argamassa adquire muita dureza e 
resistência); 2. também se denomina cimento a substância intersticial pre­
sente nos tecidos do organismo e os fundamentos ou alicerces de umha COllS­

truçom. 

24. Côdea, casca, ritidoma, crusta/crosta, córtex/córtice, cortiça 

Côdea: Parte externa endurecida do pam, do queijo, das árvores, etc. (vocábulo 
nom pertencente à língua especializada). 

Casca: 1. Invólucro, revestimento externo; 2. conjunto das camadas periféricas do 
revestimento de caules, frutos, tubérculos, bolbos, sementes, etc. (tirar a cas­
ca: descorticar); 3. toda a parte constituinte de umha raiz ou de um caule si­
tuada entre a epiderme e o cilindro-central; 4. invólucro calcário de ovos de 
animais, como os das aves. 
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Ritidoma [Bot.]: Casca seca e morta das árvores e dos arbustos, tipicamente fen­
dida e mais ou menos rugosa, que constitui umha camada protectora. 

Cortiça: Casca do sobreiro, que tem muitas aplicações industriais (súber). 
Córtex: 1. [Bot.] Casca de árvore (nesta acepçom, também córtice); 2. [Ana.] 

camada periférica ou externa de muitos órgãos (rim, ovário, cérebro, etc.; 
tirar a camada cortical: descorticaçom). 

Cortical (adj.): Referente à cortiça, ao córtice (casca) ou ao córtex de um orgão. 
Crusta (ou crosta): 1. [Zool.] Invólucro calcário dos crustáceos; 2. [Geol.] crusta 

terrestre: camada da Terra constituida polas rochas, também denominada zo­
na cortical ou litosfera, com espessura média provável de 60 km, e formada 
por umha zona inferior (basáltica), outra média (granítica) e outra superior 
(sedimentar), assente sobre o manto. 

25. Cristal-vidro 

Cristal (ing. crystal): 1. Estado cristalino da matéria; 2. forma cristalográfica, po­
liédrica, limitada geralmente por faces planas; 3. variedade de quartzo hiali­
no, também conhecida por cristal-de-rocha; 4. vidro de muito boa qualidade. 

Vidro (ing. glass): Substância sólida, transparente e frágil que se obtém fundindo 
sílica com potassa ou soda. 

26. Decompor, descompor 

Decompor: 1. Separar os elementos ou partes constitutivas de um corpo; 2. co­
rromper, apodrecer; 3. reflexo separar-se nos elementos componentes; 4 co­
rromper-se. Entre outras, este termo pertence à língua especializada da Eco­
logia (as pirâmides tróficas constam de decompositores [ing. decomposers], 
fitófagos ou consumidores primários, predadores, super predadores e necró­
fagos [ing. scavengers]). 

Descompor: 1. Pôr fora do seu lugar; 2. desarranjar, desordenar, desfigurar. (Vocá­
bulo nom pertencente à língua especializada). 

27. Dissoluçom-soluçom 

Dissoluçom (ing. dissolution, solution): 1. Acto e efeito de dissolver (disseminar 
homogeneamente um sólido, um líquido ou um gás num líquido ou dissol­
vente); 2. liquefacçom de um sólido, por meio da acçom de um líquido. Par­
ticípio: dissolvido. 

Soluçom (ing. solution): Mistura homogénea de duas ou mais substâncias, nom in­
terconvertíveis, em que, geralmente, a fracçom molar de umha delas (sol­
vente) é maior do que a da outra ou outras (solutos). 

28. Flexível. rígido 

Repare-se nos componentes adjectivais dos seguintes termos sintagmáticos, 
que nom coincidem em castelhano e galego-português: 
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floppy disk [lnf] > disco flexível 

hard disk [lnf] > disco rígido 

soft contact lenses [Ópt.] > lentes de contacto flexíveis 

29. Fronte, frente 

Frontef 1. [Ana.] Parte ântero-superior da cabeça, compreendida entre os olhos e 
a regiom cabeluda (testa; ing. forehead); 2. [Zool.] esclerite cefálica dos 
insectos, ligada por cima ao clípeo, que forma a parte dianteira central da 
cabeça e comummente leva um ocelo (ing.frons). 

Frentef 1. Parte anterior ou dianteira (ex.: [Aer..] frente Mach [ing. Machfront]; 
[Elect.] frente de onda [ing. leading edge]); 2. [Meteo.] superfície de des­
continuidade entre duas massas de ar (ex.: frente de superfície [ing. swface 
front] , frente fria [ing. cold front], frente intertropical [ing. intertropical 
front] frente polar [ing. polar front], frente quente [ing. warmfront]). 

30. Liquefacçom, liquaçom 

Liquefacçom (verbo: liquefazer; ing. tiquefaction, to liquefy): Passagem de um 
corpo do estado gasoso ao estado líquido. 

Liquaçom (verbo: liquar; ing. liquation, to liquate): Operaçom que consiste em 
separar por fusom dous ou mais metais de fusibilidade diferente. 

31. Líquido 

Em galego-português a ideia de «valor ou quantidade livre de descontos, valor 
final, valor efectivo» nom se exprime, como em castelhano, por neto (que em gale­
go-português nom pode ser mais que substantivo), mas por líquido ou efectivo: 

net dry weight [Mec.] > peso (seco) líquido 

net gradient [Aero.] > gradiente líquido, gradiente efectivo 

net lift [Fís.] > sustentaçom efectiva 

Net Natíonal Product (NNP) [Econ.] > Produto Nacional Líquido (PNL) 

32. Maquinaria, maquinismo, mecanismo 

Maquinaria (ing. machinery): Conjunto de máquinas que concorrem para certo 
fim. 

Maquinismo (ing. machinery): 1. Conjunto das peças de umha máquina; 2. apa­
relho, engenho. 

Mecanismo (ing. machinery, mechanics): 1. Disposiçom das partes que consti­
tuem umha máquina; 2. modo como funciona um aparelho mecânico; 3. teo­
ria científica que explica os fenómenos físicos polo movimento. 
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33. Medicina, mezinha. medicamento 

Medicina: 1. Arte ou ciência de debelar ou atenuar as doenças, exercida polos 
médicos (ing. Medicine); 2. medicamento. 

Medicamento (= remédio, fármaco): Qualquer substância ou meio que se prescre­
ve como agente terapêutico (ing. drug, medicine, remedy, pharmaceutical). 

Mezinha (= menzinha, meizinha): 1. Remédio caseiro, prescrito por mezinheiro ou 
curandeiro; 2. líquido para clister. 

34. Pescoço. colo 

Pescoço (ing. neck): Parte delgada do corpo entre a cabeça e o tronco. 

Colo: 1. Língua especializada: [Ana.] parte mais estreita e apertada de um órgão 
ou de umha cavidade (ex.: colo do útero; ing.: cervix, neck); 2. Língua espe­
cializada: [Bot.] regiom de passagem de umha raiz para o caule (ing. neck); 
3. Língua especializada: [Ana.] variante de cólon; 4. Língua comum: parte 
do corpo humano formada polo pescoço e ombros, regaço. 

35. Populaçom, povoaçom 

Para designar umha comunidade reprodutiva de animais ou vegetais que povoa 
umha dada área, e também para fazer referência à, totalidade dos habitantes de 
umha povoaçom, deve empregar-se o cultismo populaçom (adj.: populacional, 
populoso). Ex.: A vila (nom povo!) do Carvalhinho é umha povoaçom com umha 
populaçom de 11.000 habitantes; A populaçom de amieiros deste vale nom foi 
afectada pola praga de Escolitídeos. 

36. Quartzo, seixo 

Quartzo (=quarço): Mineral (sílica) bastante comum, com muitas variedades, que 
cristaliza no sistema hexagonal, entra na constituiçom de muitas rochas, e é 
o 7° termo da escala de dureza de Mohs. 

Seixo: Calhau ou pedra geralmente lisa, dura e de pequeno tamanho (freqüente­
mente formada em parte por quartzo). (Vocábulo nom pertencente à língua 
especializada). 

37. Reactivo. reagente. reactor 

Reactivo (adj.): que fai reagir; reagente (subs.): substância que determina umha 
reacçom química; reactor (subs.): 1. motor de reacçom empregado nos 
aviões de jacto; 2. reactor nuclear: dispositivo que, por meio de reacçom nu­
clear em cadeia controlada, produz energia utilizável, ou prepara radioisóto­
pos ou material físsil. 
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38. Registo científico 

Nos seguintes pares de vocábulos sinónimos, o primeiro elemento fai parte do 
discurso científico, enquanto o segundo, por ser impreciso, estar carregado de 
conotações ou ter carácter dialectal ou popular, nom: 

arco-íris [Meteo.] - arco-da-velha 
ceddia [Bot.] - bugalho 

cisticerco [Zool.] - lentelha 
cor dom umbilical [Ana.] - embigueira 
córtex [Ana.], crusta [GeaI.] - côdea (vid. supra) 

crânio [Zool.] - caveira 

cauda [Zool.] - rabo 

entorse [Med.] - escordadura 

gargalo [Gen.] (ing. bottle-neck) - vinca 
garganta [Ana.]- gorja 
gota [Quím.] - pinga 

jacto [Mec.] (ex.: aviom de jacto [ing. jet]; jacto de luz [beam], jacto de plasma 
[plasma jet] - jorro 

mento [Ana.] - queixo 
narina [Ana.] - venta 
praia [Geol.] - areia 

ramo [Geral; Bot.] (de umha árvore, da evoluçom, disciplina, ramificar) - póla 
roer [Zool.] - rilhar 
ruminar [Zool.] - remoer 
saliva [Zool.] - cuspe 
umbráculo [Bot.] - chapéu 

39. Tabela, tábua, tabuada 

Tabela: Quadro onde se registam nomes, dados, indicações, etc. 
Tábua: 1. Peça de madeira lisa e delgada; 2. Tabela de logaritmos ou das opera­

ções aritméticas. 
Tabuada: 1. Quadro para o ensino das quatro operações aritméticas com os núme­

ros I até 10; 2. livrinho que ensina as primeiras noções de aritmética; 3. índi­
ce de livro. 

40. Traço, rasgo, risco, risca 

Traço: 1. Feiçom, carácter (taxinómico, por exemplo) (ing. trait, feature, charac­
ter); 2. [Mat.] traço de umha matriz: soma dos elementos da diagonal prin­
cipal de umha matriz quadrada (ing. trace); 3. segmento curto de linha (ing. 
stroke, trace). 
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Risco: 1. Sulco, traço (def. 3); 2. traçado, delineamento, planta, modelo. 
Risca: 1. Linha, traço (def. 3), raia (ex.: as riscas de absorçom do espectro das 

estrelas); 2. [Min.] cor que um mineral apresenta quando reduzido a pó. 
Rasgo: 1. Rasgom, rotura, corte, incisom; 2. traço de pena ou de pincel; 3. em sen­

tido figurado, acto nobre. 
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Rodrigues Lapa e a estilística da Língua Portuguesa 

Amadeu TORRES 
(Universidade do Minho - U. Católica) 

1. Era o positivismo, orlado de franjas do organismo evolucionista e, em 
menor escala, do monismo de raízes materialistas, a corrente filosófica que ali­
mentava certos estratos influentes da cultura portuguesa aquando do nascimento, 
há um século, em Anadia, do Prof. Manuel Rodrigues Lapa, precisamente a 22 de 
Abril de 1897. Em simultâneo, no campo das Letras, pontificavam o historicismo 
e a crítica literária, enquanto o interesse pela psicologia e sociologia começava 
igualmente a entrar em jogo. Taine, Comte, Littre, Stuart Mill, Herbert Spencer, 
Darwin, Buchner, Haeckel haviam não só transposto o átrio do Curso Superior de 
Letras e a Porta Férrea da Universidade, mas outrossim comparticipavam em ter­
túlias de capas negras e aliciavam intelectuais como Teófilo Braga, Augusto 
Soromenho, Teixeira Bastos, Júlio de Matos, Consiglieri Pedroso, M. Emídio 
Garcia, aparecendo consequentemente em periódicos como O Século, O Comércio 
de Portugal e em revistas como O Positivismo, a Era Nova e a Revista de Estudos 
Livres l • 

Adentro destas coordenadas ideológicas, que se prolongaram cá por algumas 
décadas, talvez, quem sabe, a modos de compensação pelo atraso da chegada, com­
preende-se sem dificuldade o teor das primeiras obras, já causadoras de grande 
impacto, de Rodrigues Lapa -Das origens da poesia lírica em Portugal na ldade­
Média (Lisboa, Seara Nova, 1929) e Lições de Literatura portuguesa-Época 

1. Cfr. Theophilo Braga. As modernas ideias na literatura portugueza. Com wn estudo sobre Theophilo Braga e a sua obra. 
por Teixeira Bastos. vaI. II, Porto, Livraria Chardron, 1892, passim; A. Ferrão, Teófilo Braga e O positivismo em Portugal. 
Lisboa, 1935; M. Busquets de Aguilar, O Curso Superior de Letras (1858-1911), Lisboa, 1939; Álvaro Ribeiro, Os 
Positivistas. Subsídios para a história da filosofia em Portugal, Lisboa, Livraria Popular de Francisco Franco, 1951; 
Moreira das Neves, "O positivismo de Teófilo Braga exposto numa carta (inédita)", em Atlântida. vaI. 19, Coimbra, 1975, 
pp. 223-238. 
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medieval (Univ. de Lisboa, Centro de Estudos Filológicos, 1934), ambas relacio­
nadas com a sua História da língua e literatura portuguesa, de que aquela consti­
tuiu o volume primeiro, como aliás se declara no "Prefácio" desta. 

Pelo conteúdo e fontes citadas, desde Alfred Jeanroy, Gaston Paris, Edmond 
Faral, Hans Spanke, Menéndez y Pelayo, Carolina Michaelis, Adolfo Coelho, 
Friedrich Diez, até Teófilo Braga, Oscar Nobiling, Joseph Bédier, Julian Ribera e 
Henry Lang, entre outros, vê-se que predomina a pesquisa factual, a indagação 
determinística das causalidades frias, o racionalismo analítico aglomerador de 
explicações e hipóteses congraçantes de um corpo dissecado em mesa operatória, 
mas cujo psiquismo e "élan vital" não atraíram as atenções do cirurgião. 

Sintomático é Karl Vossler figurar uma única vez na bibliografia, através da 
obra editada em 1918 pela Academia das Ciências da Baviera e intitulada Der 
Minnesang des Bernard von Ventadorn. Note-se, contudo, que este pormenor nada 
quer traduzir em desabono daqueles dois trabalhos do nosso ilustre filólogo, um 
dos quais deu logo brado como tese de doutoramento. 

Entretanto as posições saint-beuvianas da história literária2 e as gelidamente 
comparativas da linguística histórica, rumavam já, nos princípios do século, para 
um antipositivismo e anti-racionalismo de virtualidades múltiplas. A linguagem, 
afinal, não podia ser apenas um objecto lançado como pedra nos caminhos do 
homem, decomponível em elementos simples e inertes, sujeita, ao gosto de 
Augusto Schleicher, a leis rígidas semelhantes às das ciências naturais e abordável 
tão-somente na generalidade abstracto-calculada. Na realidade, ela é também 
"EvEpyEtCX, actividade espiritual e criadora, intuição e expressão do espírito"3, por­
que mantenedora e fomentadora, em moto contínuo, de um interface privilegiado 
com o pensamento e com o indivíduo como idiossincrasia e microcosmo físio-psi­
quicamente plurifacetado. 

Para esta reviravolta contribuíram sobretudo Humboldt, Schuchardt e a sua 
teoria da dependência entre vivências e leis psicológicas ou sociológicas; Wundt, 
Freud, o anticartesianismo de Vico, Croce e as suas identificações em arte e lin­
guagem, linguística e estética; o intuicionismo de Bergson e, mais para trás, o exis­
tencialismo de Kierkegaard nas suas investidas contra o limitativo generalismo 
racionalista de Kant e seus epígonos, tudo concorrendo para abalar a cidadela 
desumanizante dos comteanos4 • 

A nova ciência, humanizadora da linguística e da filologia, toma então o nome 
de Estilística e três obras marcantes a assinalam. Uma delas é o Traité de stylisti­
quefrançaise (Heidelberg, Winter, 1902), de Charles Bally (1865-1947), iniciado­
ra da escola da estilística descritiva, também conhecida por estilística da expressão, 
confinada ao plano da língua e às linguagens não literárias, portanto correntes ou 
esteticamente desintencionadas. Outra tem o título de Positivismus und Idealismus 
in der Sprachwissenschaft (Heidelberg, 1904) de Karl Vossler (1872-1949), na 
qual se propõe "como objecto de estudo a linguagem como criação artística e, mais 

2. Cfr. Vítor Manuel de Aguiar e Silva, Teoria da literatura. 2'. ed., Coimbra, Almedina, 1968/1969, p. 498-500. 

3. Cfr. Id., ibid., p. 568. 

4. Cfr. Pierre Guiraud. La Stylistique, Paris. PUF, 1967, pp. 29-44. 

328 



particularmente, a linguagem literária enquanto criação individual"5, a ser exami­
nada portanto no plano da fala: é a escola da crítica estética ou estilística literária, 
com incidência sobre autores e obras determinadas, sem no entanto menosprezar, 
ao invés de Spitzer, aspectos estruturais como os géneros literários ou as cir­
cunstâncias sociais e culturais daqueles. 

Finalmente, Die Wortbildung als stilistiches Mittel exemplifiziert in Rabelais 
(Munchen, 1911) e Stilstudien em 2 vols. (ibid., 1928), demarcando as tendências 
idealistas de Leo Spitzer (1887-1960) que, tendo sido afeiçoado às teorias freudia­
nas, posteriormente aderiu em parte à doutrina de Vossler e Croce. A sua crítica 
estilística centra-se no que chamou de "círculo filológico" indutivo/dedutivo: de 
um traço ou desvio de estilo intuído, parte para um factor genérico e nuclear ilu­
minador do todo da obra, e daqui, por dedução, tenta explicar e compreender a 
multiplicidade de elementos da mesma e a psique dos intervenientes. É uma esti­
lística da fala, como a de Vossler, mas com excessos psicologistas ou biografistas, 
propendendo bastante para a aceitação da "Erlebnis" como chave da obra. Três 
escolas estilísticas, ou melhor, duas, por a segunda e a terceira não diferirem muito, 
escolas estas que vão felizmente acabar com o fosso positivista aberto, durante 
gerações, entre linguistas sem gosto estético e filólogos sem saber linguístico, pre­
enchendo-se assim a brecha que separava a ciência da literatura e as ciências da 
linguagem6 • Ora, num contexto destes, o percurso de Rodrigues Lapa desde a fase 
dos anos 30 para a dos anos 40, quer dizer, da história literária e linguística meto­
dológica e epistemologicamente engrenadas nos velhos moldes para as análises 
das novas filologias fez-se, propriamente falando, por contiguidade, sem qualquer 
salto comparável ao de Saussure quando, levantando-se do historicismo das esco­
las de Berlim, Leipsig e Paris, pousou no estruturalismo com que enobreceu a 
escola de Genebra. 

2. Não custa, pois, admitir que a Estilística da língua portuguesa7, saída em 
Lisboa, à conta da Seara Nova, em 1945, num 8°. médio de cerca de 300 pp., ocupa 
uma espécie de epicentro de tudo o que Rodrigues Lapa escreveu. Merece, por 
isso, atenções especiais, até porque se tratou de um trabalho verdadeiramente ino­
vador para o seu tempo, daqueles "rari nantes in gurgite vasto" cuja singularidade 
ainda nenhum plural ultrapassou entre nós. Vamos folheá-lo rapidamente. 

No "Prefácio", quanto a subsídios de consulta o Prof. Rodrigues Lapa cita, de 
modo explícito, apenas o Tratado de estilística francesa de Bally como fonte prin­
cipal, mesmo no concernente à terminologia adoptada, embora discordando do 
mestre suíço por causa da "separação demasiado rígida que faz entre linguagem 
corrente e linguagem literária, e aderindo, consequentemente, neste particular, à 
opinião de Vossler e Spitzer. Como fontes secundárias, indica ele haver adoptado 

5. Cfr. Vítor Manuel de Aguiar e Silva, o. C., p. 571. 

6. Cfr. Id., ibid., pp. 563-595; Pierre Guiraud, o. C., pp. 45-86; Renê Wellek y Austin Warren, Teoria literaria, Madrid, 
Gredos, 1953, pp. 237-317. 

7. Será sempre esta edição o ponto de referência das citações várias, não só porque é ela que marca a viragem que neste tra­
balho se procurou evidenciar, mas também porque as outras edições, acima da dezena, pouco divergem, salvo em peque­
nos acrescentos. Além disso, o "Prefácio" acaba por desaparecer, decerto por causa destas três linhas iniciais: "Obrigado 
pelas circunstâncias a publicar livros para viver, lembrei-me que poderia ser útil aos meus compatriotas, fornecendo-lhes 
urna série de lições por escrito sobre a arte da redacção e do estilo", 
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Leo Spitzer para os três capítulos sobre palavras invariáveis e Amado Alonso para 
os dois sobre artigos e nomes. 

Por seu turno, as terciárias ou de terceira ordem, em cujas obras não sei se 
acertei cabalmente, foram: Bréal, em Essai de sémantique (Paris, Hachette, 1897), 
o seu livro mais conhecido e apreciado; A. Darmesteter, em La vie des mots étu­
diée dans leurs significations (Paris, Delagrave, 1887); Van Ginneken, em Les 
principes de linguistique psychologique, citado na já apontada obra de Guiraud; 
Ferdinand Brunot, em La pensée et la langue (3a• ed., Paris, 1936); Vossler, em 
Introducción a la estilística romance (Buenos Aires, 1932), com nova edição em 
1942, de parceria com Spitzer e Helmut Hatzfeld (Buenos Aires, Facultad de 
Filosofía y Letras); Spitzer, em Romanische Stil- und Literaturstudien, 2 vols. 
(Marburgo, 1931) além de Stilstudien (1928), atrás mencionado; Amado Alonso, 
em Poesia y estilo em Pabio Neruda (Buenos Aires, 1940); Said Ali, em 
Gramática histórica na secção dedicada à lexiologia, assim como nas 10 pp. finais 
sobre o gerúndio, e em Dificuldades da língua portuguesa, a propósito dos meios 
de expressão e alterações semânticas. A simpatia de Rodrigues Lapa pelo autor 
brasileiro, radica possivelmente nesta frase do mesmo Said Ali: "Não dissocio do 
homem pensante e da sua psicologia as alterações por que passa a linguagem em 
tantos séculos. É a psicologia elemento essencial e indispensável à investigação de 
pontos obscuros"8. 

Porque Rodrigues Lapa alude a outras fontes sem concretizar quais, avento 
estas, de aceitável probabilidade: B. Croce, Estetica come scienza dell'espressione 
e linguistica generale, já na sa. ed., Bari, Laterza, em 1946; Giulio Bertoni, Lingua 
e pensiero (Florença, 1932); J. Marouseau, Précis de Stylistique françaire (Paris, 
1941); Albert Dauzat, Le génie de la languefrancaise (Paris, 1943); Charles Bally, 
Élise Richter, Amado Alonso y Raymon Lida, El impressionismo en ellenguaje, 
Buenos Aires, 1936; Richard Moritz Meyer, Deutsche Stilistik (2a• ed., Munique, 
1913); Maurice Gramont, Le vers français (Paris, Delagrave, 1913)9. 

Ainda no "Prefácio" o autor avisa-nos que o volume em causa esteve para inti­
tular-se Estética da língua portuguesa, do que desistiu por já haver no Brasil um 
outro assim designado. Eis um pormenor que nos alerta para a proximidade de dois 
conceitos-chave nas Letras: a estilística ou estudo das formas substanciais da maté­
ria que é a linguagem, segundo termos de J. Herculano de Carvalho; a estética ou 
indagação dos gradientes do belo daí resultantes, de acordo com uma paráfrase à 
definição de pulchrum por S. Tomás de Aquino: aquilo que visto, ouvido, sentido 
ou percebido, agrada. 

8. Cfr. M. Said Ali, "Prólogo", em Lexeologia do português histórico (Rio de Janeiro, 1921(, reproduzido na Gramática 
histórica da Língua portuguesa, Rio de Janeiro, Livraria Académica, 1971, pp. 7-10; id., Dificuldades da língua portu­
guesa (Rio de Janeiro, 1908( que em 1971 já andava na 6'. edição, da dita Livraria Académica. 

9. Cfr. Helmut Hatzfeld, Bibliografia crítica de la nueva estilística. Aplicada a las literaturas románicas, Madrid, 1955 (tra­
dução de A criticai bibliography of the new stylistics applied to the romance lileratures (1900-1952), ChapeI Hill, The 
Univ. ofNorth Carolina Press, 1953(. 

Atente-se em que, das obras que se indicam no texto como possivelmente consultadas por Rodrigues Lapa, algumas têm 
várias edições. O haver-me inclinado para urna, não significa ter sido essa, forçosamente, a manuseada, o que geralmen­
te é de nula relevância. 
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3. Consta a Estilística da língua portuguesa de um recheio temático seriável 
em sete conjuntos: vocabulário e sua formação (99 pp.); artigo e nomes (39 pp.); 
fraseologia (18 pp.); pronomes (23 pp.); verbo (43 pp.); concordância (24 pp.); 
palavras invariáveis (51 pp.). 

A propósito do vocabulário de fundo lexical, há observações finas: as palavras 
despertando halos de imagens (auditivas, visuais, térmicas, motrizes, tácteis), colo­
rações, sabores, sinestesias portanto; recordações, impulsos de atracção ou 
repulsão, encantamento ou desencanto, enfim, conotações de origem psicológica, 
social, cultural, consoante os contextos. Sem olvidar as sugestões fono-estilísticas 
de não poucos grafemas e a carga emotiva de certas repetições; a expressividade 
gradativa dos sinónimos; o valor sentimental e intelectual dos registos da lingua­
gem; as concatenações sintagmáticas equivalentes conceptualmente, mas emocio­
nai ou afectivamente diversas; os efeitos evocativos de alguns termos ou a sua 
capacidade de delineação de personagens ou ambientes, o que desculpa a predi­
lecção eventual de escritores pelo estrangeirismo, pelos neologismos e até por for­
mas retintamente arcaicas. 

E aqui permito-me recordar que já em 1935, Viktor Vinogradov, em Yasuk 
Puschkina (Moscovo, 1935) apontava intuitos estilísticos do poeta Eugénio 
Oneguine do servir-se de múltiplos registos da língua russa: o antigo eslavo, a fala 
popular, os galicismos e os germanismos. Outro tanto se deduz do gosto pelas 
cacofonias, pelas articulações dialectais e saxónicas de Gerald Hopkins; do pendor 
para arcaísmos, neologismos e provincianismos de Spenser (Edmund)!O; e das 
super-construções neológicas de Joyce em Finnegans Wake. 

No capítulo da fraseologia, Rodrigues Lapa destrinça excelentemente grupos, 
locuções estereotipadas e unidades fraseológicas. Estas últimas são as mesmas que 
Eugénio Coseriu seleccionou para a boa organização de estudos em lexemática e 
similares, pela capacidade, de que tais locuções gozam, de se adaptarem sucessi­
vamente consoante os elementos comparticipantes da coesão do grupo: ter fortu­
na, ter cuidado, ir ter com; nada ter com iSSOll. 

Muito pertinentes, de igual modo, as achegas sobre aspectos afectivos, repre­
sentações mentais genéricas ou particularizadas, quer qualitativas quer quantitati­
vas. E num destes pontos, afigura-se-me que Rodrigues Lapa não terá razão, ou 
será pouco claro. Nos exemplos -o homem é acanhado, o homem é mortal12 pare­
ce atribuir ao artigo individuação conceptual na primeira proposição, e a totali­
zação na segunda. Ora, tal individuação não decorre do facto de o artigo "ter sido 
antigamente pronome demonstrativo", mas do respectivo contexto, tanto que tam­
bém pode equivaler a uma particularização, ou seja, algum homem é acanhado. 
Estas duas quantificações não provêm, pois, do artigo, mas do adjectivo predicati­
vo, esclarecido pela concomitante visão do mundo. 

No concernente aos artigos indefinidos, o autor frisando a "vis" sugestiva que 
despoleta o seu emprego correcto e oportuno, desaprova a fobia que deles sentiam 

10. Cfr. René Wellek y Austin Warren, o. c., na nota 6, pp. 298-309. 

11. Cfr. M. Rodrigues Lapa, Estilística da Língua p0l1uguesa, Lisboa, Seara Nova, 1945, p. 79. 

12. Cfr. Id., ibid., pp. 119-120. 
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Ferreira de Castro e Soeiro Pereira Gomes, o que os forçou por vezes a construções 
frásicas arrevesadas ou, pelo menos, de gosto duvidoso. 

Ao deter-se nos nomes e não obstante a pertinência de variadas intervenções, 
exterioriza uma leitura dos substantivos abstractos, susceptível de discussão, em 
meu entender. Após exemplificar com levantamento, silêncio, rapidez, acrescenta 
classificarem-se desta forma porque "escapam à experiência dos nossos sentidos". 
Efectivamente a razão está em que a gramática, sob influência lógico-filosófica de 
séculos, os considera qual se, separados da substância, existissem em si mesmos 
como ela. Quanto a pinheiral ser abstracto por representar uma quantidade global 
e os pinheiros que lá se encontram serem concretos, deve ter havido confusão com 
determinados e indeterminados, o que não é sinónimo de concretos e abstractos13• 

A colocação ou distribuição do adjectivo também lhe motivou parágrafos acer­
tados e justos. Bernard Pottier procederá identicamente num dos capítulos de Vers 
une sémantique moderne, ao inserir casos destes na análise macrossemântica. 

Ainda que a psicologia ou a psico-linguística avant la lettre, seja quase omni­
presente em toda a obra, nem por isso a sociologia ou, vá lá, a sócio-linguística 
nascitura se encontra ausente nalguns textos, nomeadamente ao abordar os prono­
mes e demais formas de tratamento. 

Nos dois capítulos dedicados aos verbos, num dos quais cita Brunot, o empre­
go dos tempos e modos, as valências aspectuais, a escolha dos particípios e o abuso 
do gerúndio14 preenchem páginas que continuam actuais, além das que se revestem 
de acentuado pioneirismo, como as que tratam do aspecto verbal. 

As regras da concordância, sempre firmadas nos clássicos da nossa literatura, 
na minha opinião, e apesar do espírito liberal que transluz em toda esta obra, roça 
às vezes a demasia, como se à autoridade de tais escritores quadrasse uma espécie 
de chancela bíblica15 • 

Finalmente, quanto aos três últimos capítulos acerca das palavras invariáveis, 
bastará dizer que aí se depara com uma lucidíssima e antecipada incursão no que 
hoje se chama pragmática da língua, ao distinguir-se, com mestria, no conjunto dos 
advérbios e conjunções, certos conectores modais ou partículas de agulhagem do 
discurso e respectivos valores. 

4. Sem qualquer intento de secundarização do mérito destes textos e doutros a 
cuja análise se não procedeu, atente-se agora no ataque cerrado de Rodrigues Lapa às 
gramática tradicionais, vale dizer, a quantos pedagógica e didacticamente transverte­
ram o seu normativismo, aliás imprescindível até certo ponto, num suplício escolar. 

Ouça-se, no "Prefácio": "Enfim, a Estilística é, de ponta a ponta, uma longa 
diatribe contra Gramática e os gramaticões ... ". Mais adiante: "a estilística, preco-

13. Cfr. Id., ibid., p. 131. 
14. Cfr. Ferdinand Brunot, La pensée et la langue, 3'. ed., Paris, 1936. Não confundir com Charles Bruneau que, de parce­

ria com R. L. Wagner, criou na Sorbonne uma escola de estilística de raiz saussureana e de pretensão científica contra o 
impressionismo intuitivo de Spitzer (vd. Vítor Manuel de Aguiar e Silva, o. c., p. 585; e Pierre Guiraud, o. C., pp. 79-
83). 
Quanto ao gerúndio, cfr. M. Said Ali, Gramática histórica da língua portuguesa, 7'. ed., Rio de Janeiro, Livraria 
Académica, 1971, pp. 354-361. 

15 Cfr. M. Rodrigues Lapa, o. C., pp. 225-227. 
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nizando a liberdade criadora, está muitas vezes em conflito com as regras da 
Gramática, que se apoia nos ditames duma tradição empedernida". Escostando-se 
a Brunot, escreveu: "Não venham pois os gramáticos impor-nos arbitrariedades 
nas suas listas verbais [ ... ] O povo ou os escritores mostram gosto por uma forma; 
cai no uso e o uso é que faz a lei"16. 

Três parágrafos à frente: "Aqui só nos compete tratar, de maneira prática, as 
questões fundamentais que dependem, não propriamente da Gramática, mas da 
Estilística". Em desacordo com o brasileiro Carlos Góis, que critica os sincretis­
mos de concordância, responde serem tais variantes não equivalências, nem meios 
supérfluos de expressão, porquanto a uniformidade mataria a Arte. "Ora, morrer 
por morrer, que morra antes a Gramática"17. 

Pondo em destaque a força de sugestão no esboço duma atmosfera ou conví­
vio por parte do que Spitzer considerou "notações adverbiais de cenário", remata 
lamentando que tais morfemas adverbiais sejam "considerados pela Gramática 
como simples instrumentos de relações lógicas"18. Nas linhas finais do volume, 
lega-nos a razão suprema da sua confecção: "provar que, para além da rigidez con­
vencional da Gramática, há a liberdade de criação da Estilística"19. 

Claro que a Rodrigues Lapa assistem bastantes razões; não, porém, em abso­
luto, apesar dos desentendimentos eventuais entre estas duas "artes" policiadoras 
da linguagem. No entanto, se não me engano, os principais visados nesta diatribes 
eram os puristas esturrados, no género de Cándido de Figueiredo (1846-1925) e 
dos seus "consultórios linguísticos", mantidos, não obstante com enorme acata­
mento, em jornais de Portugal e do Brasil, embora de si excessivamente zelosos no 
repúdio de neologismos e estrangeirismos. Unamuno teve atitude semelhante 
quando, no seu livro En torno aI casticismo, advogou, sem mais, a extinção da 
madrilena Real Academia de la Lengua. 

De resto, se a Gramática morresse, à Estilística não ficava outro remédio senão 
expirar de inanição em simultâneo com a própria linguagem, cujo corpo e estrutu­
ras assentam sempre numa gramática, autêntica alma que lhes dá vida. Por outro 
lado, convém recordar que nem tudo o que a Estilística tomou como objecto for­
mal era alheio à Gramática, inclusive o tratamento dos conectores modais. É que, 
apesar de radicada na ratio e no rigor lógico, ela não sujeita as dádivas do usus, de 
si inventivo e alforriado. E só a partir do conhecimento prévio e perfeito das leis 
verdadeiramente assumidas, é que se alcançou a liberdade de ser e de agir dentro 
da legalidade, que, neste caso, são os ditames fundamentais da Gramática, seja da 
língua como tal, seja da comunicação. É neste contexto de liberdade negativa ou 
de coacção, e positiva ou de autonomia, na acepção de Isaiah Berlin20, há pouco 

16 Cfr. Id., ibid .• pp. 179 e 205. 
17 Cfr. Id., ibid .. p. 227. 
18 Cfr. Id., ibid., pp. 261-263. 
19 Cfr. Id., ibid., pp. 296-297. 
20 SirIsaiah Berhn (1909-1997) nasceu em Riga, Letónia. ainda no tempo dos czares. Estudou em Oxford, onde foi um bril­

hante professor de Teoria Social e Política, sempre adversário de todos os totalitarismos. A obra sobre Tolstoi intitula­
se The hedgehog and the fox (1953). Mas deixou outras, importantes, como Four essa)'s 011 /iberty (1969), Vico and 
Herder (1976). Russian thinkers (1978). 
Ficou memorável esta sua ret1exão: "A liberdade é a liberdade; não é a igualdade, nem a equidade, nem a justiça, nem 
a felicidade, nem mesmo a consciência tranquila". 
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falecido, que se atinge em pleno o alcance pessoano do conselho de Bernardo 
Soares, prudente e sóbrio: "Agarre-se à Gramática quem não tiver tempo para a 
esquecer". 

Por falar em Isaiah Berlin, escalonou este filósofo, num ensaio sobre Tolstoi 
de há mais de 40 anos, os intelectuais ou pensadores em dois conjuntos: o dos 
ouriços cacheiros, de visão relacionante e global com apoio num centro; e o das 
raposas, sempre à cata do sucessivo e da novidade, ainda quando contraditórios. 
O Prof. Manuel Rodrigues Lapa pertence indubitavelmente ao primeiro tipo inte­
lectual: operosidade perquisitória, argúcia crítica, sensibilidade simpatética e 
meticulosa num arcaboiço de distinto "scholar" cujos trabalhos numerosos, desde 
os de literatura e linguística histórica à Crestomatia arcaica e outras antologias 
poéticas, se podem colocar em redor da Estilística da língua portuguesa, a que 
Serafim da Silva Neto, no Manual de Filologia, augurou "os louros que mere­
ce"21, sem no entanto adivinhar que ela havia de ser a obra mais editada e conhe­
cida deste Mestre brilhante de gerações escolares e universitárias, digníssimo das 
nossas homenagens. . 

21 Cfr. Manual delitologia portuguesa, 3'. ed., Rio de Janeiro, Presença, 1977, p. 81: "Oxalá consiga este livro, de tão bom 
sentido linguístico e tão feliz intenção, colher os louros que merece, e os frutos tão necessários ao progresso da 
Filologia" . 
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ANTOLOGIA 

Abjecção a Preto e Branco (*) 

Luís MAÇÃS LÔPEZ (1) 

I 

Uma música zíngara abre 
as pálpebras à eterna luz, 
diáfana como o sul da nossa face 

Acordamos dum leito húmido de saudade 
e das trevas que ocultam 
um universo sem mácula 

Voltar a nascer e que a paixão 
inunde os nossos corações, 
sim, sendo nós os donos 
das nossas próprias mãos 

Atravessaremos os pólos da terra, 
uniremos os sexos duma laranja 
e voaremos até o ninho do pássaro 
de asas de prata 

Viajar pola geografia dos sonhos, 
fundar novas cidades sem portas 
e sem teitos 
e descobrir a libertação 
desta vida extrema. 

(*) Selecção de textos de um poemário inédito. 

(I) Luís Maçãs (Colónia-Alemanha, 1968). Obtém em 1993 o Prémio Nacional de Poesia O Facho. Dentro desta agru­
pacão, faz parte do grupo poético Hedral, colaborando na antologia 7 Poetas, A Corunha (1995). Actualmente é o pre­
sidente do Facho. 
Tem publicado poemas em várias revistas: Gaveta, Formigueiro, Nós (Revista Internacional de Lusofonia), Çopyright 

e Anto. 

Obra poética: A Tumba do Delis Sol. Valladolid, (P.O.E.M.A.S, n° 73-74), 1994. Plaquette. (2 edições: galego e espan­
hol. 
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II 

Vejo os teus olhos 
transparências da persuasão 
negra bravura contra o 
fóssil-tempo-bater-muro-ar 

Vejo as palavras de longe cair 
recordações-estrela-punho-dançar 
montanhas herméticas de saudade 

E a tua presença serena 
oculta ao diabo 

às estridências surdas 
saxo-sexo-pedra-mulher-cantar 

E que mais vejo na tua frente? 
des -Escrevo-te -fago 

os teus braços em cruz 
e ao céu lanço 
pedras, estrelas e uma guitarra 

E no fio de Ariadne 
desfago o nó do tempo 
Um não perpétuo 
... perpétuo. 

III 

IN COLD BLOOD 

As águas frias de outono recebem 
o meu adeus ao amor 
e o tempo da salamântiga começa a se perceber 
entre as trevas dum universo imperfeito 

Eis a vida a dançar Iene nas rudes chairas 
arco voltaico do sentimento apagado em ondas 
descontínuas, a percutir contra o ocaso 

E talvez o som dos que sempre voltam 
a te lembrar a tua origem, 
seja estridente e opaco, 
quando as faces invertidas miram para o céu 
e a verdade figura oculta 
entre listagens infindas de defunções 

E -em carne viva- voltar com o coração convulso 
até a alva de ouro 
e as canções darão início a uma viagem sem retomo 
para a criação funda e amarga duma faca. 



IV 

VISÃO PERPÉTUA 

Não me olhes com saudade, 
com a ferida aberta a morrer contra as rochas. 
O tempo segue em movimento cíclico 
absorvendo as experiências vividas, 
sentidas outrora coa paixão -agora apagada 

E então a música dum pianista decadente 
envia-nos até o umbral 
de entressonhos trágicos transmitidos 
co sentimento primiti vo da infância 

Se não fosse a sua alma uma delicada flor 
o seu talento -ainda que medíocre- seria perpétuo. 
E neste instante gris com as mãos trémulas 
-seguindo as leis do acaso e do amor-
toca sem dor e esperança, 
já para o silêncio 

Quisera que as mãos da crueldade fossem acanhadas 
para preservar a arte longínqua da vida, 
mas não é possível separar a dor da felicidade, 
quando apenas ficam caminhos de basalto fragmentado 
por onde viaja o pensamento errante 

Tocar de novo uma canção de amor, 
enchendo um copo de aguardente 
e aguardando o instante em que a vigília 
dará início a uma nova e estranha visão desde a altura 

Ver desde uma janela aberta o meu próprio corpo 
Iene, inexpressivo, passeando sozinho na praça antiga 
violentado num hierático silêncio 

Eis a sublimação dum trágico passado 
o ar enfeitiçado, arrecendendo a pólen de mal-me-quer; 
e assim vendo no bagaço duma garrafa 
como os dias passam e a canção segue soando 
no meu relógio ancorado a ti. 
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v 
SIGMA 

Permanecer no exílio da ilha-malva 
vendo desde o souto mágico 
como a ardentia experimenta a mudança 
própria dos tempos ágeis 

Permanecer na água-lume 
alambique de absíntio 
ausência de frauta hermética 

E ver na vidraça oculta dos sonhos 
como estalam as lembranças 
fossilizadas em âmbar 

Amanhã soará a vento inconcluso 
a guitarra metálica 
a faca coagulada de assassínios 

E agora, lanço ao mar 
uma carta com uma única palavra: 

ausência 
reiterada ao ritmo da maré 

E antes de entregar à água a memória da desmemória 
leio, leio, vendo desde os embaciados óculos 
como a ausência sigma se faz ilegível 



A face lumínica e o Rosto da derrota 

RELATÓRIO 

L 

Amo a enteléquia duma flor impalpável 
e deixo que o tempo transcorra, 
sendo devedor da minha debilidade 
pola que me escrevo 
passeando com os olhos fechados intra-divisando 
uma paisagem criada desde a cinza 

Bafo e óxido unidos no desespero 
deste amor ardente, ausente ... 

A paixão vertida todas as manhãs na bacia 
é então que a loucura se faz evidente ... 

II. 

Atiro as luvas contra a parede-mármore. 
Lua difusa, arde com os meus papéis de amor! 
arde neste abandono ... 

E então vejo a flor, vegetal antigo 
e surge um colorido carrossel 
arredor da minha cabeça. 

A inocência viaja para o exílio 
eclecticamente empurrada 
para o paraíso vestal 

Exílio, exílio dos sonhos 
cheiro o teu perfume 
aquela fragrância a sálvia 

As mandrágoras assassinantes assinam 
o papel fatídico 
do cão 
a correr entre as poças 
arredando-se das crianças brincalhonas 

Árvore-janela-paisagem-ilha-morte 
contemplo um filme aniquilador da arte, 
diviso os passeios soturnos 
viajando até o mundo errante dos arrabaldes ... 
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III. 

Tento sob a árvore sefirótica 
construir um pensamento mágico 
na noite mais escura: 
lembranças etílicas 
nestas ruas devassas, 
viajo entre os prédios decadentes, 
ouço um grito duma semi-suite perto do cais 
paredes húmidas 
choros de vinho 
fauces devoradoras de sonhos 

vejo um brinco e uma moeda no chão 
e a dez passos um pano cheio de sangue, 
uma colher e uma seringa 

Entrego a minha debilidade, 
a minha carência vital 
para criar à faca, 
seccionando deste panorama aniquilador 
universos intactos de vida: 

Este poema exausto 



TODAS AS HORAS DE DOR 

1. 

É o tempo de lazer, 
então as crianças começam a falar 
do compasso das árvores metálicas 
no transcurso de anodinas jornadas 
de jogos proibidos 

Cibernéticas paixões: 
Eis uma música azeda, 
anuladora dos espaços valeiros 

Eis a maré a percutir nos cérebros. 
Negaram-lhes o silêncio fértil 
humedecendo os lábios na Fonte do Cavalo 

A música soa com a imposição dum relógio 
reiterando os passos conduzidos polo leviatão. 

2. 

E eu entanto, olhando para o próprio. 
O ardor da face e o suor da pele 
manifestam ecos de saudade, 
lembrando a infância 

A mãe a beijar-me na mão suja 
-revolução interior­

Mais depois da luzada 
o tempo fai acrescentar o tédio 

Tudo, abandonado o navio da juventude 
é necrologicamente narrado polas sedições das aves 
a fugir do paraíso vestal 

O sol eleva-se até um universo astral, ficcionário. 
É a aurora anunciadora da esperança; 
mas apenas acumula certos rituais de flores murchas 

Bailo 
-danço fora do espelho 

fugindo da fealdade vital herdada 
As sombras conformam o pão 
e a água materna na fugida de Hélade: 
O Parnaso violado, o terreno do arcanjo preto 
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3. 
É apelo ao terror 
dum terror muito mais profundo 
e ao ritmo dum baile heterodoxo 
fago belos poemas de guerra 

A paz seja com os irmãos mortos no cemitério voante. 
Lá no ponto mais distante do espaço sideral, 
longe dos altos prédios e os olhos de néon 

Olhos, olhos oblíquos a anular as visões mágicas, 
Estais cegos! 
Sim, cegos, arrodeados de majestosas jóias 

vil material de ouro 
resíduos tóxicos 
cérebros de chairas quentes 

E perguntais palo amor 
que fugiu atrás das costas vergadas e mesquinhas. 

EPÍLOGO 

E o vento do extermínio 
sopra longe dos húmidos olhos, 

arredados da vileza -longínquos­
verdes de maré brava, 

sopra longe dos tórridos lábios de açúcar, 

Seja Vénus a minha deusa, 
no universo astral do amor, 
da imensidade dum lamento 
e dum fragor de liberdade. 



Ell Leite Mouro 

Crisanto VEIGUELA 

Tá2 caendol a tarde, eI sol desamece4 pouco a pouco neIS fondo deI vale. A pri­
mavera vai avançada ou quiçá já é vera06, el neno nom 107 sabe. Ainda é mui novo 
para8 pensar em cousas como essa, para preocupar-se9 por eI passo deItO tempo, por 
el ciclo das estacioisll, da vida. EI nenim!2 tem agora outras cousas em que pensar 
desde!l que hai poucos dias se mudarom de casa e passarom a morar nellimite da 
vila, ali onde as últimas vivendas se confundem com a!4 paisage e se integram har­
moniosamente nela. Para el' todo som descubertas. Antes vivia nuha!5 casa de 
várias plantas neI centro da povlaciom!6; quase* que nom disfrutava das maravil­
has que of'rece el campo: solo os passeos por os alredores!7 à tardia, e nel bom!8 
tempo, quando já el sol se ponhia; senom todo era tar adentro da casa entreténdo­
se solo ou na companha da madre!9; havia vezes que passeavam tamém por as20 
poucas ruas principales2! ou se achegavam al22 parque público, onde el' pouco joga­
va*, temeroso deI exterior, dos outros nenos mais espelidos23 e destros dos que a 
madre sempre lo alertava. Mais houvo um dia que na casa que lhes tavam faend0 24 

-recordará sempre com emociom quando el SOU2526 padre lo levara a vê-lajá quase 
terminada- se puido habitar, e para aló27 se forom, iba28 agora uha semana. 

Todo chamava a sua atenciom: as árvores e as plantas que medravam nom 
longe deI novo fogar, os páxaros que pirlavam29 a todas horas por os alredores, os 
cascotes, loujas, telhas e outros restos dos materiales usados para a construciom da 
casa, aI igual que alguslO dos instrumentos utilizados por albaneles e carpinteiros: 
as palas, as carretilhas, eI pé-de-cabra, martelos, paletaslI, chumbada, nível, ... EI 
neno todo lo mira, por todo se interessa, ou de obra, quando se atreve e lhe deixam 
remexer em algo, ou na sua imaginaciom, barrenandol2 possibilidades, gozos aven­
tureiros em que el' é el protagonista imitando aquelos homes fortes e arteirosll em 
faerem cousas de tanta importância como uha casa onde poder morar. 
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Agina34 descubriu el neno os sous vezios 3s • Havia poucos e as casas onde* 
viviam tavam algo longe. Algus eram lavradores e tiam36 gado, sobretodo vacas, 
mais tamém alguhas ovelhas e mesmo um cavalo. Uha daquelas casas de lavrança 
levava a pastar este gado a um prado cercano à casa deI neno; sete vacas -alguha 
vez oito-, e três ovelhas, som as habituales visitadoras da pradaria, pequena, fisi­
camente de dimensiom galega. Quando el rapazim repara nelas já sabe que elleite 
que toma por as manhás lo dan as vacas, eso lhe têemJ ) dito muitas vezes, mais nem 
imagina de que maneira el038 se produz. Entre el mínimo rabanho hai duas de color 
castanha, a uha chamam "Marela", a outra "Asturiana"; uha outra é toda ela bran­
ca e chamam-laJ9 "Paloma"; outra é moura, quase negra, e por esso la40 devem cha­
mar "Moura"; el resto som vacas pintas, brancas e negras, a uha chamam assi 
mesmo: "Pinta", outra recibe el nome de "Condessa" e da terceira nunca el neno 
soub04 ! como la chamam, se lo preguntou esqueiceu-l042• AI neno a "Paloma" pare­
ce-lhe bem bonita, coeI sou beiço rosadim e a mancha color café nel papo; peró43 

a sua preferida é a "Moura", pode que por a sua expressiom paciente ou porque a 
sua color lo intriga de avondo. Por alguha estranha razom el neno deu em imagi­
nar que elleite da "Moura" há ser escuro, como a color da peI de quem lo dá. 

Tem el pequeno uha irmá algo maior que el', companheira de jogos e pendên­
cias a quem confessou a sua idea; riu a nena e foi-ld4 contar aos demais da famí­
lia. Riram tamém os padres com a ocorrência* e trataram-lo de fat045 , falando um 
pouco por falar ou, el46 que é lo mesm047, por nom 'tarem calados. Despos48 aque­
lo pareceu esqueicer a todos. Mais houvo uha tarde que VerOm49 os vezios donos 
deI gado, que tavam alindando as vacas naquel sou prado, e aló se forom todos a 
saIudá-los. Nesta ocasiom veram nom solo os que moravam nel caseirio todo el 
ano, que el neno já conecia de quando traiam eI leite; tamém tava ali a parte da 
família que tia emigrado para a cidade50 del centro de Astúrias; entre elos hai dous 
moços, um delos chama-se Pedro, el outro -como nom- José. Em que se che­
garom ali, aI neno davam-lhe medo as vacas, sobretodo as pintas, que pareciam ter 
mal génio; os adultos rim dos sous temores e falam delas, de qual dá máis leite, 
donde veu cada qual, das que esperam jatim, duha que tá na corte porque pariu ... 
Percibe eI neno a importância destosS! animaIes. Entretanto, eI moço máis novo, 
José, parece disfrutar da visita, que lhe permite luzir as suas habilidades nel mane­
jo dos animales; mira com Superioridade para aquel nenim da vila, que a el' se lhe 
antolha criado entre algodois e vai tornar uha das vacas que se foi aI meiz52 da leira 
cercana, comprova a corda que enrataS3 outra, apalpa os cornos da terceira, cuspe 
nas maos* e joga coa aguilhada ... El outro, Pedro, é máis velho e talvez por esso 
nom precisa de chulear-se54 tanto; tamém trabalha segando el erva da parte deI 
prado em que 'tá alta e la vam cortando de cada vez que vêem; 10ug055 dum peda­
cim descansa e repousa as maos nel mango da gadanha entanto conversa sobre a 
vida que levam em Gijom. 

-Damos-che uha pra que la leves prà casa, neno. A ver, qual che gusta máis?, 
-pregunta a matriarca deI clam campesim aI pequeno. 

-Essa -diz el', sem duvidá-lo um instante, e sinala "Moura". 
Nom se sabe mui bem quem trouxo a conto el que el neno pensava deI leite das 

vacas escuras como aquela. Aos lavradores fai-lhes grácia e tentam explicar-lhe 
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que aquelo nom pode ser assi. El mocim máis novo ri com ganas e bota ouIhadas56 

de definitiva superioridade sobre eI pequeno, quem, desconcertado, sinte-se leva­
do a manter a sua fantasia, aumentando as burlas gerales. 

Entom57 Pedro, quiçá compadecido, ou simplemente máis comprensivo deI 
alma infantil, vai junto deI rapazim: 

-Mira, neno, presta boa atenciom -diz-Ihe-, e achega-se à "Moura". 
EI moço verga el corpo para agarrar os tetos58 da vaca, que pacientemente lhe 

deixa faer; espreme-os destro com os sous dedos e sale um chorro de leite branco 
deI teto escuro, e outro, e outro máis ... -Convences-te? -diz aI pequeno. 

Mais este já se convenceu, agora solo lhe importa esta sensaciom feliz de que 
hai alguém grande e formoso como el' vê este Pedro, que sequer durante US59 

momentos se ocupou deI', que talvez fej 0 60 um amigo. 

(I) Artigo definido para o masculino singular. Este é um dos traços que mais chamam a atençom do galego eonaviego: a 
conservaçom deste artigo arcaico proveniente do nominativo (ille, que hoje en dia ainda se mantém na variante portu­
guesa em El-Rei. Cabe, sem embargo, ser este mais outro fenómeno de castelhanizaçom, até no português. 

(2) O verbo estar (= 'tar) apresenta sempre sistematicamente a forma com aférese na conjugaçom do seu paradigma. 

(3) A acçom verbal progressiva é invariavelmente realizada pola combinaçom "flexom do verbo 'tar + gerúndio" e nom 
"flexom do verbo 'tar + preposiçom a + infinitivo". 

(4) O verbo desamecer equivale a ('decrescer", "diminuír", "debalar"; é corrente a frase "nam dar desamecido", com o sig­
nificado de "nom dar feito", "nom se dar despedido e ir embora". Nos dicionários galegos consultados (Estravís e 
Xerais) nom aparece este verbo, mas si o contrário correspondente amecer: (1) "ligar urnha cousa a outra quando esta 
ficou curta"; (2) "misturar" (Estravís)/(l)"engadir, reunir, xuntar"; (2) mesturar; (3) como pronominal, "fica-lo can e 
maila cadela unidos palas órganos xenitais ó copularen" (Xerais). 

(5) A contracçom que aqui se reflecte corresponde-se com "em + el"; é posta em questom como castelhanismo, preferindo­
se, a efeitos do seu uso na literatura, a do galegoportuguês padrom no ("em + o"), porquanto há indícios de que onde 
hoje se realiza net, muito probavelmente se encontrava estendido o uso de no até liam há muito, como parecem assi­
nalar os testemunhos orais recolhidos de pessoas idosas. 

(6) As palavras marcadas com um asterisco realizam-se palo geral coas vogais fechadas: verau, quasi,jugar, unde, ocurrên­
eia, maus, .. 

(7) Forma correspondente na zona ao pronome átono. 

(8) Deixam-se aqui as formas completas para a preposiçom para, ainda que a sua realizaçom é invariavelmente reducida ou 
contraida em pra (= p'ra) ou pa, tanto se vai só como nas correspondentes contracções com o artigo definido: pral (/pal), 
prà (pá), pràs (/paos), pràs (/pàs). 

(9) O geral é que a presença de umha preposiçom imediatamente anterior ao verbo nom ocasione a antecipaçom dos pro­
nomes átonos, senom que estes continuem encliticos à forma verbal. 

(lO) Contracçom de "de + el". 

(11) Forma que se corresponde co plural dos nomes terminados em -n segundo o tipo característico do bloque oriental do 
galego. 

(12) Diminutivo masculino singular com a terminaçom -im típica da maioria do bloco oriental face à tenmnaçom -inho da 
língua padrom. 

(13) Dependendo dos pontos da geografia que abrange o dialecto pode-se achar dende ao lado de desde; mesmo neste caso 
cabe a forma contracta de preposiçom e relativo desque. 

(14) A realizaçom destas contracções da preposiçom com com O artigo definido feminino, ao menos na zona cuja fala trata 
de reflectir o relato, ocorre dependendo do apressada que seja a fala do emissor; o mais geral é nom contraír, quando 
se fai soa eua, euas, e nunca ca, cas. 

(15) Contracçom da preposiçorn "em" e o artigo indefinido arcaico "ua = uha"; nesta variante dialectal do galego oriental 
acha-se substituída pala forma normal "umha" nas zonas raianas com a Galiza administrativa. 

(16) Note-se a conservaçom do -1- latino intervocálico, característica da maior parte da geografia que abrange a área gale­
ga de Astúrias. 

(17) Note-se mais urnha vez a conservaçom do -l-latino intervocálico. Podem-se observar muitos mais exemplos nas lin­
has que seguem. 

(18) No chamado galego de Astúrias alguns vocábulos, entre eles este, conservam o timbre aberto conforme à sua etimo­
logia. 
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(19) Embora a palavra mai (= mãe) seja conhecida nesta área, nom o é de maneira geral, tendo-se dado a sua substituiçom 
polo tratamento de respeito madre; ao igual que acontece com padre relativamente a pai. 

(20) Na fala de algumhas microsubáreas do galego de Astúrias a contraçcom de "por + a(s)/os" nom se produz, ao igual que 
acontece numba área próxima a Portugal na regiom da Límia Baixa. 

(21) Por causa da conservaçom do -1- latino intervocálico já comentado, som característicos do galego de Astúrias os 
plurais dos nomes terminados em -I, sem perda deste, em coincidência as si com os correspondentes castelhanos; porém, 
testemunhos orais recolhidos na área entre os falantes de mais idade, parecem assinalar que antano os plurais com perda 
do -1- fôrom comuns, em cujo caso os plurais "com I"actuais poderiam dever-se à simples castelhanismos, como 
ocorre na maior parte do galego, ou terem avançado mais estas formas pala influência da língua oficial. 

(22) Contracçom de "a + el". 
(23) O verbo e.\pelir seria sinónimo neste caso de bulir, agir, mexer-se. Tamén tem o siginificado de levedar, acrescer, 

inchar, como por exemplo, espelir a massa do pam, espelir um colxom de lã aquando se fazia quotidianamente a cama 
sobre esse tipo de caIxões. Consultados os dicionários, o Xerais recolhe-o apenas com o radical em -e enquanto o 
Estravís dá espilir somente. Ambas as variantes estám vivas na fala da zona, apresentando na conjugaçom dos dife­
rentes tempos as formas correspondentes a cada um dos modelos, se bem, ao igual que acontece com outros verbos em 
todo ou parte do domfnio galego, a alternáncia vocálica própria dos acabados em -elir nom se produz nas segundas e 
terceiras pessoas do singular do presente de indicativo nem em todo o presente de conjuntivo, frente ás fOlmas do 
padrom galegoportuguês. Quanto à definiçom dada palas dicionários, Xerais recolhe: (1) sacudir; (2) medrá-la masa 
do pan ó fermentar; (3) escarpear ("= escarpiar, cannear ou carmiar" -texto entre aspas de quem está a escrever 
isto-); no entanto que o Estravís: (1) avivar, tornar esperto e agudo; (2) espabilar; (3) sacudir, moligar; (4) abrandar, 
afofar; (5) carmear a lã; (6) separar a palha boa da má (todas elas corno transitivo); fermentar a massa do pam (como 
intransitivo); e (1) avivar-se, espabilar-se; (2) bulir; e ainda (3) divertir-se, entreter-se (as três últimas como reflexivo). 

(24) O verbo fazer apresenta até três soluções possíveis no galego de Astúrias: a mesma fazer (minoritária) e as arcaizantes 
faer efer (destas duas mais estendida a primeira que a segunda forma). 

(25) Possessivo arcaico próprio da área para a terceira pessoa do singular. Analogamente, o da segunda pessoa é tou!s), 
enquanto o da primeira é coincidente com O do galegoportuguês padrom: meu! s), nom se registando, que saibamos, 
umba forma analógica mou! s). 

(26) É ainda mais geral, como no comum do galegoportuguês, prescindir-se do artigo diante do possessivo referido a graus 
de parentesco, afectividade ou nomes que querem ser enfatizados; aqui se escreveu assi para reflectir a peculiaridade 
da forma masculina do artigo já anteriormente comentada. 

(27) Advérbio de lugar (com ( aberto), ao igual que as formas acó e acoló. 

(28) Parece que se tem registado também a forma evoluída ia, mas em outros pontos da regiom. 
(29) Sinónimo neste caso de piar, cantar, ehirlar, gorjear, chiar, rechouchear, ... O dicionário de Estravís nom recolhe este 

termo mas si o Xerais: "(1) Pia-los paxaros; (2) por extensom, chorar. 

(30) Pronome indefinido sem a nasalidade característica geral da maior parte do galegoportuguês; nas zonas raianas com a 
Galiza administrativa aparece, porém, alguns. (Veja-se também a nota 7). 

(31) Espanholismo por pá pequena, paínha ou pazinha. 

(32) Sinónimo neste caso de cismar, cogitar, cavilar, matinar, .. O dicionário Xerais só dá o significado de "facer buracos 
coa barrena ou barreno", no entanto que o Estravís recolhe: (1) perfurar a rocha com barrena ou barreno; (2) discorrer, 
idear planos ou projectos fantásticos; (3) ter umba ideia fixa; matinar. 

(33) Aqui sinónimo de hábeis, manhosos, destros, abelenciosos, sagazes, ... A propósito deste adjectivo lêmos no Xerais: 
"(1) dise da persoa hábil, maõosa; habelencioso, maõoso; (2) aplícase ó individuo que actúa con malicia, Ó intrigante; 
malicioso, raposeiro, renarte." No dicionário de Estravís recolhe-se: (1) que é sagaz, astuto; (2) manhoso, habilidoso; 
(3) avisado, discreto, prudente; (4) intrigante, malicioso. 

(34) Forma do advérbio modal correspondente a aginha (= depressa) em outras partes do âmbito lingüístico galegoportu­
guês. 

(35) O plural masculino dos nomes terminados em -im (-inho) fai-se tipicamente nesta área em -iôs, de maneira a soar quase 
-ius, com ausência total de nasalidade, o que se pode considerar como mais um outro traço arcaizante. 

(36) O passado imperfeito do verbo ter adopta esta forma em todo o seu paradigma (veja-se nota anterior e também nota 
mais adiante). 

(37) Preferiu-se grafar assi a 3' p. desta forma verbal do presente de indicativo do verbo ter, por ser muito semelhante com 
a correspondente realizaçom do português padrom, embora costuma aparecer nos textos deste galego como teimo 

(38) Em parte do dialecto, e concretamente na zona da que o relato está a reflectir a fala, conservou-se o pronome pessoal 
de 3' pess. neutro proveniente do illum latino. Hai, porém, quem pensa que a presença deste pronome só obedece à 
influência da língua oficial castelhana. 

(39) Pronome átono feminino de terceira pessoa enclítico ao verbo. 
(40) Pronome átono feminino de terceira pessoa proclítico ao verbo. 

(41) O autor do relato breve que origina estas notas lembra como na sua infância um mesmo falante utilizava o radical soub­
para conjugar alguns tempos de saber, enquanto outros se faziam tirando do radical soup-, o que dá ideia de como se 
vam substituíndo os primeiros paIos segundos mercé à influência da língua oficial castelhana. 

(42) Forma sem nasalidade e diptongada para esquecer e a sua variante nasal esqueneer. Também se ouve escaieer. 
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(43) A conjunçom adversativa pero apresenta acentuaçom oxítona, e costuma se realizar na forma contraída pró (= p'ró). 

(44) Pronome átono masculino de terceira pessoa enclítico ao verbo. 

(45) Sinónimo estendido no galego oriental para parvo, estúpido, bobo, .. 

(46) É característico deste dialecto o uso de el também como forma neutra. 

(47) Mesmo está vivo na fala mas é rejeitado por ser considerado vulgarismo ou que "soa muito a galego"; no canto a forma 
mesmo parece ter ganhado muito terreno nas últimas décadas, em urnha evidência mais do processo de substuiçom de 
umha língua por outra. Exemplo semelhante é o que acontece com o adjectivo comparativo de superioridade de mala 
(= mau), que apresenta pior (com muita mais vitalidade ainda que mesmo/mismo) e se vivencia como vulgar face à 
fonna pear, claro castelhanismo quando menos nestas comarcas. 

(48) Há quem o considera vulgarismo por de;]Jois, ao que teria ganhado terreno. A segunda forma é que é considerada como 
mais galega. O mesmo ocorre com a conjunçom conclusiva pôs por pois. Parece ser mais outro fenómeno dialectal que, 
aliás, penetra em áreas do galego lucense que non som do dOITÚnio do galego chamado "de Astúrias" ou "eonaviego" 
(caso da vila de Ribadeu, por exemplo, quase raiana com este galego, por outro lado). 

(49) O pretérito perfeito do indicativo do verbo vir na 3' pessoa do plural adopta esta forma; o paradigma completo da con­
jugaçom deste tempo é assi: virn, viche, veo, vemos, vestes, verom. É de salientar a semelhança que apresentam hoje 
estas formas verbais (igual ocorre com as conespondentes aos pretérito mais-que-perfeito do indicativo e pretérito 
imperfeito e futuro do conjuntivo) com as da norma padram luso-africana-brasileira: vim, vieste, veio, viemos, viestes, 
vieram, face às usuais na maior parte do galego: vim, vinheche, vell, vinhernos, vinhestes, vinherom. 

(50) Como na maioria do galego popular, a realizaçom dos nomes provenientes dos substantivos latinos terminados no sufi­
xo -tate, e que deram em galegoportuguês -dade fai-se à castelhana, reduzindo-se a -dá: caridá, realidá, capacidá, .. 

(51) Demostrativo da primeira pessoa do plural. Conservaram-se os demostrativos etimológicos estos, esos, aquelas. 

(52) A palavra para designar o Zea mays L. na fala da área que reflecte o relato é esta: meiz, sinónimo de milho, milho­
gordo, milho-grosso, milho graúdo, rnilho-mais ou maínço), com o e aberto; sem embargo, nas bisbarras costeiras 
orientais parece que este e já é fechado, como no espanhol. A respeito deste substantivo, convém notar que o milho pro­
veniente das Américas entrou na Espanha no século XVII através do porto de Tápia, introduzido palo natural dessa 
povoaçom, Marquês de Casarego, em um dos seus barcos, polo que embora se costume ler que o milho começou a ser 
cultivado na Galiza na comarca de Mondonhedo, é de supor que antes ou ao mesmo tempo o teria sido na área de admi­
nistraçom asturiana, com características climatológicas e pedológicas muito semelhantes e ajeitadas a este cultivo; isto, 
unido à probável menor importância na área do cultivo do milho primitivo ou milho-miÚdo (Panicum miliaceum L.), 
pode explicar a semelhança da palavra com a nativa originária ao igual que com a espanhola. 

(53) Tempo presente do verbo enratar, que aqui significa travar, enlear, amarrar ou atar o gado por meio de nmha corda que 
lhe une o pescoço a umha das patas dianteiras, a maneira de lhe estorvar o movimento, obrigando-o assi a caminhar 
lentamente com a cabeça perto do chão. Nos dicionários de consulta acha-se: pejar umha cavalgadura (Estravís) (sendo 
umha peja, no mesmo dicionário e na acepçom correspondente, correia, corda com que se atam os pés das cavalgadu­
ras que se deixam sós no monte); "enredarse o cabalo na corda na que está preso" (Xerais). 

(54) Fai referência esle verbo, que nom se achou nos dicionários consultados, à adoptar ares pretenciosos, gabal'-se, presu­
mir de qualquer cousa; em particular costuma-se utilizar esta denominaçom para os actos que fam os rapazes na idade 
adolescente com o fim de chamar a atençom de possíveis parelhas. 

(55) Forma que adopta o advérbio logo neste dialecto. De um modo análogo vouga r face a vogar, ollvelha e ovelha, ... 

(56) Analogamenle à nota anterior, é variante para olhada, ao igual que no verbete hirolhadalbiroulhada. 

(57) O mais extendido é o espanholismo "entonces", e também se regista a variante dialectal entóncias. 
(58) Mamilos do úbere das fêmeas do gado. 

(59) Na mesma fu'ea cuja língua trata de reflectir o relato se encontra também a forma do artigo indefinido plural umhos, 
mas na maior parte da regiom domina a variante sem nengumha nasalidade. No tocante à fonna uns, que saibamos, 
nom se regista. 

(60) Pretérito perfeito de faer (= fer = fazer); o paradigma completo na zona é: figem, faichelfiche/figeche, fejo/fijo. 
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DOCUMENTAÇOM 
E INFORMAÇOM 

PUBLlCAÇOM E APRESENTAÇOM DO 
DICIONÁRIO TERMINOLÓGICO QUADRILíNGUE 

DE ZOOLOGIA DOS INVERTEBRADOS 

No dia 31 de Janeiro do ano 1998 foi apresentado ao público na livraria Torga da cida­
de de Ourense o Dicionário terminológico quadrilíngue de Zoologia dos Invertebrados, com 
a participaçom do seu autor, o Professor Carlos Garrido, da Professora Maria do Carmo 
Henriquez, Presidenta da Associaçom Galega da Língua, e do Professor Isaac Alonso 
Estraviz. Esta obra fora editada pola AGAL nos últimos dias do ano 1997 e constitui verda­
deiramente o primeiro dicionário terminográfico especializado -extenso, rigoroso, multilin­
güe e provido de definições­
que se publica na Galiza. Muito 
útil para tradutores e estudan­
tes e estudiosos da Biologia, o 
dicionário compreende infor­
maçom conceptual em galego­
português sobre a morfologia, 

Assodaçom 
galega da I(ngua 

per Caries Riera 

La lIengua 

:a FacultaI d'Humanltats de la uni-
versitat de Vigo i dactar en ClenCles 

BiolàgiquQs. La zoologia és una dis­
ciplina amb un cabal de termes iln­

güistics molt ampli, dei qual se ser­
veixen eis especialistes 

fisiologia, ecologia e sistemáti- ~o,~~: ~~;::~;" IAGAl) '" gcoe 
ca dos animais invertebrados, 
e enuncia equivalências termi­
nológicas em galego-portu­
guês, espanhol, inglês e ale­
mám. 

Desde a sua apariçom, o 
Dicionário terminológico des­
frotou de grande acolhimento 
por parte dos interessados nas 
Ciências Naturais, tanto da 
Galiza como doutros países, e 
mereceu a resenha de vários 
jomais, bem como favoráveis 
recensões no semanário A 
Nosa Terra e nas revistas 
Llengua Nacional, Noticiario de 
la Sociedad Espafío/a de 
Ma/acología, EI Alambique e 
Revista Portuguesa de Huma­
nidades. 

Reproduzimos a infor­
maçom publicada na revista 
Llengua Nacional, núm. 22, en 
março de 1998, p. 41, em que 
também se fai referência à 
Associaçom Galega da Língua. 

acaba dedwara lium un grosl in-

tereS5ant DiCIonário terminológico 

quadrílíngue de zoolcgia dos inver­

tebrados. Alemám Ingles Espanhol 

Galego-Portugues, Vigo, 1997, dei 

qual és autor el nostre amlC Carlos vem a agir como mera variante re-

Garrido, un especialista en el lIen- cientifico e que constitui um apre-

guatge científic dei gall€c, professor ciável contributo para biólogos, lexl-

en el Departament de Traducció de cógrafos e tradutores') (p. XII) '*' 
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ACTOS NAS CIDADES DE OURENSE E GO 
PARA COMEMORAR O CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 

DO PROFESSOR MANUEL RODRIGUES LAPA (1897-1989) 

Quando já estava próximo a finalizar o ano 1997, a Associaçom Galega da Língua orga­
nizou duas actividades, umha na cidade de Ourense e outra na cidade de Vigo, em 1998, 
para comemorar o centenário do nascimento do Professor Manuel Rodrigues Lapa, Membro 
de Honra da Associaçom Galega da Língua. Na Faculdade de Humanidades de Ourense, o 
dia 18 de Dezembro de 1997, às 19,00 horas, tivo lugar umha mesa-redonda em que parti­
cipárom o Professor Isaac Alonso Estravis, para abordar o tema «A Galiza, os galegos e a 
língua segundo Rodrigues Lapa» e a Professora Doutora Maria do Carmo Henríquez para 
analisar "A vida e a obra do Professor Rodrigues Lapa». ° texto do professor Alonso 
Estravis, foi publicado no núm. 53 (1998: 3-15), como os nossos leitores podem verificar. A 
professora Henríquez Salido, além de pôr de relevo as suas experiências vitais fruto das 
suas entrevistas com o Professor, dedicou grande parte da sua intervençom a analisar e a 
comentar várias cartas inéditas que conserva, em que se constata a sua firme posiçom no 
que diz respeito à língua e o que significava para ele o trabalho e objectivos da Associa-çom 
Galega da Língua, da qual estava muito orgulhoso de fazer parte. Este texto, junto com 
outros mais que se estám a ultimar, constituirám um número especial dedicado ao nosso 
Metre, com quem a AGAL tem umha forte dívida. 

Na cidade de Vigo, na Sala de Conferências do Centro Cultural CAIXAVIGO, os dias 3, 
4 e 5 de Março de 1998, tinham lugar umha conferência e duas mesas-redondas: 

Dia 3 de Março de 1998. Conferência do Professor da Universidade de Vigo, D. José 
Martinho Montero Santalha: «Os estudos lingüísticos e filológicos do Professor Manuel 
Rodrigues Lapa: o problema da língua». 

Dia 4 de Março de 1998. Mesa-redonda: «A vida e a obra do Professor Manuel 
Rodrigues Lapa». Parti­
cipárom o Professor 
Doutor Carlos da Costa 
Assunção (Universida­
de de Trás-Os-Montes e 
Alto Douro. Vila Real, 
Portugal), o Professor 
Doutor Amadeu Torres, 
da Universidade do Mi­
nho - Universidade Ca­
tólica, cujo texto repro­
duzimos neste número 
da Agália, e o Professor 
Isaac Alonso Estravis 
(Universidade de Vigo). 

Dia 5 de Março de 
1998. Mesa-redonda: 
"O Professor Manuel 
Rodrigues Lapa, a Gali­
za e a língua da Gali­
za». Participárom o Pro­
fessor Doutor Telmo 
Verdelho (Catedrático 
da Universidade de 
Aveiro, Portugal), o Pro­
fessor Doutor José Luís 
Rodriguez (Catedrático 
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E! profesor de la Universi­
dad de Vigo Montero Sanlal­
ha abrió ayer en la sala de 
conferencias dei Centro Cul­
tural Caixavigo, cl ciclo de 
conferencias en homenaje ai 

EI profeoor Mom:ero !"labia 
sobre Rodrigues Lapa 

problema de la lengua. Ro­
drigues Lapas, firme partida­
rio dei reintegracionismo , 
mantuvo estrechísimas rela­
ciones con la revista Grial, la' 
editorial Galaxia y la Asso~ 

y el problema de la lengua 
catedrático Manuel Rodrigues Lapa, uno de los in­
telectuales más respetados y prestigiosos de Portu­
gal. La intervención de Montero se centró en los es­
tudios jingüísticos y filológicos y, cn concreto, eo el 

ciaçom Galega da Cultura (AGAL), entidad que or­
ganiza este ciclo. Las jornadas contÍnúan esta tarde, 
coo la intervención de los profcsores Da Costa As­
sunçao, Alonso Estravis y Torres Feijó. 

FARO DE VIGO, 4 de Março de 1998, p. 7 



Roorigues lapa, defensor dei reintegraciooismo 
Maria do Canno Henríquez, catedrática de la Universidad de Vigo, 

recordó ayer cómo Manuel Rodrigues Lapa había sido un profundo 
defensor dei reintegracionismo, es decir, de la fusión de la lengua ga­
!lega y portuguesa. La intervención de Henríquez se prodtijo en la jor­
nada de clausura de las conferencias en homenaje ai insigne intelec­
tual portugués que comenzaron el pasado martes y que fueron organi­
zadas por AGAL. Los catedráticos Telmo Verdelho y José Luis Rodrí­
guez también hablaron deI vínculo de Rodrigues Lapa con Galicia. 

FARO DE VIGO, 6 de Março de 1998, p. 7 

Comienza un ciclo 
de conferencias 
sobre el profesor 
Rodrigues Lapa 
REDACCIÓN • VIGO 

Reivindicar la persona y la 
obra dei profesor Manuel Rodri­
gues Lapa. Éste es el principal 
objetivo dei ciclo de conferencias 
que a partir de hoy y hasta el pró­
ximo jueves se van a celebrar en 
la sala de conferencias dei Centro 
Cultural Caixavigo. Organizado 
por la Asocciaçom Galega da 
Língua (AGAL), en este home­
naje tomarán parte numerosos 
expertos gallegos y portugueses, 
quienes analizarán la figura dei 
insigne intelectual luso desde to­
dos los puntos de vista. 

Rodrigues Lapas ha sido uno 
de las personalidades portugue­
sas que mejor han sabido unir el 
pensarniento y la acción, la labor 
intelectual e investigadora y el 
compromiso, hasta el punto de 
tener que exiliarse en Brasil a 
causa de su frontal oposición a la 
dictadura de Zalazar. Además se 
sentía muy vinculado a Galicia, 
hasta el punto de que ser un gran 
defensor dei reintegracionismo. 

EI profesor José Martinho 
Montero Santalha abre el fuego 
esta tarde, a partir de las ocho, 
con la conferencia "Os estudios 
lingüísticos e filológicos deo pro­
fessor Manuel Rodrigues Lapa: o 
problema da língua". Manana los 
profesores Carlos da Costa As­
sunçao, Isaac Alonso Estravis y 
Elias Torres Feijó disertarán so-

FARO DE VIGO, 3 de Março de 1998, p. 7 L-b_r_e _la_v_i_d_a_y_l_a_o_b_ra_. ____ .-J 

da Universidade de Santiago de Compostela) e a Professora Doutora Maria do Carmo 
Henríquez Salido (Catedrática da Universidade de Vigo). 

Os meios de comunicaçom, nomeadamente O FARO DE VIGO, recolhérom a infor­
maçom. Também o jornal LA VOZ DE GALlCIA, na sua ediçom de Santiago, publicou um 
breve texto do escritor Joel Gómez, que reproduzimos nestas páginas. 

O Professor Doutor MANUEL RODRIGUES LAPA nascia em ANADIA a 22 de Abril de 
1897, onde cursa os seus estudos primários e onde passa a maior parte da sua intensa vida 
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académica e intelectual. Estuda na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, e realiza o seu exame de Licenciatura a 
16 de Dezembro de 1912. Prepara a sua tese de doutoramento 
intitulada «Das origens da poesia lírica em Portugal na Idade 
Média» e doutora-se em 1929. 

Em 1932 faz a sua primeira viagem à GALIZA, por ocasiom 
de umha homenagem a Castelao realizada em Lugo, a partir do 
que se cimentará entre os dous umha admiraçom e umha comum 
compreensom do problema galego. 

Perseguido pola ditadura de Salazar é privado da sua con­
diçom de Professor Catedrático e vê-se obrigado a viajar e per­
manecer no Brasil. Contodo prossegue a sua ingente produçom 
de estudos de crítica literária, estudos filológicos, estudos lingüís­
ticos. 

Restaurada a democracia recebe as honras do governo por­
tuguês e umha grande homenagem que se celebra na cidade de 
ANADIA em 1984, em que jJarticipa o seu amigo, naquela altura 
Presidente da República, MÁRIO SOARES. 

Grande defensor do Reintegracionismo colabora na revista 
«Grial», publica obras na editorial Galáxia e colabora activida­
mente com grupos e associaçons culturais da Galiza, como a 
Associaçom Galega da Língua, da qual era «Membro de Honra». 

Morre o 27 de Março de 1989, vítima de acidente vascular 
cerebral, quando lhe faltava menos de um mês para completar 92 
anos de idade. 

FARO DE VIGO, 5 de Março de 1998 

Catedráticos 
portugueses exaltan 

la personalidad 
de Rodrigues Lapas 

Los catedráticos portugueses 
Carlos da Costa Assunçao y 
Amadeu Torres exaltaron ayer en 
la sala de conferencias deI Centro 
Cultural Caixavigo la riquísima 
personalidad de su compatriota 
Manuel Rodrigues Lapa. La pre­
sencia de ambos profesores -
grandes especialistas en la obra 

. deI insigae intelectual portugués 
se enmarca dentro de las jornadas 
que la Associaçom Galega da 
Língua está cdebrando en home­
naje a Lapas. Ayer también toma­
ron la paI abra Isaac Alonso Es­
travis y Elías Torre Feijó. Los ac­
tos concluyen esta tarde, a partir 
de las ocho, con las disertaciones 
de los catedráticos María do Car­
mo Henríquez, Telmo Verdelho y 
J"sé Luis Rodríguez. 
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Rodrigues Lapa 
JOELGÓMEZ 

EL homenaje que esta .~e.ma­
na se tributa t!n Filologia ai 
eminente cientifico portugués 
Manuel Rodrigues Lapa. cnn 
motivo dei centcrwrio de ,çu na­
cimiento, c!" un aderto que hon­
ra ai centro universitario. 

Rodrigues Lapa está muy uni­
do a GaUda y a Santiago. Des­
laca su presencia en la ciudad, 
en e[ homenaje que se le rindió ti 
Alfonso Daniel Rodnguez Casle­
lao cn 1932. O su valiente ueli­
tua aI negarse. durante el fran­
quisnUJ. a ocupar la tribuna que 
se le brindaba porque, según 
COI .. ::(1. en el escrito donde decli­
nalla la uferta, II estaba con los 
\·encidos. 

Poco:, intelectuales portugue­
ses han .~ido tan amigos de Gali­
cia y han realizado propuestas 
tan generosas e interesantes 
para Ia cultura y el idioma dei 
pai:~. Rodrigues Lapa fue bien 
conoc:ido por numerosos gal/e­
gos, que aún le recuerdan con 
emoción. As( se ha demostrado 
en los actos realizados estos dtas 
en Filolugia. Pudrá comprobar­
se en los aún previstos para Iwy, 
(J mediodía y por la tarde. 

Y, para quienes no puedan 
acudir, es mds que recomenda­
ble la lec:lura, en caso que no lo 
cono'Z.,can, de su brillant!simo 
volume" «Estudos galego-portu­
gueses», imprescindible para co­
nocer mejor la historia -y ac­
lualidad- dei idioma gallego. 

LA VOZ DE GALlCIA, 19·XII-97 



HENRIQUE RABUNHAL, PRÉMIO 
«CARVALHO CALERO» 1998 

Henrique Rabunhal, membro do Conselho de 
Redacçom da Agália e da Comissom Lingüística 
da A.ga.l., vém de ser galardoado no VIII Certame 
«Ricarco Carvalho Calero», na sua modalidade de 
investigaçom, polo ensaio intitulado Manuel 
Murguia, umha ampla biografia intelectual de 
quem foi precursor do reintegracionismo e primei­
ro presidente da Academia Galega e de cuja morte 
se cumprem agora 75 anos. O júri, presidido polo 
primeiro edil de Ferrai Joám Blanco Rouco, estava 
formado por Maria Campo, Cesáreo Sánchez 
Iglésias, Manuel Ferreiro e José Ramom Freixeiro, 
actuando Laura Tato de secretária. 

Henrique Rabunhal, Doutor em Filologia 
Galega pola Universidade de Santiago, é Escritor 
e Professor de Língua e Literatura. É autor dos 
poemários Paixom e morte dum condenado, 
Poemas da luz e da loucura e Memória de grilo. 
Como narrador escreveu Epistolário em catro tem­
pos e A farinha das horas. Como dramaturgo deu­
se a conhecer com A noite das noites (estreada 
em 1988) à qual seguírom Ora tio mareiO cântico 
de Orfeu, Desesperados, Maternidade ou Do 
governo bipartito à autovia funeral (estreada en 
1992). 

No universo do ensaio e a investigaçom a sua 
obra, vinda a lume em livros e revistas como a pró­
pria Agália, é voluminosa no atinente ao estudo da 
cultura, da língua, da literatura e do teatro galegos. 
É autor também dos volumes Textos e contextos 
do teatro galego 1671-1936) e editor dos livros 
Relatos e Airadas de palabras que recolhem os 
Prémios M. Murguia de Narrativa dos que é 
Coordenador. Com Fernández Costas escreveu 
Rafael Dieste: a franqueza e o mistério e três 
guias de leitura do Códice calixtino de Luz Pozo, 
de Con pólvora e magnolias de Méndez Ferrim e 
de lIustrísima de Carlos Casares. A Editora 
Laiovento editará o seu novo livro nos próximos 
meses. 

No apartado de narrativa, o júri do «Carvalho 
Calero» outorgou o prémio ao livro As irmás bas­
tardas da ciéncia de José Luís Martínez Pereira. 
Pereira é autor de teatro tendo editado, como 
narrador, o livro Amálgama de Desquiciados. 

Oferecemos, algumhas amostras de jornais 
informando do Prémio. 

Martínez Pereira y 
Henrique Rabunal, 
ganadores dei VIII 

Premio Carvalho Calara 
FERROL. Delegación 

Xosé Luis Martínez Pereiro y 
Henrique Rabuiial fueron los ga­
nadores de la Çlctava edición deI 
Premio literario Ricardo Carval­
ho Calero que bianualmente con­
vocan el Ayuntamiento de FerroI 
y la Sociedade Cultural Medulio. 
EI fallo unánime dei jurado fue 
dado a conocer en la tarde de ayer, 
en el transcurso de un acto que se 
celebró en el Centro Cultural Mu­
nicipal. 

El Premio Ricardo Carvalho 
Calero consta de dos modalida­
des: Creación !iteraria e investiga­
ción lingÜístico-literaria. Et galar­
dón en la primera de ellas fue para 
Xosé Luis Martínez Pereiro, por 
Ia obra "As irrnáns bastardas da 
eieneia", mientras que en investi­
gación resultó ganador Henrique 
Rabuiial, por un trabajo sobre Ma­
nuel Murguía. 

La presideneia del jurado la os­
tentaba el alcalde de la ciudad de­
partamental, Juan Blanco Rouco, 
mientras que como vocales inter­
vinieron Manuel Ferreiro, Cesá­
reo Sánchez, Xosé Ramón Frei­
xeiro, Marica Campo y Xoán Xo­
se Piiieiro. Como secretaria actuó 
Laura Tato. 

EL CORREO GALLEGO, 29·3-98 
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ANTO DEDICADA Á GALIZA 

A revista semestral de Cultura ANTO, que dirigem António José Queirós e Paulo 
Samuel e que se edita em Amarante, consagra o seu nº 2, correspondente ao Outono de 
i 997, â Galiza. A publicaçom, apoiada polo Ministério da Cultura de Portugal, encaixa no 
discurso de aproximaçom cultural galego-portuguesa tam 
relevante neste século como o acredita o ensaio de Paulo 
Samuel, que abre as páginas da revista, evocando desde a 
relevante viagem do Leonardo Coimbra à Galiza em 1921 
até o recente Encontro de Primavera em Amarante que reu- Anto niu a importantes escritores de aquém e além Minho. 
Colaboram neste número monográfico, com poemas, 
narraçons e breves ensaios, escritores galegos de diversas 

QeviAta <Se"e~I."1 de Cullur~ 

geraçons desde Pura Vásquez, Antom Tovar ou Manuel 
Maria até Alfredo Ferreiro, Pedro Casteleiro, José A. 
Lozano, Luis Maçás passando por Cesáreo Sánchez, 
Henrique Rabunhal, Marta Dacosta, Femam-Velho, Pilar '­
Palharês, Baixeras, Caneiro, José Maria Á., Cáccamo, Júlio 
L. Valcárcel, Luis Garcia Soto ou José Lois Garcia. Os auto-
res portugueses que colaboram neste número de ANTO 
som Amadeo Baptista, A. J. Queirós, Femando Sotto, 
Raposo Nunes, Rui de Sousa, José Augusto Seabra, José 
Jorge Letria, António Cândido Franco, Celeste Natário ou 
Joaquim de Montezuma. Nas próximas datas, está prevista 
a apresentaçom da revista em Galiza e Portugal, países 
nos quais será também distribuída. 

HOMENAGEM AOS POETAS MEDIEVAIS DA RIA DE VIGO 

Mais umha vez, na Sala de Conferências do Centro Cultural CAIXAVIGO, a Associaçom 
Galega da Língua organizou umha actividade para render homenagem aos poetas da Ria 
de Vigo, poetas a quem estivo dedicado no ano 1998, o denominado "Dia das Letras 
Galegas». A AGAL distribuiu umha brevíssima informaçom resumida num tríptico sobre os 
três poetas. 

O acto tivo lugar o dia 12 de Maio, desde as 18 às 21 de acordo com este programa e 
horário: 
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17h45: Introduçom musical a cargo do grupo Arma-Danças. 

18hOO: Apresentaçom das LETRAS GALEGAS polo escritor João Guisan Seixas, re­
centemente galardoado com o prémio de Teatro do Eixo Atlântico. 

18h30: Intervençom da Professora Doutora Maria do Carmo Henríquez Sal ido, Catedrá­
tica da Universidade de Vigo: 

"Problemas da lírica galaico-portuguesa medieval: e se fossem as vozes das 
mulheres que ... ?" 

19hOO: Recitado de poemas atribuídos a MARTIM CÓDAX. 

19h20: intervençom do Professor José Martinho Montero Santalha, da Universidade de 
Vigo. 

19h45: Recitado de poemas atribuídos a JOHÁM DE CANGAS e a cantiga de MEEN­
DINHO. 



HOMENAGEM 
AOS POETAS 

MEDIEVAIS DA 
RIA DE VIGO 

~1EENDINHO, 

MARTIM CÓDAX e 

JOHÁM DE CANGAS 

Centro Cultural 
Caixavigo 

SALA DE CDNfERÊNCIAS 

20hOO: Intervençom de Jorge Rodrigues Gomes, 
Professor de Galego de Ensino Médio. 

20h20: Breve Colóquio. 

A sessom foi amenizada polo grupo de música tradi­
cional «Arma-Danças». 

MARTIM CÓDAX, um jogral viguês do século XIII, de 
quem só sabemos que viveu na época de Sam Fernando. 
Com este nome de autor, conseNárom-se sete compo­
siçons, sete «cantigas de amigo» monológicas, em que nom 
se relata um feito mas um estado de ánimo. O «EU» desti­
natário do poema nom é quem o escreve, nem tam sequer 
é umha mulher, mas um homem. Da mesma maneira som 
convencionais os seus destinatários textuais (ondas, madre, 
amigas, irmanas). O lugar próprio é um lugar de ausência, 
este «Iocus» nos textos de Martim Códax som dous espaços 
bem claros: a igreja e o mar de Vigo. 

MEENDINHO, deveu de ser também outro jogral ou 
trovador, nom sabemos se viveu no século XIII ou no sécu­
lo XlV. ConseNamos um único texto «<Sedia-m'eu na ermi­
da de Sam Simion»), texto tantas vezes citado e antologi­
zado, que narra umha história de amor que nom tem igual 
na lírica da época, 

JOHÁM DE CANGAS, outro jogral do século XIII, que 
devia de ser natural de algum lugar situado na península do 
Morraço. Conservamos três cantigas de amigo, pertencen­
tes ao género de cantigas de romaria. Nas três umha don­
zela, fremosa, roga à sua «madre» que lhe permita ir a Sam 
Mamede de Mar, onde está o seu amigo para desfrutar da 
alegria de amar e de ser amada. 

No número 53 (1998: 151-199) publicou-se o texto do 
escritor João Guisán. 

PUBLICADO UM NOVO LIVRO DO JORNALISTA 
E ESCRITOR OURENSANO JOEL GÓMEZ 

Coincidindo com o tempo em que na Galiza se celebram "AS LETRAS GALEGAS» a 
Associaçom Galega da Língua (AGAL) editou um novo livro do jornalista de «La Voz de 
Galicia» em Santiago e escritor Joel R. GÓmez. Nom é a primeira vez que Joel R. Gómez 
publica textos literários -o primeiro fora um romance intitulado «Quando o sol arde na noite» 
(1990) com grande sucesso de público e esgotado já aos poucos meses de ter-se publicado, 
ao que seguírom outros textos teatrais, alguns premiados pola crítica- mas nesta ocasiom 
o autor apresenta dous textos teatrais que inclui sob um mesmo título genérico, "TEATRO À 
MEDIDA E PRONTO PARA SI». O livro contém um «Monólogo a Pano Baixo» do escritor 
corunhês, Jenaro Marinhas dei Valle, o único escritor vivo herdeiro da tradiçom e legado das 
«Irmandades da Fala», quem aos seus noventa anos de idade constroi um percurso sobre a 
essência e existência do teatro e salienta o labor teatral o cumprimento de um dever cívico 
que concerne a todos, seja como autor, como intérprete ou como espectador. 
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A primeira das peças leva por título "Quanto vales tu, meu tentador?" e está dedicada 
ao também ourensano director, actor e autor de obras de teatro, falecido no verao de 1997, 
MANOLO VIDAL. A segunda, intitulada "A invençom da Alvorada» -subintitulada como 
"Tragédia dos nossos dias»- constitui umha reflexom global sobre a situaçom da Galiza. 

A obra foi apresentada e lançada em Ourense, na Livraria TORGA, o dia 21 de Maio) 
quinta-feira, às 20 horas e no acto participarom o jornalista e colega do escritor JOSE 
MANUEL RUBIN, Delegado do GRUPO VOZ em Ourense; Maria do Carmo Henríquez 
Salido, Catedrática da Universidade de Vigo e Presidenta da Associaçom Galega da Língua 
e o próprio autor, Joel R. GÓmez. 

MARTES 19 DE MA YO DE 1998 

Menudo susto se llevó Alberto Gon- ningún coche viajaba en aquel momento 
zález Atanes, el presidente dei consejo en sentido contrario y el presidente salió 
de administración de CD Ourense, el ileso. Como única secue!a, un coIlarin. 
pasado sábado. No por la última derrota Y deI deporte a la cultura. En la Jibrería 
de la temporada de $U equipo, sino por Torga se presentará el próximo jueves, a 
el accidente de tráfico que padeció. Ias ocho de la tarde, el último libro dei 
González Aum.es regresaba a Madrid periodista y escritor ourensano 1m} Gó-
desde Badajoz en su coche, pero nada mez. EI título es Teatro d medida e pon-
má .. abandonar la ciudad pacense ----en lo para sí y está dedicado a otro Duren-
plena autovía- perdió el control deI sano que no hace mucho que nos dejó, 
vehículo por mar deI asfalto deslizante, Manolo Vida!. Presentando ai autor es-
saltando la medianera de tierra e inva- tará la catedrática de la Universidad de 
die!ldo et carril contrario. Por fortuna, Vigo, Maria do Carmo Henríquez. 

~IGUELV1LLAR 

~ mmi:!)OO~AtsmroY!ilcroocioo!ki ffim'ÍaiOO ~ lI'orark!IWZY.IosI Mmm: 

~ ~ '* 
DESVIAÇONS NOS CONCEITOS DE LíNGUA E PÁTRIA 

Reproduzimos umha informaçom publicada na revista lIengua Nacional, Núm. 23 
(Junho de 1998), em que pola sua vez se publica um manifesto aparecido na "Veu de 
Catalunya» (8 de Maio de 1934), As desviaçons assina- C"]"r 1 M "."" 

ladas fazem referência a duas questons: (a) A con-
cepçom da Pátria como a formada unicamente polo terri- I Desviadons en eis 
tório da actual "Generalitat», quer dizer, a sua reduçom ~o~€:e.ptes de lIengl.llill 
a umha das regions que a integrem, fruto de um debili- I pa~,·.a 
tamento de consciência nacional, e (b) A concepçom 
que dá à sua Pátria umha extensom excessiva, que nom 
tivo rnai, procedente de umha confusom de calalanismo 
com ocitanismo. A seguir esclarece que «a nossa 
Pátria» é o território onde se fala a língua calalana. 

Nom pode passar despercebido que consideram 
Portugal e Galiza, sob um mesmo e indiviso território, 
sem dúvida, porque é o território onde se fala o gale­
go(-português). 

O manifesto está assinado por nomes tam ilustres 
como POMPEU FABRA, JOSEP MARIA CAPDEVILA, 
PERE COROMINES, JOAN COROMINES, FRAN­
CESC MARTORELL, A. ROVIRA I VIRGILI ... 

O conteúdo do mesmo, a prevençom sobre as 
duas desviaçons e o mapa ilustrativo som um bom 
motivo para que galegos e portugueses reflexionemos. 
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SOBRE A PROIBIÇOM DO GALEGO(-PORTUGUÊS) 

Partindo d~ carta publicada no semanário «A Nosa Terra", no núm. 832, de 28 de Maio 
de 199j3, em paginas 22-23, assinada polo Professor da Universidade da Crunha Doutor 
C:lso Alvarez Cáccamo, aproveitamos para consciencializar, em primeiro termo, o~ nossos 
leitores e em segundo lugar todos os cidadaos da Galiza e do mundo sobre a gravíssima 
slt~açom em qUE? vivemos, os que, simplesmente, usamos e escrevemos o galego(-portu­
gues). Sallenta,Alvarez Caccamo que hOJe um reintegracionista é tratado nas universida­
des como alguem «que tem faltas de ortografia». Hoje os directores dos jornais da Galiza 

Sobre a proibição 
do galego 
Quero apoiar a afirmação de 
João Guisãm em ANT de que 
"Nenhum Decreto proibiu nunca 
o uso do galego". Os dados que 
apresenta R. Carballal também 
em ANT patenteiam que a politi­
ca franquista era a de impedir o 
uso de outros idiomas no apara­
to do estado fascista e na vida 
pública e cultural. Porém, o man­
timento oral e privado de outros 
idiomas e variedades não legiti­
madas sempre foi e segue a ser 
uma necessidade das elites para 
marcar a diferença social. Esta 
ideologia de unidade nacional 
por meio da exploraçilo da dife­
rença fica claramente reflectida 
num editorial de La Vanguardia 
de Barcelona (8-Junhó-1939, p. 
1), dirigido contra um anónimo 
falante de catalão em público: 
"Quédense para la recóndita inti­
midad los coqueteos lingüísticos, 
la expansión más o menos ro­
mántica o más o menos reticente 
de otras lenguas. Pero en la pre­
sencia de un espanol, ante SUS 

compatriotas y 
ante el mundo 
(, .. ) tenga us-
ted la dignidad 
de su propia 
redención y 
haga usted el 
honor debido 
a su redentor. 
Porque la con­
signa es clara 
y no tiene efu­
gios: Si quere­
mos ser dig­
nos de esa re­
dención y hon­
rar a quien 
nos ha redimi­
do, todos los 
espanoles de-
bemos hacer 

Aos defensores 
da visão galego­
portuguesa da 
língua esm.lhes 
a ocorrer o que 
nOI! lai máis que 
vinte anos Ile 
ooorriaoo 
galego. 

tres cosas: pensar como Franco, 
sentir como Franco y hablar co­
mo Franco, que hablando, natu­
ralmente, en el idioma nacional, 
ha impuesto su Victoria". 

Que o galego, basco e catalão 
não se pudessem usar nas insti­
tuições franquistas é parte da ló­
gica do Estado, e não deve sur­
preender: desejar outra cousa se­
ria tão reaccionário como q'uerer 
que o exército espanhol actual fa­
le galego. Que o galego por fim 
se pudesse imprimir, usar em pú­
blico, e mesmo chegar a ser de­
fendido por pessoas como José 
Mª Castroviejo ou Augusto Assía 
tampouco deve surpreender: sim­
plesmente, marca o início da ela­
pa actual. Hoje, por exemplo (e ci­
to a Carballal), é a Galiza de Fra­
ga que "non pode tolerar agre­
sións contra a unidade do idio­
ma"; hoje, "querer usar o 
galego[portugués] na correspon­
dencia comercial, nos ofícios bu­
rocráticos, no xornalismo e ainda 
na novela post-freudiana, supón 
un inconcebíbel disparate, un 
vandálico sacriléxio verbal", A crí­
tica múltipla de "pedante" ou de 
usar uma língua "máis arcaica" 
"porque o [idioma oficial] parece 
tosco, infiel ou inexpresivo" que 
se aplicara a Ramón Pineiro apli­
ca-se hoje à lusografia. Hoje um 
reintegracionista é tratado nas 
universidades como alguém "que 
ten faltas de ortografia". Hoje, os 
"directores dos xornais de Galicia" 
(nomeadamente La Voz) dão or­
dens de não acolher "nas súas 
páxinas texto algún escrito en lin­
gua" galego-portuguesa. Hoje, co­
mo então, é de denunciar; (a) "o 
caracter absoluto do control que o 
Estado [a Xunta] exerce encol da 
vida cultural"; (b) "o carácter totali­
tário da censura"; (c) "0 carácter 
governativo e non legal das proi­
bicións, Moitas das proibicións 
non constan en nengunha lei es­
crita e promulgada"; ou (V) "A 

proibición tallante aos escol antes 
para utilizar" o que eles entendem 
como língua galego-portuguesa. 
Enfim, aos defensores da visão 
galego-portuguesa da língua es­
tá-lhes a ocorrer agora "non só na 
igrexa, senón na Universidade, 
nos estratos e nas oficinas públi­
cas o que non fai máis que vinte 
anos lIe ocorría" ao galego, e até 
agora mesmo (por certo) "aos ne­
gras dos Estados Unidos". O pe­
nalizador segue a ser o mesmo: 
Manuel Fraga Iribarne, com a co­
nivência de rnuitos. 

Em definitivo: "Quédense para la 
recóndita intimidad los coqueteos 
lingüísticos, la expansión más o 
menos romántica o más o menos 
reticente de otras lenguas". Subs­
titua-se "espanol" por "galego ofi­
ciai" e "otras lenguas" por "Iusis­
mo", elimine-se a Franco por im­
popular, e obteremos o panora­
ma galego de hoje. Como me di­
xo pessoalmente o actual presi­
dente da Real Académia Galega, 
o amigo Francisco Fernández dei 
Riego, durante uma absurda dis­
cussão sobre o "Iusismo": "Pera 
Paco", digo-lhe eu, "se ti tamém 
és lusista". "Entre nós si", dixo, 
"no noso nivel si, pero a xente 
necesita unha grafia; non sabes 
o dano que lIes estades lacendo 
aos rapaces os lusistas". 

Como escreveu Foucault nalgu­
res, os dispositivos disciplinárias 
das estados não conhecem do­
nos nem ideologias." 

CELSO ÁL V AREZ CÁCCAMO 

A NOSA TERRA, N' 832 
28 de Maio de 1998, pp. 22-23 
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(nomeadamente La Voz) dam ordens de nom acolher nas suas páginas texto algum escri­
to em língua galego-portuguesa. Hoje como entom é de denunciar: 

a) O carácter absoluto e controlo que o Estado, isto é a Xunta, exerce sobre a vida cultural. 
b) O carácter totalitário da censura. 
c) O carácter govemativo e nom legal das proibiçons, muitas das quais nom constam 

em nengumha lei escrita promulgada -mais todo o contrário, como os leitores podem ler 
neste número da revista. 

d) A proibiçom radical aos estudantes para utilizar o que eles entendem como língua 
galego-portuguesa. 

Enfim, conclui o Professor Cáccamo, aos defensores da visom galego-portuguesa da 
língua, está-lhes a ocorrer agora o que nom há mais de vinte anos lhe acontecia ao galego 
e até agora mesmo «aos negros dos Estados Unidos». O penalizador continua a ser o 
mesmo: Manuel Fraga Iribarne com a conivência de muitos (pois afinal também estamos 
perante claríssimos exemplos de «estómagos agradecidos»: prémios literários; publicaçons 
das suas obras; ajudas económicas para determinadas editoras; páginas e páginas nos 
meios de comunicaçom; viagens institucionais que pagamos todos; tradutores, «normativi­
zadores»; postos de trabalho parei! a «singular» normalizaçom lingüística; campanhas até 
para ser propostos como «Prémio Nobel» com o visto bom de entidades, grupos e corpo­
raçons que no dia a dia tenhem a honra perseguir e marginalizar os reintegracionistas; pro­
moçons profissionais e laborais em Departamentos das Universidades, e «intelectuais multi­
usos» que servem para todo e falam, opinam e entendem de todo, etc.). 

NA UNIVERSIDADE DE VIGO REAVIVA-SE O CONFLITO 
SOBRE A NORMA DE CORRECÇOM LlNGüíSTICA 

SENTENÇA DO TSJG 

No número da revista Agália, 30 (1992: 296-299) informávamos do debate celebrado 
numha sessom do Claustro da Universidade de Vigo, em que se aprovou por maioria a pro­
posta de nom discriminar «por razons de língua» no sentido de o Serviço de Publicaçons da 
Universidade editar textos redigidos noutras normas com presença na Galiza, como a defen­
dida pola Associaçom Galega da Língua. Pouco tempo despois, também dávamos conta no 
núm. 34 (1993: 229-236) de que o Tribunal Superior de Justiça da Galiza reforçava a legiti­
midade dos diferentes modelos de língua ao sustentar que constituiria um atentado ao direi­
to à liberdade ideológica, científica, de expressom e de livre circulaçom das ideias, todo 
intento por parte dos poderes políticos de «seiturar», por motivo da defensa a ultrança de 
umha normativizaçom oficial, posicionamentos lingüísticos que, nom afastando-se do seio 
comum de origem e convivência democráticas, se mostrem como discrepantes e até críticos 
com a norma emanada desde o poder autonómico. 

Pois bem, apesar dos factos citados, um grupo de professores da área de Traduçom 
denunciavam em Setembro de 1998 que tinham recebido umha convocatória redigida 
numha «língua ininteligível que nom corresponde a nengumha das duas oficiais da nossa 
Universidade». O texto fora redigido seguindo os postulados defendidos pola Associaçom 
Galega da Língua. Estes professores remetérom um comunicado aos meios de comuni­
caçom -reproduzimos o publicado polo jornal FARO DE VIGO- em que se afirmam falsi­
dades como: 

a) o galego «Iusista» (sic!) «umha variedade nom reconhecida como língua oficial nem 
na Constituiçom, nem na Galiza, nem em Espanha nem na comunidade internacional». 

b) o uso do galego-português «constitui umha ilegalidade que viola a Lei de 
Normalizaçom Lingüística de 1983». 
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c) que as propostas defendidas pola Associaçom Galega da Língua «nom é galego 
correcto». 

d) que os Estatutos da Universidade proibem a ediçom de textos se nom estiverem 
escritos numha língua oficial. 

O debate também foi recolhido palo Jornal de Notícias, que punha em destaque: a 
«Universidade de Vigo palco de novo conflito originado pelo uso crescente da grafia portu-

Reclaman aI Servicio Jurídico tras recibir una convocatoria oficial "en una lengua ininteligible" 

Profesores de Traducción denuncian el 
uso de gallego lusi en la Universidad 
EI a O y U . ades reciben decenas de cartas de protesta porque la vertiente lusista 
iola los estatutos de la i stitución. Llaman a la movilización "en defensa dei gallego" 

EDUARDO ROLLAND ~ VIGO 

Profesores del Área de Tra­
ducción \! Imerpretación han 
iniciado una campana.de pro­
testas por el uso indiscriminado 
cn la Universldad de Vigo de 
gallego lusista, una variedad no 
reconocida como le~ 
m eu la IllstltUClOn ~j en GãIt­
tia. oi en Espana oi en la comu­
oidad llltemacional". ---

[a polémica se inició a me­
diados de septicrnbre. cu ando 
los profesores Alberto Álvarez 
Lugn"s. Silvia :Vfonrern Kiipper 
y Ana Luna Alonso recibieron 
una convocatoria oficial para 
participar en una comisÍón de 
plazas redactada "nunha Iingua 
inintelixible", que corresponde 
aI gallego lusista. también de­
nominado "reintegracionista". 

Tras ponerse en contacto con 
el responsable de 5U departa­
mento, que se negó a variar la 
ortografía del escrito, los do­
centes presentaron una denun­
cia ante el Servicio Juridico de 
la Universidad y remitieron es­
critos de protesta al Rectorado y 
a todos los centros y departa­
mentos. 

En su denuncia. los profeso­
res consideran que el uso de la 
vertiente lusista no sólo "es 
contraproducente para la nor­
malización dei gallego" sino 
que, si utiliza en uu documento 
oficial, constituye una ilegali­
dad que tOla la Lev de NQnna­
lización ingüística de 1983, eu 
cuya disposición adicionaJ. se 
dice expresamente que la única 
autoridad que puede dictar las 
normas dei gallego cs la Real 
Academia da Lingua ~ 

La proresta~ênfes 
ha cobrado grandes dimensio­
nes. Sólo desde el pasado lunes. 

fecha eu que enviaron por ínter­
net los primeros escritos de pro~ 
testa. han recibido más de se­
senta cartas de profesores con­
denando r! avance de1 O"fdlego 

lusista en la Universidad. 
"Nuestros companeros se 

han volcado; hemos recibido 
muchos ~poyos". aseguró ayer 
Alberto AI varez Lugrís. "no se 
puede permitir que el gallego 
Jusista.q~ 
normalizaclOO. se utllice inclu­
"§ <.iocumentos ofic~. 
cuando no es una lengua ofi­
ci·~ 
-A!vurez Lllgrís cree que los 

partidarios de la ortograf[a lu­
sisra en la Uni versidad de Vigo 
"san cuatro o cinco, muy pocos. 
pera que hacen mucho ruído". 

Polémica reavivada 
Álvarez exige aI Rectora.do y 

aI Servido de Normalización 
Lingüística de la Universidad 
de Vigo que "extreme su vigi­
laneia para que el gallego que 
se utilice sea correcto", 

La polémica en la Universi­
dali de Vigo entre los partida­
rios deI galiego oficial y los 
reintegracionistas -que de~ 
fienden una grafía muy similar 

a la portuguesa- viene de anti­
guo, aunque se reaviva ahora 
con esta campana. 

Una de los aspectos más 
conflictivos se produjo con la 
creación del Servicio de Publi­
caciones de la Universidad de 
Vigo, que en su normativa 
prohibe la",edición de textos si 
no están escritos en una Iengua 
o~Esta circunstancla ha 
lIevado a rechazar diversas QU­

blicaciones por estar escrita~ 
galleoo reintegrac\onista. c~ 
CO~!liente ma1estar para los 
par:!iQ.arios de esta modalidad 
no oficial. 

FARO DE VIGO 

Defensores do galego oficial 
contra uso galego Ulusistan 

Universidade de Vigo palco de novo conflito 
originado pelo uso crescente da grafia portuguesa 

A luta entre as duas normativilS 
do idioma galego que convivem 
na Galiza, a oficial e a reinw[JI_1-
cioni:;ta ou "Iusista", volta a estar 
na a,~tua[icJacJe com um novo 
conflito na Univer-sidade de Vi· 
go, ,mde três professores de 
tradução e envia· 
ram protestos por contra nâo reco-
o llS0 da portuguesa num come- língua oficia! nem 
texto na instituiçào, "nem na Galiza, 

O três professores defendem nem ·em Espanha, nem na coo 
abertamente a normativa oficial • munidade internacional', 

até 

e aos 
departamentos de todos os cen­
tros da Universidade de Vigo. 
Os três professores anti-integra· 
cionistas retomaram, via Inter· 
net, a sua postura e contra o 
avanço da variedade lusista, 
que, segundo eles" tantos da· 
nos provoca na normalização' na 
Universidade e mesmo em do­
cumentos oficiais. 

JORNAL DE NOTíCIAS 
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guesa». Salientou que as denúncias chegaram até ao departamento jurídico da 
Universidade e até à Reitoria e aos departamentos de todos os centros da Universidade de 
Vigo (reproduzimos fac-similarmente o texto), 

Sobre este extremo consideramos de muito interesse reproduzir umha recentíssima 
sentença do Tribunal Superior de Justiça da Galiza, de data 25 de Novembro de 1998, que 
num CONSIDERANDO deixa bem claro que nom há que confundir "língua oficial» com 
"normas de correcçom lingüística» e no que diz respeito ao galego, entende que esta desig­
naçom alude a umha das modalidades existentes na área lingüística chamada ibérica oci­
dental das várias que apresenta (galega, portuguesa, brasileira, angolana, etc.), em parale­
lo ao que acontece na área lingüística denominada ibérica central com as suas respectivas 
variedades (castellana, andaluza, peruana, argentina, etc.) e, por suposto, na área lingüísti­
ca ibérica oriental com as suas (catalana, valenciana, balear, sarda). Reconhece, além do 
mais, as duas correntes presentes na Galiza as denominadas "normativista» e a "reinte­
gracionista», a primeira patrocinada a efeitos da Administraçom Pública, por umha norma 
dela emanada (com soluçons que oferecem maior facilidade para as pessoas escolarizadas 
na ortografia castelhana e dirigidas sobretodo a leitores do País galego) e a segunda, patro­
cinada pola Associaçom Galega da Língua (com soluçons acordes com a etimologia das 
palavras, tratando também de reintegrar ao idioma as que lhe pertencem de quando o uso 
notarial, judicial e literário do mesmo, o que dá como resultado coincidências parciais com 
outras variantes da área, e portanto um alcanço internacional). 

Há mais informaçom lingüística de muito interesse na Sentença como os nossos leito­
res podem ler. Já vai sendo hora de que se acabe com esse tópico de que as normas orto­
gráficas defendidas pola Associaçom Galega da Língua "é umha variedade nom reconheci­
da como língua oficial», que há "umha única norma» para o galego e que nom se podem 
usar em qualquer âmbito. 
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La Sala de lo Contencioso-Administrativo del Tribunal Superior 
de Justicia de Galicia, ha pronunciado la siguiente: 

S E N T E N C I A N° 1998 

SALA DE LO CONTENCIOSO-ADMINISTRATIVO 
ILMOS. SRES. 

PRESIDENTE: 

D. GONZALO DE LA HUERGA FIDALGO 

MAGISTRJillOS: 

D. BENIGNO LOPEZ GONZALEZ 
D. FERNANDO SEOANE PESQUEIRA 

En La Ciudad de A Corunar a veinticinco de noviembre de Mil novecientos 
noventa y acho. 

En e1 proceso contencioso-administrativo que con e1 número 01 
/0001112 11995 pende de reso!ución de esta Sala, interpuesto por ~ 
_____ !iI!I!, que comparece por si mismo, contra resolución de la 

Conselleria de Educación y o. U. de fecha 3 de mayo de 1995 resolutorio de 
procedimiento sancionador j sobre sanción al recurrente de dos faltas graves 
con suspensión de funciones por un periado de 4 meses. Es parte como 
demandada CONSELLERIA DE EDUCACION Y O. u. representada y dirigida por 
e1 LETRADO DE LA XUNTA DE GALICIA; siendo la cuantia deI recurso la de 
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indeterminada . 

RESULTANDO que ad.'11itido trámite el recurso contencioso 
administrativo presentado, practicaron las diligencias oportunQs y se 
mandá que por la parte recurren~e se deduje~a demanda, lo q~e se realizó a 
medio de eS:.>..::rito en e1 que en sin<.:esis contiene los siguientes HECSOS: 
E1 recurrente, interpone contencioso-administrativo contra la 
resolución de la Consellería de Educaci.ón '1 Ordenación Universitaria de 
fecha de mayo de 1995 resolutorio de procedimiento sancionador, sobre 
sanción al recurrente de dos f·:·.ltas g:-:aves con suspensión de funciones por 
un per iodo de cuatro meses. - Invoca 185 fundamentos c.e derecho que estima 
procedentes, y suplica que se dicte sent:encia por la qtle se estime en todos 
sus extremos la demanda de modo que se libre de cualquier imputación a todos 
los efectos, sobre todo a los de contratación como profesor interino. 

RESULTANDO que conferido traslado de la demanda al Letrado de la 
Aunta de Galicia evacuó dicho traslade a media de escrito de oposi~iónf con 
los hechos y ft:ndamentos de derechc que estimá procedentes y su.p1icando 
dictase sentenc~a por la que se declare la inactmisibilidad y, 
subsidiariamente dicte sentencia la que se desestime 81 recurso y se 
rechacen en su integridad los pedimentos de la parte d~mandante. 

RES'",'LTANDO que habiéndose aleçado inadmisibiIidad deI recurso en el 

escrito de constestaci6n por la Sala se acuarda dar trasIadci a la parte 
ac~ora a fi[l de que al~gu~ lo que estime conveniente acerca de t:al cuestión. 

RESULTANDO que declal.-ada cor.clL:sü 81 debat:e escrit:.o, quedaran las 
actuaciones sobre la mesa para resal'/er. 

RE:SULTANDO que en la sustancLs.ci.ón dei preser'lte recurso han 
observado las prescri?ciones legalss. 

VISTO. Siendo Ponente e1 rItme. Sr. DON GONZALO DE LA HUERGA 
FIDALGO. 

CONSIDERANDO que, 
valoración ortográfica 
comprensión resultare 

principio, no resulta función de la Sala la de 
de los escritos p.::-ocesales, con tal que 

factible y pe~te:leciere a un idioma determinado y de 
las admitidos constitucional y estatutariamente en el área territorial donde 
el O:-:gano jurisdiccional de presentaci6n tuviere su sede; en concreto, en la 
correspondiente a este Tr~bunal, se refiere la Constitución en au articulo 3 
al castellano y a las demás lenguas propias de la9 respectivas comunidades 
Aut6nomas, de acuerdo con sus Estatu~os; determinando e1 de Galicia eo su 
artic~lo que la lengua pr8pia de esta e3 e1 ga~lego; aho.::-a bieo, esta 
especi!ica designación al~de a Uila ~e las ~adalidades existen~es en el área 
:'ing;jistic:;" ll.a.:nada ibéric3. occide~::a:" de .las VarL1.3, que presenta (çalleg3., 
pc.:::-':ugL:esa, c::-dsi:!.ena, angol.ana v'· et.::. ); 8:-1 para:'21.o a lo que OC1.1rre eo e1 
área l.ir.guisti::a "denomi:-'.ada i.b~r_::a c2 ..... t.:-al ccn SU::3 -respectivas ·/a.=i.ecad8s 
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(castellana, andaluza, peruana, argentina, etc. ); y, por supuesto, en el 
área linguistica ibérica oriental con las suyas (catalana, valenciana, 
balear, sarda); consecuentemente, y para el caso de autos, la referencia 
estatutaria, según va dicho, no es a toda el ãrea linguistica ibérica 
occidental, sino solo a una de sus modalidades, la ga11ega; y no es que la 
Sala haya adoptado un criterio restrictivo en esta materia, sino que como no 
podia menos se atiene a la expresión del Estatuto, que opera como algo 
constitucional de la Comunidad Aut6noma; y una prueba de esa amplitud en el 
enjuiciamiento aI respecto ha sido la aceptaci6n a efectos de validez 
procesal, dentro ambas de la variante idiomática gallega, de las corrientes 
llamadas normativista y reintegracionista; la primera patrocinada a efectos 
de la Administración pública, por una norma de ella emanada (con soluciones 
que ofrecen mayor facilidad para las personas escolarizadas en la ortografia 
castellana y dirigidas sobre todo a lectores del propio Pais gallego) y la 
segunda, patrocinada por la Asociaçom galega da lingua (con soluciones 
acordes con la etimologia de las palabras, tratando tambien de reintegrar al 
idioma las que le pertenecen de cu ando el uso notarial, judicial y literario 
del mismo, lo que da como resultado coincidencias parcia1es con otras 
variantes del área, y por tanto un alcance internacional); de esa postura 
abierta es muestra el hecho, no solo de haber sido la Sala -formando parte 
de la Audiencia Territorial- e1 primer Organo jurisdiccional que dict6 en la 
época moderna una sentencia en gallego (la de 27 de marzo de 1985 ), sino el 
haber continuado paniendo otras varias despues l indistintamente en una u 
otra de las dos corrientes ortogrâficas de menci6n; mas, por esa mismo, 
resultaria excesivo pedirle que amplie su admisión a ortografias ya no 
propias de la estricta variante idiomática gallega, que ea a la que se 
refiere e1 Estatuto, según va dicho; por esa razón, ya la Sala tuvo a bien 
pronunciarae sobre el particular en sentencia del· Pleno de la misma, 
integrada en e1 Tribunal Superior y en los comienzos de funcionamienta de 
este (la sentencia fue de 15 de diciembre de 1989 ), a proposito de no 
admitir en aquel caso, semej ante al de au.tos, el uso procesal de la 
ort·ografia alli empleada porque -se decia en tal sentencia- no pertenecia "a 
alguna de las modalidades en uso de la lengua gallega". 

CONSIDERANDO que, sin perjuicio del criterio general a que va hecho 
menci6n, no se puede negar que en el supuesto de litis la parte de 
antecedentes de hecho de la demanda aparece con una doble columna de 
expresi6n tambien en idioma castellano -asimismo admitido como oficial-, y 
aunque falta ese complemento en las demás partes de la demanda, tales como 
las Consideraciones previas, ·los Fundamentos juridicos y el Suplico lo 
cierto es que no se dió al recurrente en el momento de admisión del escrito 
de referencia la posibilidad de una subsanaci6n de aquella insuficiencia, 
por lo que parece más coherente deber admitir lo tambien a los efectos de 
resolver sobre el fondo del asunto. 

CONSIDERANDO que en lo tocante a dicho fondo, la Sala no puede sino 
dar crédito a las manifestaciones hechas en el expediente administrativo por 
el Inspector, e1 Director y algunos de los alumnos del Centro de autos 
(personas todas ellas sobre las que no pesa tacha alguna) en orden a haber 
sido el aqui recurrente el autor de dibujos obscenos y otros de significado 
politico reprobable, en cartel fijado aI tab16n de anuncias; asi como, e1 no 
haber hecho caso de modo frontal e1 recurrente a las indicaciones Y 
requerirnientos perfectamente razonables que le hacian los mencionados 
Inspector y Director, ambos actuando en el âmbito propio de sus funciones; 
conductas esas dos del recurrente calificadas acertadamente de 
desconsideración y de desopediencia, respectivamente, e incardinadas 
adecuadamente en los pregeptos reglamentarios, de cita en la resolución aqui 
recurrida; con todo lo .cual, la pracedencia de esta debe ser declarada. 
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CONSIDER.n.NDD que al no observarse temeridad o mala fe eo la 
conducta procesal de las 
pronunciõroiento respecto aI 
sustanciación deI procedimiento. 

partes.. res'..:.lta innecesario realizar 
pago de laa costas devengadas en la 

VISTOS los preceptos legales citadQs y los dernás relacionados con 
ellos de aplicacién gene~al. 

F A L L A MOS: Que debemos àesestimar y desestLmamos el 
recurso contencioso administrativo deducido por D. DlBI .. BlRlleml .... ~ 
contra resolución deI Excmo. Sr. Conselleiro de Educación e Ordenación 
universitaria de la Xunta de Calicia de tres de mayo de mil novecientos 
noventa y cinco, sancionatoria coo suspensión de funciones durante cuatro 
meses por dos faltas graves incardinadas eo los apar~ados e) y a) dei 
ar~ículo 4 de1 Decreto autonómico 94 de 21 de marzo de 1991; sin hacer hacer 
pronunciamiento respecto a1 pago de las costas de',rengadas en la 
substanciación del procedimiento. 

NotifLqu2se a las partes esta sentencia, advirtiéndcles que es firme 
por no caber contra ella recurso ordinari0 a1guno, y devuélvase e1 
expediente administra-tivo a1 Centre de pL"ocedencia. 

As i lo pronunciamos, mandar.,os y firmamos. 

Desde estas páginas animamos a todos os galegos e a todas as galegas a que nom 
permitam nem tolerem qualquer discriminaçom por razons de língua ou de norma de 
correcçom lingüística utilizada e que denunciem os atentados contra a liberdade de expres­
som, liberdade de opiniom, liberdade de criaçom e todas as liberdades caracterizadoras de 
um Estado que se proclama democrático e de direito. 

6/ Galicia Domingo '?,r 
18 de octubre de 1998 \iJ 
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CONCEDIDO O PRÉMIO NOBEL AO ESCRITOR 
JOSÉ SARAMAGO 

Neste número nom podemos deixar de mencionar, embora seja com muita brevidade, 
pois ja estava próximo a sair do prelo, a notícia da concessom do Prémio Nobel de literatu­
ra, a José Saramago, escritor que conhece bem a Galiza, os seus problemas e as suas cir­
cunstâncias. Respeitamos o SUMÁRIO, já ultimado, em que se pode ler um Estudo da 
Professora Cristina Maria Borges Teixeira (UTAD) sobre umha das obras do escritor pre­
miado, e reproduzimos, nestas páginas, o artigo aparecido no jornal FARO DE VIGO, da 
catedrática da Universidade de Vigo e Presidenta da Associaçom Galega da Língua, Maria 
do Carmo Henríquez Salido. No número 56, acrescentaremos mais informaçons sobre este 
evento e alguns estudos mais, como o da Professora Sílvia Capam Sanchez. 

FARO DE VIGO 
Lunes, 19 de oelubre de 1998 

José Saramago e a Galiza 

A concessom do prémio 
Nobel de literatura ao escri­
tor português José Saramago 
nom pode passar despercebi­
do para os que que sustenta­
mos e defendemos 
que o galego, o por­
tuguês e o brasileiro 
nom som mais que 
três normas de umha 
mesma língua histó­
rica, o velho galaico­
português, conhecida 
universalmente em 
todo o mundo nom 
com o nome de "ga­
lego", mas com O nome de 
"português", um caso bastan­
te raro na história das lín­
guas. Para os lusistas, reinte­
gracionistas ou lusitanistas 
significa que se lhe concede 
esta importante distinçom a 
un escritor 4e Terra portu­
guesa, mas cuja pátria, como 
diria Fernando Pessoa, é a 
nossa llngua. 

José Saramago ten viajado 
em várias ocasions à "vehlha 
mae do País imperial" -ese 
pequeno País polo qual tem 
manifestado a sua admiraçom 
e grande carinho- nomeada­
mente às cidades de Santiago 
de Compostela, Ourense e 
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Vigo. Conheci mos José Sara­
mago em Santiago de Com­
postela, exactamente o dia 16 
de Março de 1985, por moti­
vo da primeira viagem que 

fazia à Galiza. Fora 
convidado palas 
professores da Uni­
versidade de Santia­
go Elvira Souto (a 
investigadora galega 
que mais tem estu­
dado e que mais 
conhece a sua obra) 
e Ramom Lôpez 
Suevos. José Sara­

mago fora informado da gra­
ve situaçom em que se acha­
va e ainda está a língua por­
tuguesa na Galiza. Desde es­
sa data surgia umha amizade, 
que ocasionou várias entre­
vistas em Lisboa e a sua pre­
sença no "II Congresso inter­
nacional da língua galego­
portuguesa na Galiza", cele­
brado em Santiago de Com­
postela e Ourense os dias 23 
a 27 de Setembro de 1987. 
Nas Actas (1989) aparece pu­
blicada a sua cornunicaçom 
intitulada "Um ponto de vista 
de escritor: a necessária rein­
venção da língua portugue~ 
sa". 

Desde esse ano, a vida de 
José Saramago experimentou 
urnha mudaça de rumo radi~ 
cal, como pode ser o facto de 
ter deixado de viver na cida­
de de Lisboa e passar a des­
frutar do seu "exilio" doura­
do em Lançarate. Quando es­
tivemos com ele por terceira 
vez na Galiza, foi por motivo 
da celebraçom de um Con­
gresso internacional, celebra­
do em Vigo em Julho de 
1993, dedicado a analisar a 
criaçom literária em Torrente 
Ballester, organizado pola 
Professora Doutora Carmen 
Becerra. Sara-

seu romance O ano da morte 
de Ricardo Reis (1984), em 
que qualifica este romance 
corno" um livro fantasmal e 
poético, num país de poetas e 
fantasmas", e o texto publica­
do nas Actas do II Congresso 
(1989: 881-885) em que pro­
clama que a reinvençom da 
língua portuguesa passa, ne­
cessariamente, por introduzir 
a partir dos primeiros graus 
de ensino secundário. a disci­
plina História da Língua; UID­

ha escola que ensine a escre­
ver a falar e, sobretodo, umha 
escola que fizesse da História 

mago lembra a 
ernoçom que 
sentiu neste 
Congresso, em 
fragmentos do 
seu livro Cua­
dernos de Lan­
zarote. Porém, 
nesse momento, 
em que com­
partimos a ses-

~ Os lusistas já 
podemos dizer que 

um escritor da nossa 
língua tem recebido 
o prémio Nobel ~ 

da Língua a 
matéria vcrte­
bradara pro ex-
celência de 
umha for-
maçom huma­
nística. 

Os lussistas, 
reintegracia­
nistas e lusita­
nistas já pode-

som de ençerramento, José 
Saramago já nom parecia ser 
o mesmo intelectual que tín­
hamos conhecido em 1985. 

De José Saramago fica-nos 
a sua dedicatória inserida no 

mos dizer que 
pala primeira vez um escritor 
da nossa língua tem recebido 
o prémio Nobel! 

*Catedrática da Universi­
dade de Vigo 



MONUMENTO A CAMÕES NA CORUNHA 

Imediata ao estádio de Riaçor e pavilhom de deportes, fronte à praia homónima e na 
aba da Cidade Jardim, situa-se, desde há meio século, a praça de Portugal, com incompa­
rável visom sobre o mar corunhês. 

Em 1952, e com toda a parafernália futbol ística ao uso, instala-se, nessa praça o monu­
mento ao Mariscai Carmona, entom presidente português -durante a longa ditadura de 
Oliveira Salazar-, da autoria de José Escudero (curiosamente o autor do busto de Caslelao 
que se instalou em Rianxo, o primeiro no país, em 1975!). 

Em diversas ocasions clamou-se polo desaparecimento dele, sobretodo desde a queda 
do regime franquista. Como mostra pode valer esse desenho de Siro inciuido no opúsculo 
«As ruas da Crufia» (1978). 

Davam-se como alternativas a instalaçom de umha nau do Descobrimento ou algum 
motivo alegórico referido aos cancioneiros medievais galaico-portugueses, talvez o mais 
apropriado para reflectir a comunidade de duas naçons. 

Um bom dia, já nos anos 90, com ocasiom da remodelaçom da praça, o actual 
Concelho da Corunha retirou, para sempre, dito monumento. Nos últimos 90, a «Associação 
Cultura Portuguesa» (fundada aqui em 1985), por boca do seu presidente, Carlos Alberto 
Rosa Pinto de Sousa, difundia a iniciativa -complementando a rua que na Corunha tem 
desde há décadas- de chantar um busto de Camões em tal espaço (nesse ano 1997 inau­
gurava-se em Vigo o Instituto Camões). 

Por fim, este outubro do 98, o dia 26, instalou-se ali o citado busto, da autoria do escul­
tor português João Fragoso (85 anos, de Caldas da Rainha), cedido polo governo de 
Portugal. No acto, em que um escolar léu um fragmento de «Os Lusíadas», participárom o 
Secretário de Estado para as Comunidades Portuguesas, José Manuel Lello Ribeiro, o alcai­
de corunhês e outras personalidades. Salientarom-se entom as raízes galegas do grande 
poeta que, nesta representaçom, aponta, pola primeira volta na sua iconografia, um leve 
sorriso. 

Por umha vez, transcorridos quase 50 anos!, fixo-se justiça por partida dupla: agora os 
miles de lusos que na Corunha moram poderám, segundo anseiava o Sr. Pinto de Sousa, 
celebrar na sua praça, desde o próximo Dez de Junho, o Dia de Portugal que é -sensibili­
dade suprema de um povo único- o dia do seu poeta máximo: Camões. 

- ,eJ'~ te. , ",o. 0wito. b MM ~VAtO-

~~~$~'~=e.*":: 
IReot>Iio.. 'l'" ""'" " re.,w, "'" ('\W,.o 
- Se ("""1,,,=, ... 
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AVANÇA O ESTUDO DO PORTUGUÊS NO URUGUAI 

Segundo informa o jornal «EI País» de Montevideu, no seu número do dia 22 de 
Outubro de 1998, os estudantes de Liceu optam pola segunda língua oficial do «Mercosur», 
idioma que preferem antes do que o francês e o italiano. As razons som bem claras e práti­
cas: para ter mais facilidades à hora de buscar um trabalho e por ser segundo idioma do 
Mercosur. Outros dados interessantes som que um total de 3.000 alunos, 1.900 elegem por­
tuguês, nos quatro centros ubicados em Soriano y Z. Michelini, Camino Maldonado, Paso 
Molino e Gral. Flores y Serrano. 

Os leitores podem achar mais informaçom no texto que reproduzimos do jornal ante­
riormente referenciado. 

L.icea/es optan por la segunda lengua oficial dei Mercosur 

Masiva preferencia por 
estudiar el portugués 

Una masiva 
preferencla por el 
Idioma portugués 
se registrá en los 

Centros de 
Lenguas 

Extranjerss, a los 
cuales as/sten 
estudlantss de 
Ileeos públicos 

deI Ciclo Básico. 
Loslocales 

func;onan en 
Montev/deo e 

interior dei país, 
son de aeceso 

gratuito y también 

en~n;~:~r:: J: I 
trancés e itaflano. 8 

~:e=m~~U:S~~I:~I:~ ~ 
de Ciclo 6ásico da Montevi­
doo e Interior de! pais. los 
alumnos, graclas a los acho 
Centros de Lenguas Extran­
Jeras que funclonan an Uru­
guay, tienen la poslbi!ldad 
:le adquirir conoclmlanlos 
tamblán an francés e italla-

MONTEVIOEO, 3.001 
J:878 

Iii 

INTERIOR,2.251 

EL PAis. Montevideo (Uruguay). 22-10-98 
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OPTIMISTA. Cantonnel re­
saltá la importancia de los 

centros de lenguas 

• FUNCIONAMIENTO 
DEL CENTRO 

Cantonnet sostuvo que 
cada centro está dirigido por 
un coordinador seleccionado 
por un tribunal. Los docen· 
tes san s9!eccionad"s por el 
Consejo de Educación Se­
cundarta, ai trempo que en 
el interior dei pars se esta­
blacen convenios con las ln­
tendenclas municipales, ias 
~-.erf~agfã;' 
tuHa ellocal para secle y de­
legan un funclonario admi­
nistrativo y otro de serviclo. 

"L~ :n: 
nanza 

está organizada en 
base a cursos de 

·tres:'B.D.osEa razóil 
de dos sesiones se­
manales de una ho­
ra y mecim reloj ca­
da una," 

"La ensefianza está orga­
nizada an base a cursos de 
tres afios a razán de dos se­
siones semanales de una 
hora y media reloj cada una", 
Indicá Thlsbé Cantonnet. 

Agregó que cada nivel es_. dinámica Institucional tanga 
tá estructurado en módulos' una,perspeotiva <:entrada en 
(tre'S en, 1er, afio y dos en lo pedagógico y en relacián 
2do y 3er. ano); ai final.de coo la'cOfTÍunldad", recalcó 
'.çada u~o los alumnos rinden (a protesionat 

~~cfr~:~:n~i:~t!e~a~tj~~~~ ::.~P-R::E"'~"'E"'R-E-N-Cl-A-S-
cián. NSe prioriza el trabajo En Montavideo, por un to-

~~l:n~: treen~~saP:~f~:~~:i tal de 3.000 alumnos, 1.900 

establecimiento de los con- ~~jit~~ te~~~~~~i~a~~s I~~ 
tenldos programáticos, la Soriano y Z. Michelinl, Cami­
búsqueda de documentos, no Maldonado, Paso Molino 

~~a~~::~~~i: I~s~~~t ~: .' y Gral. Flores y Serrato. 

eva!uadón", afirmó. cif~:s e~ai~I::~o; ~~r~:~'ul: 
• LA EVALUÀCION significativa preferencla por 

la langua portuguesa. En 
"Todas las acciones que »urazno lo estudian 297 

se desarrollan en los een- ialumnos, en Rorida 134, Ai­
IrO$ buscan que asta expe- vera 199, Salto 255 y San 
rleneia educativa' implique José 193. 
un alto nlvel de .Incorpora- "EI 9bJetivo de la gestión 
ci6n ef.ectlva de la lengua de los centros es ai fortaleci­
extranJera estudlada. Por lo miento deI vinculo que cons­
tanto, aquellas serán orien- truyan los actores en funclón 
ladas por la búsqueda de la dai conoclmlento a compartir 
calldad en todos y cada uno .y de sus fundamentos didác­
de los aspectos invo!ucra- ticos', resal!ô .. 
do~ er:' la gestián dei cen- Dijo, por último, que "la 
Iro, aflrmó. formaclón para la gestián 

La evaluaclón se realiza educativa en cuanto a los di­
en cada módulo y cón prue- ferentes actores implicados 
bas sernestrales y anuales. as guiada desde la práctica 
"Los centros son innovado- cotidiana y la reflexián. Este 
res en cuanto a sus objeti- programa, por tanto, depen­
vos,'su modalldad de trabajo de directamente dei Consejo. 
y $U orga!'liza~ión, ya que as Directivo Central, y tamblén 
un .espaclo Inedito en la Ira- Secundaria, que se ejecula 
d!clón de la ansel'lanza me- por media de la gerencla de 
dia. Se promueve eI lrabajo Programas Especiales y Ex­
en equipo, se procura que la perimentales". 



HOMENAGEM A JENARO MARINHAS DEL VALLE 

Um grupo de associaçons e entidades da Crunha, a «Asociación Sócio-Pedagóxica 
Galega» e a «Agrupación Cultural Alexandre Bóveda» organizárom umha Homenagem, ao 
Membro de Honra da nossa Associaçom, o escritor Jenaro Marinhas dei Valle, por motivo 
de cumprir os noventa anos de vida, em Novembro de 1998. Os actos fôrom diversos e 
desenvolvérom-se também em lugares diferentes. No teatro «Rosalia de Castro» o 27 de 
Novembro, às 20,30 tinha lugar a intervençom da Professora Doutora Maria Pilar Garcia 
Negro para apresentar a obra de Jenaro Marinhas e comentar, nomeadamente, a que ia 
representar o Grupo de Teatro da Universidade de Lugo (sic!), a peça intitulada Ramo cati­
vo. O dia 2 de Dezembro, às 12 horas, na Faculdade de Filologia proferia umha conferên­
cia, o professor Paulo Gonçález Marinhas, sobre a vida e a obra do seu tio e o seu rela­
cionamento e vinculaçom com a história da língua e a cultura da Galiza. Sabedores os 
organizadores das preferências de D. Jenaro por manter um permanente diálogo com a 
juventude e mocidade -pois se algo caracteriza a pesonalidade de D. Jenaro é a sua per­
manente e dinâmica juventude- preparárom um «Encontro de D. Jenaro Marinhas» com 
os estudantes universitários na Universidade da Crunha. Os actos finalizárom o dia 4 de 
Dezembro, às 20,30 horas no Paço de Marinhám, com a actuaçom da Coral da A. C. 
Alexandre Bóveda, e com as intervençons de D. Augusto César Lendoiro (Presidente da 
Deputaçom da Crunha), D. Alberto Ansede (Presidente da AS-PG), D. Manuel Lourenço 
(Director, Escritor e Actor), D. Francisco Penha (Presidente da A. C. Alexandre Bóveda) e 
D. Jenaro Marinhas, quem agradeceu esta homenagem e aproveitou para insistir nos pos­
tulados reiteradamente repetidos nos seus escritos e entrevistas, como a que se recolhe 
na revista Agália, núm 18 (1989: 197-241), realizada por Henrique Rabunhal e José Maria 
Monterroso Devesa e mesmo a publicada no jornal «Faro de Vigo» o domingo 13 de 
Dezembro de 1998, em página 28. 

Reproduzimos, também, sucintas informaçons aparecidas nos jornais «La Voz de 
Galicia» e o «Ideal Galego». 

EL IDEAL GALLEGO, 6·12-98 

La AgrupacJón Cultural Alexandre Bóveda cerro ayer con una cena en el Paz.o de Marliián los actas organizados 
en homenaje a Jenaro MarInhas (a la izquierdo); o la derecha, el público osistente ai acio, entre aI que se 

encontraban personas ligados a lo cuHura como Manual Lourenzo, Uno BrOxe. Flor Mochieiras o Manuel Moría 
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28'GALICIA 

Genaro Marinas 
Histórico galeguista, militante das Irmandades da Fala y autor teatral 

"Estuve con Castelao y no creo que 
cambiara tanto como para votar ai PP" 

Elogia la trayectoria dei ENG por haber aglutinado a todo el nacionalismo y considera 
que "lo primero a que debe aspirar un nacionalista es a la autodeterminación" 

C. MERELAS· A CORUNA 

Estas días recibió varios ho­
menajes COTI motivo de su noven­
ta cumpleafios. "Como si fuera 
algo raro hoy eo día", precisa. 
Este corufiés, que participá co 
tertulias COD Castelao, considera 
que ser nacionalista cs algo de 
puro sentido común. Gcnaro Ma­
rífia, militante de las Irmandades 
da Fala y micrnbro de la Real 
Academia Galega, es no prolífi­
co autor teatral ai que la modes­
tia y eI escaso interés por partici­
par CIl los encuentros de intclec­
tua!es próximos ai poder Ic hall 
hecho casj Ull desconocido para 
el gran publico. Dice que sobre el 
idioma no se debe legislar y pro~ 
pane aceptar la grafía lusista. 

-ClIiiía dice que si Castelao 
vivi era hoy votaría ai PP. 

-Me parcce muy bien que lo 
diga Cuiiía; yo hablé y eSlUve 
muc·has veces en tcrtulias con 
Castelao y no creo que cambiara 
tanto como para votar aI PP. 

-Fraga rreivindica la histo­
ria dei galleguismo. 

-A un~ gran parte de los an­
tiga1cguistas les viene ese senti­
miemo de una falta de infonna­
dón. EI seno! Fraga no conoció 
Galida hasta que no lo apartaron 
dei PP de Madrid y vino a Gali­
da; la conoció y algo se gallegui­
zó, no cabe duda, si no hubiera 
continuado siendo lo que fue an­
(~. 

EI histórico galeQuista y autor ttilatral, GEmam Marinas, en su casa. 

-;,Entonces entiende que 
hay que ser nacionalista por 
sentido común? 

- EI presidente de la XlInta -Ser nacionalista es ser de 

emociona 
cuando alude 
a Castelao. 

-Quc sc 
emocione me 
parece bien, 
pera que dé 
tantas mcdallas 
de Castclao a 

liii No me parece bien 
que den tanta Medalla 
Castelao a quien no 

comparte sus ideas ~~ 

donde se es. 
Nacionalista 
hay que sei 
siempre. Si Ga­
licia va a estar 
gobernada pOI 
el PP o por el 
PSOE quê mas 
me da que la 
gobiemen des­

de Santiago o desde Madrid. Ca­
si es preferible desde Madrid 
porque así los caciques tienen 
más lcjos el órgano de poder. Eso 

de la autonoJTÚa de Galicia es só­
lo sobre el papel. No concibo es­
eritores en gallego que no sean 
nacionalistas. 

que estaban desligadas. Lo pri­
mero a que debe aspirar un na­
cionalista es a la autodetermina­
ción, después vendrá que sea so-

-;.Ql1ê le 
parece la tra­
yectoria dei 
BNG haciapo­
siciones más 

.6 Los galeguistas 
querían lo mismo que 
los vascos, pero eran 
más diplomáticos 99 

cialista. Cuan­
do se rormó eI 
Partido Gale­
guista había 
gente con tanta 
disparidad co­
mo Otero Pe­
drayo, Castelao 
o Vilar Ponte, 
pero los mantc­

nía unidos su ideario nacionalis­
ta, lo prioritario era conseguir el 
Estatuto de Autonomía. 

quien no comparte las ideas de 
Castelao no me parece tan razo­
nable. EI es muy emocional. AI 
parecer no se emocionaba tanto 
eu ando era ministro de Orden 
Público. 

-;.La autodeterminación, 
ahora tall debatida, es lo que 
proponía Castelao? 

"Uevl) noventa anos el'l 
-Da la impresión de que los 

nacionalistas gallegos eran más 
tulerantes que los ,'ascos y no 
plunteaban cuestiones como la 
raza. 

-Se comentaron mucho las 
palabras de .pujol diciendo que 
Espana no era una naci6n. Natu­
ralmente. una nación es un colec­
tivo homogéneo y Espana está 
muy lejos de ser ese colectivo 
homogéneo. Se quiere homog~­
neizar. pero será euestión de si­
gloso De momento, cn Espana la 
gente euando nace y empie:.::a a 
tener uso de razón sabe que e~ 
andaluz. cx:trcmeno. castellann. 
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A Coruna 'I SO}! un forastero" 
muy bien sin el trato y convi­
vencia eon Clerto corul1esío 
que no es ni castellano ni ga­
Ilego ni nada; que no tiene 
ideas, en una pai abra 

-Sin embargo, en A Co­
ruiia está la Real Á{:ademia 
Galega. 

-Esta gente representativa 
de A Coruiía no es pueblo; el 
pueblo de A Coruna sicmprc 
acudió a ulla llamada de exal­
taclónde Galicia 

-;,Quê opina. de la polé­
mica deI topónimo? 

-Me parece una tOlltería; 
por un artículo arriba o abajo 
no armaria tanto jaleo. 

-Si 

Domingo 

"EI idioma 
gallego, como 

tal, creo que no 
existe" 

om 
gos. 

-Hay algunas obra, es­
critas ell gallego que están 
tradueidas ai castcllano y si 
las 1ecs en gallego y luego 
en castelluno, resulta quc 
mejoran mucho ai ser tra­
ducidas; eso no ocurre si 
las traduces dei inglÓ. Es 
porque está escrita en un 
dialecto y además cusi to­
dos piensan en castellano y 
traducen aI gallego 

- ;.Le parlece algo fie­
ticio? 

-Completamente ficti­
cio, es un dialecto fabriea­
do con restos de un gallego 
de uso y primitivo con 
aportaciones y vulgarismos 
vcnidos de nuestra comuni­
cación con el castellano. 
No sirve para nada 

-Eso es >::omo dlecir 
que el gallego 110 existe. 

-EI idioma gallego co­
mo tal no existe; no hay 
porquê hacer de esto una 
lengua que no es. 

-;,Le gusta más el ga­
llego que proponen los !u­
sistas? 

-Lo 



Jenaro Mariíias 
JOSÉ LUIS GARCÍA LOPEZ 

QUERIDO Sau/o: Si te aufoa~ 
cusabas de I:l/(lOi deslemido» ai 
iniciar tu intervención en el ci~ 

elo de conferencias de la Faeul­
rade de Filoloxía corllliesQ, ean 
ocasión de! juslO homenaje a la 
figura !iteraria y galeguista de 
tu río -el tío Xenaro--- no se me 
alcanza el calificativo que mere­
ce mi intento de dejar constanda 
en esta enrranable columna dei 
papel -el teatro prima en su 
obra- jugado por este admira­
bIe corufiés de só/o noventa 
anos. 

Adentrarme en su obra, que 
confieso conozco muy somera­
mente, sería tarea de imbécil y 
no sólo eu eI sentido más trivial 
can que, según cuentas, se incu/­
paba Cesare Pavese: hacer su 
crítica, de loco. Piefiero seguir­
le, por mucho que te ciegue tu 
admiración, respeto y carifzo a 
don Jenaro, pues de sufigura me 
alrae la grandeza de! propósito 
de su irrenunciable compromiso 
ético con la dignidad y la liber­
tad y nndie me ha hecho !legar 
mejor, acercarme a él, que fÚ, 

Esa incansable tarea -un 
poco de puntillas por su excesiva 
modestia- de buscar la dignifi­
cación de todo un país me re­
cuerda mucho el talante a veces 
épico de la saga de los Abente, a 
quien tanto admiraba: «Abre os 
alias, desperta, mira, escoita 
como aqueI trovador vello te 
chama ... » (Gonzalo). «Lentemos, 
esperancemos este noso pabo 
galego que nada parece espe­
rar ... », dice Jenaro. Parecen 
versos arrancados de nuestro 
himno, como Lu/siadas de Co­
moens. 

Hasta parece que en aquei ir y 
venir a la plaza de Vigo se pu­
sieron de acuerdo en juz.gar su 
obra casi can ei misma despego 
de Pavese: «O que fixen, foi esta 
que vedes, unha ruín obra de va­
lor valdeiro ... »), escribía eI tío 
Gonzalo. Y en su impresionante 
clausura de los actos de «simpa­
tía» en ei Pazo de Marifián -no 
aceptó lo de «homenaxe»- don 
Jenaro nos legá este beIlísimo 
lestamento: «Todo isto non é 
palo que fixen, que non foi nada. 
Terá que ser, pois, palo que non 
fixen: nin mentín, nin agredín, 
nin traín ... ». 

LA VOZ DE GALlCIA, 6· 1 ·99 

Homena,ie a jenaro Marinhas dei "alie. La Agrupación Cultu­
ral Alexandre Bóveda y la Asociación Socio-Pedagóxica Galega 
presentaron ayer el programa de actos que van a desarrollar en ho­
menaje aI escritor y académico Jenaro Marinhas dei Valle. Las acti­
vidades comenzarán el viemes en el teatro Rosalía con la represen­
tación de su obra "Ramo cativo". 

EL IDEAL GAL LEGO 
LA voz DE GALlCIA. 25·11 ·98 

EI RosaUa acogerá el viernes 
el montaje ({Ramo cativo» en 
homenaje a Jenaro Marinhas 

ACORUNA 

Redacción 

Las asociaciones Socio-
Pedagóxica Galega y Alexandre 
Bóveda en colaboración con la 
Diputación y la Facultad de Filo­
loxía organizan una serie de ac­
tos de homenaje aI escritor Jena­
ro Marinhas dei Valle, el prime­
ro de los cuales consistirá en la 
representación, el viernes a las 
20.30 horas en el teatro Rosalía, 
de la obra Ramo cativo, que pon­
drá en escena el grupo Campus 
de Lugo. Pilar García Negro rea­
lizará una breve presentación de 
la obra !iteraria dei homenajeado 
antes deI inicio de la función. 

Los días 2 y 3 de diciembre, a 

las 12.30 horas, en la Facultad 
de Filoloxía intervendrán Pablo 
González Marifias y el propio 
Jenaro Marinhas, que mantendrá 
un coloquio con los alumnos. 

EI acto final tendrá lugar en el 
Pazo de Marifián, a las 20.30 ho­
ras, con un recital de la coral 
Alexandre Bóveda, que dará 
paso a las intervenciones de Cé­
sar Lendoiro, presidente de la 
Diputación; Manuel Lourenzo, 
autor, director y actor teatral; 
Alberte Ansede, presidente de la 
Asociación Socio-Pedagóxica; 
Francisco Pefia, presidente de 
Alexandre Bóveda; Xosé Maria 
Dobarro, decano de la Facultad 
de Filoloxía, y el propio Jenaro 
Marinhas de! Valle. 
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Janara Marinhas dei 
VaUe recibiu a homenaxe 

do seu público te 
ACORIJNA 
Rcdacción 

o intelectual galego Jenaro 
Marinhas deI Valle recibiu 
onte no teatro Rosalía de A 
Coruna a homenaxe que Ue 
renderon a Asociación Socio­
Pedagóxica Galega e a agrupa­
ción Alexandre Bóveda e o pú­
blico que asistiu á representa­
ción da súa obra Ramo cativo. 

A deputada do BNG Pilar 
García Negro interviu antes do 
comezo da obra para salientar 
o perfil intelectual e literario 
deste home de noventa anos, 
que leva nas súas costas unha 
longa traxectoria profesional e 
vital, como participante nos fa­
ladoiros dáS Irmandades da 
Fala, ou do Partido galeguista 
no Café Galicia. .. 

A portavoz nacionalista, es~ 
pecialista eu literatura, convi-

dou ao público presente a ler a 
obra de Marinhas de! VaUe e 
puxo de manifesto a inspira­
ción que o autor atopou en 
Valle-Inclán para escribir 
Ramo cativo, que, despois da 
súa intervención, foi represen­
tada palo Grupo de Teatrõ da 
Universidade de Lugo .. 

A homenaxe a este «galego 
de nacemento e de exercicio», 
como ante foi definido, terá a 
súa continuación o dia 2, ás 
12.30 horas, cunha conferencia 
de PabIo González Marinas na 
facultade de Filoloxía Galega. 
Ao día seguinte, Dei VaHe terá 
un encontro cos estudiantes 
universitarios de A Carona. 

Por último, o venres 4, ás 
20.30 horas, celebrarase unha 
cea no Pazo de Marifián que 
estará presidida por Augusto 
César Lendoiro, presidente da 
Deputación de A Coruna. 

D. Jenaro junto à sua irmá e flanqueado por Mª Teresa Villar Chao e 
Pilar Garcia Negro, amais de Manuel Maria e Lois Diéguez, entre 
outros. 



o COSMOPOLITiSMO NA REVISTA «NÓS» 

Tem-se falado muito do cosmopolitismo da revista Nós. Este cosmopolitismo deve enten­
der-se como abertura à cultura universal sem por isso abandonar a própria como ocorre nou­
tros tipos de cosmopolitismo. Melhor seria usar a palavra universalismo mas continuarei a falar 
de "cosmopolitismo" polo conhecido do termo e polo seu freqüente uso na época dos homes 
de Nós. Os homes de Nós entendem a cultura galega formando parte da cultura universal e 
emprendem um caminho em duas direccons: Achegar as realizaçons culturais estrangeiras ao 
mundo cultural galego por meio de traduçons e informaçons culturais; por outro lado as tra­
duçons que se fam do galego para outras línugas europeias (nunca para o Espanhol). 

TRADUÇONS PARA O GALEGO DE OUTRAS lÍNGUAS 

Anónimo: Leabhar Gabhala. Começa na pág 23 do número 86 e continua nos núme­
ros 88, 92 e 95. Traduzem-se os capítulos XI, XII e XIII que som os que tratam da raça de 
Breogám. A traduçom fai-se a partir da autorizada versam inglesa de Macalister e Mac Neill 
que está acompanhada palo texto gaélico; vem precedida por umha nota introdutória e nom 
se indica o nome do tradutor. 

Avieno, Rufo Festa: Ora marítima. Nos números 17 e 18, está precedida por umha 
nota sobre o autor e a obra; em paralelo com a traduçom apresenta-se o texto latino e nom 
se indica o nome do tradutor. 

Beaudelaire, Charles: À Ivonne Pen-Moor. Número 70, pág. 181. Traduçom de Otero 
Pedrayo. 

Braga, S. Martinho de: De correctione rusticorum. Número 97, pág. 4. A traduçom é de 
Paulino Pedret Casado que tamém fai umha nota introdutória sobre o autor, a obra e o seu 
tempo. 

Chenneviere, Georges: Pamir. Começa no número 70 e conclui no 74 (nom há nos 
intermédios). Traduçom de Otero Pedrayo. 

Gabriel y Gaián, José María: O embargo. Número 36, pág 1. Traduçom de Alfredo 
Garcia Ramos. 

Guimerá, Ángelo: As catro viúvas. Número 63, pág. 37. Traduçom assinada por Abel 
Demo que é pseudónimo de F. Bouça Brei. 

Harc!y, Thomas: Um poema sem título que começa Probe pelengrino. Número 54, pág. 
121. A traduçom, sem assinar, deve ser de Otero. 

Hersant de ia Villemarqué: Barzaz Breiz. Número 31, pág 31. A traduçom galega vai 
acompanhada do original bretom; traduz Núnhez Sua, suponho que da versom francesa do 
visconde. 

Holderlin, J.C.F.: Adeus, Idades da vida e Primaveira. Número i 30, pág. 151. A tra­
duçom é de Álvaro Cunqueiro que escreve tamém umha nota introdutória. 

J. Ia B.: Hora d'unha raza. Número 102, pág. 94. Artigo (seguramente publicado numha 
revista bretoa) em francês que traduz Vicente Risco por considerá-lo ajeitado à realidade 
galega. 

Joyce, James: Ulysses. Número 32, pág 3. Traduçom de Otero Pedrayo. 
lebesgue, Phileas: O camifío de Sant'lago. Número 84, pág. 239. Vicente Risco tra­

duz um artigo publicado em L'Esprit trançais. 
Lebesgue, Phileas: En cal de "Néveda". Número 7, pág. 18. Traduçom de um texto 

aparecido em Mercure de France, em Julho de 1921; nom se indica o tradutor. 
luzel, EM.: Dom lann Derrien. Número 67, pág. 118. No trabalho Sant'lago na Bretafía 

de Castelao insere-se esta cantiga popular recolhida e publicada por Luzel no livro Gwersio 
Breiz-Izel, o texto aparece a duas colunas em bretom e galego, suponho que Caslelao faria 
a traduçom a partir do francês; seguidamente publica duas partituras para a mesma cantiga 
da autoria de Maurice Duhamel; no mesmo trabalho tamém figura outra breve cantiga em 
bretom e em galego. 
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Nazariantz, Hrand: Un canto na noite, Número 3, pág, 15, Vai seguido de um artigo de 
Risco sobre este poeta arménio com quem correspondia, 

Ovidio: 11/ Elegia do livro I dos TRISTES, Número 98, pág, 24, A traduçom é de Avelino 
Gómez Ledo, 

Répide, Pedro de: A sangrante namorada, Número 56, pág, 157, Traduçom de José 
Iglésias Roura, 

Sánchez, Francisco: Quod nihil scitur, No número 12 publica-se um trabalho sobre 
Francisco Sánchez de Joám Aznar Ponte, autor da traduçom, Esta começa no número 13 e 
continua nos números 14,15,19,20,21,22,23,27,30,35,36,37 e 40, 

Vendryes, J,: En cal da poesia bárdica, A poesía de Corte na Irlanda e mais en Gales, 
Número 136, pág, 65, Artigo publicado, seguramente em francês, na revista An Oa/ed; nom 
se indica o nome do tradutor. 

Verdaguer, Jacinto: San Francesch Número 86, pág, 27, Traduçom de José Maria 
Cabada Vázquez, 

Virgilio: As Geórgicas (ditosos aqueles), Número 84, pág, 232, A traduçom e umha nota 
introdutória som de Avelino Gómez Ledo, 

Virgílio: As Geórgicas, Livro primeiro, Agricultura, Número 113, pág, 76, Traduçom de 
Avelino Gómez Ledo, 

Yeats, W,B,: Cathleen ni Houlihan. Número 8 (dedicado a Mc Swiney), pág, 8, 
Traduçom de A, Vilar Ponte, 

Yeats, W,B,: Nasa senora dos outeiros, Número 15, pág, ii, Traduçom de Vicente 
Risco, 

Yeats, W,B,: To an isle in the water. Número 3, pág, 16; no artigo, sem assinar, Letras 
irlandesas, com umha semblança do autor, 

Como se vé a pluralidade de línguas é grande ainda que se podem estabelecer alguns 
subgrupos: O mais importante estaria formado por textos que se podem relacionar com o 
mundo céltico: Entram neste apartado as traduçons do Leabhar Gabhala, do Barzaz Breiz, 
de J, la S" de Joyce (ainda que neste caso também se deve sinalar a preocupaçom por 
incorporar as novidades literárias do momento), de Luzel, de Vendryes e de Yeats, Também 
se pode pode advertir um especial interesse pala cultura catalá da que se traduzem textos 
de Guimerá e Verdaguerl, 

TEXTOS PUBLICADOS EM «NÓS •• ESCRITOS EM OUTRAS LÍNGUAS 

(tanto textos originais como traduçons de textos galegos para outras línguas) 

Basto, Cláudio: Nótula etnográfica: Espanta-pássaros, Número 85, pág, 10, O artigo 
está em português mas quase a metade é umha reproduçom de um texto francês nom tra­
duzido, 

Curros Henríquez, Manuel: Nel giardino, una notte, seduta, Número 119, pág, 231, 
Traduçom de Guido BattellL 

Garcés, Tomás: Letres catalanes, Angel Guimerá, poeta, Número 3, pág, 14, 
Garcia Romero, Celestino: Inno alia Galizia, Número 86, pág, 21, Traduçom de Guido 

BattellL 
Gómez ledo, Avelino: La leggenda di Carla Magno (daI Romanceiro Compostelán), 

Número 93, pág, 156, Traduçom de Guido BattellL 
lamas Carvajal, Valentin: Pianto (jQuen poidera chorar), Número 104, pág, 142, 

Traduçom de Guido BatlellL 

1, A consulta de referências e recensons bibliográfica confirmaria este interesse particular palo mundo céltico 
e também pala cultura cata lá, 
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Lebesgue, Phileas: Poetas de Galizia. Número 1, pág. 9. Artigo publicado na revista 
Les Tablettes; está traduzido para o galego mas os poemas de Cabanillas, Noriega e López 
Abente que o autor traduzira para o francês continuam nesta língua. 

Lebesgue, Phileas: Coimbre. Número 2, pág. 1; poema. 
lebesgue, Phileas: Vigo. Número 5, pág. 1; poema. 
Marin, Louis: Questionnaire d'Ethnographie. Número 45, pág. 15. Ramón Martínez 

López no seu trabalho A nosa etnografia reproduz, sem traduzir, um fragmento do índice que 
ocupa mais de umha página de Nós. 

Noriega Varela: La caritá e La bruma. Número 84, pág. 231. Dous sonetos de Do ermo 
traduzidos para o italiano por Guido Battelli. 

atero Pedrayo: Os poetas atiánticos. Número 23, pág. 2. No artigo figuram fragmen­
tos de poemas no original francês sem traduzir. 

Villaespesa, Francisco: Ga/izia. Número 95, pág.197. Traduzido, suponho que do 
espanhol, por Guido Battelli. 

Esta abundáncia de textos nom traduzidos é umha prova de que ,Nós está dirigido a um 
público culto e capaz de entender umha série de línguas europeias. E significativa a ausên­
cia de textos em Espanhol, prova do nacionalismo da revista e da pouca importáncia que 
lhe davam a cultura espanhola, esta ausência é tanto mais de salientar quanto que esses 
textos seriem compreendidos sem dificuldade nengumha polos leitores. 

TEXTOS PUBLICADOS EN NORMA PORTUGUESA 

Os textos escritos em norma portuguesa som muito abundantes e em nengum caso se 
dá um intento de adaptaçom dos mesmos ao "Galego". Já no primeiro número de Nós figu­
ra um poema de Teixeira de Pascoaes imediatamente depois das palavras introdutórias da 
revista. Os textos nom som apenas textos literários mas também artigos científicos e 
ensaios, ocasionalmente som reproduçons de revistas ou jornais portugueses. 

Almeida, Guilherme de: Galiza, pátria da cançâo. Texto da conferência pronunciada 
polo autor em Santos (Brasil). Número 135, pág. 46. 

Antunes, Joâo: O problema da etnologia. Hebreus na prato-história da Ibéria. Número 
35, pág. 16. 

Basto, Cláudio: Nótula etnográfica. Espanta-pássaras. Número 85, pág. 10. 
Camôes, Luís Vaz de: No trabalho de Bouça Brei: Camoens e Pondal reproduzem-se 

cinco oitavas de Os Lusiadas. Número 134, pág. 25. 
Cardozo Mário: Jóias arcaicas encontradas em Portugal. Número 72, pág. 207 e 

número 75, pág. 43. 
Casas, Álvaro de las: Unha carta inédita de Xosé de Figueiredo. Número 93, pág 154; 

reproduz umha longa carta de José de Figueiredo a Eládio Oviedo e Arce. 
Cidade, Hernani: O aspecto actual da literatura portuguesa. Número 9, pág. 2. 
Coimbra, Leonardo: Unha carta. De Leonardo Coimbra a Vicente Risco. Número 3, pág. 3. 
Coimbra, Leonardo: Vento Mareira en Portugal. Número 13, pág. 18. Reproduçom de 

um texto aparecido n'A Águia. 
Córdova, Alexandre de: Os meus versos e Ansiedade. Número 6, pág. 1. 
Cunha Barros, António de Cértima: A nossa taça. Número 11, pág. 1. 
Faria de Castro, Adolfo: Cultura galega. Número 130, pág. 156. 
Mattos, Armando de: As armas dos Lousadas. Número 136, pág. 62. 
Mattos, Armando de: Nótulas nobiliárquicas luso-galaicas. Número 98, pág. 32. 
Paço, tenente Afonso do: Pesos de rêde e chumbeiras. Número 78, pág. 108; as i1us-

traçons no número 80, pág. 165. 
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Paço d' Arcos, Anrique: Invocação. Número 35, pág. 1. 
Rodrigues Lapa, Manuel: Castela o e a Galiza. Número 105, pág. 165; reproduz o tra­

balho publicado no número 309 da Seara Nova com motivo da homenagem a Castelao em 
Lugo. 

Rodrigues Lapa, Manuel: Centenário de Pondal. Número 134, pág. 38. Fragmento do 
trabalho do mesmo título publicado no número 425 da Seara Nova que estava dedicado ao 
centenário de Pondal. O artigo pode-se consultar na sua integridade em Estudos galego­
portugueses. 

Rodrigues Lapa, Manuel: A política do idioma nas universidades. Número 115, pág. 
134. Resenha da conferência publicada no número 341 da Seara Nova que reproduz um 
pequeno excerto da mesma. 

Souza Aguiar: Os netos de Cabral. Número 11, pág. 10. 
Teixeira de Pascoaes: A Galiza. Número 18, pág. 22. 
Teixeira de Pascoaes: De mino Número 14, pág. 8. 
Teixeira de Pascoaes: Fala do sol. Número 1, pág. 3. 

CONCLUSONS 

A revista Nós manifesta um interesse muito especial pola cultura universal que vai pro­
curar directamente nas suas fontes prescindindo do intermediário do Espanhol. O interesse 
pola cultura espanhola é escasso na revista. A cultura portuguesa recebe um trato de favor 
que fai pensar que para os homes de Nós nom era umha cultura alheia mas própria. 

I CONGRESSO DE «PRIMEIRA LINHA» 
(MOVIMENTO DE LlBERTAÇOM NACIONAL) 

Os dias 5 e 6 de Dezembro de 1998 celebrava-se em Compostela o «I Congresso de 
Primeira Linha», com o objectivo fundamental de «impulsionar umha organizaçom indepen­
dentista de matriz marxista-Ieninista». Cumpre salientar, além do mais, que analisada «a 
dramática situaçom em que se acha a nossa língua e cultura nacional» os seus participan­
tes decidírom adoptar as normas de correcçom lingüística promovidas, já desde o ano 1980 
(vai fazer vinte anos!), pola Associaçom Galega da Língua, para entroncar com a tradiçom 
histórica do nacionalismo. Devemos pôr em destaque, também, os seus objectivos de «rela­
cionar-se com Portugal» e «o reintegracionismo como alicerce fundamental da construçom 
nacional». 

Reproduzimos fac-similarmente, como é norma na revista, o texto assinado por Carlos 
Morais (Secretário geral de Primeira Linha), reproduzido no semanário «A Nosa Terra», o 17 
de Dezembro de 1998, em páginas 22 e 23, onde os nossos leitores podem achar mais infor­
maçons. 
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17 DE DECEMBRO DE 1998 

o congreso 
de Primeira Linha 
o passado fim de semana, o 5 e 
6 de Dezembro, Primeira Linha 
(Movimento de Libertaçom Na­
cional) celebrou o seu I Con­
gresso fechando a fase iniciada 
o l' de Maio de 1996, quando 
un grupo de militantes de diver­
sas estruturas do BNG decidem 
em base a umha análise co~ 
mum, impulsionar umha organi­
zaçom independentista de ma­
triz marxista-Ieninísta. 

A nossa constituçom, fruto de 
meses de contactos e debates 
culminava a aliança Ideol6gic~ 
do BNG ao vertebrar o espaça 
do Independentismo revolucio­
nário, que até aquel momento 
ninguem ocupava no Interior da 
frente nacionalista. 

o I Congresso tinha como objec­
tivo culminar um lonÇJo processo 
~e deb~te interno, de clarificaçom 
Ideologlca (Comun~smo, Indepen­
dentismo e cultura política dos 
movimentos sociais alternativos), 
dotando ao Partido dumha táctica 
e dumha estratégia política. Um 
extenso documento dividido en 
tres teses -ideológca, política e 
organizativa- foi aprovado palo 
conjunto de militáncia que tam­
bém elegeu o Comité Central que 
dirigirá a nossa organizaçom nos 
vindeiros dous anos, e aprovou o 
modelo organizativo e os Estatu­
tos do Partido. 

Mas um Con-
gresso que 
em condiçons 
normais pas­
saria pratica­
mente sem re­
percussom na 
inmensa 
maioria dos ea 

Interesses 
alheios, 
aduviados palo 
sensacionalismo 

meios de co- manipulaçom, 
~~n~~i~i~~~~ tentárom 
por certos po­
deres mediáti­
cos para re­
crudecer as 
suas habituais 
campanhas 
contra o na-
cionalismo e 
para intentar 

silenciara 
verdadeiro 
conteúdo do 
Congresso, 

criminalizar a legitima e demo­
crática alternativa independen­
tista. As Irresponsáveis e desa­
fortunadas declaraçons de al­
guns companheiros contribui­
rom a criar un problema artificial 
alimentando umha falsa e estéril 
polémica que a ninguem benefi­
cia. 

En nengum momento se quijo 
transmitir o verdadeiro conteúdo 
dos debates, em nemgum mo­
mento se recolheram nos meios 
as verdadeiras análises das no-

venta páginas do documento, 
tam só se projectaram, fora de 
contexto, sesgadas formu!açons 
teóricas inerentes a qualquer 
força política comunista. 

Mas no I Congresso de Primeira 
linha (MLN) non falamos de abs­
tracçons, nem: do sexo dos anjos 
realizamos umha funda anális~ 
da situaçom d? nosso pais, debul­
hando os seus principais reptos e 
problemas, oferecendo alternati­
vas viáveis no actual quadro de 
capitalismo e dependéncia colo­
nial, que colaborem a resolver ou 
paliar a grave: situaçom que atra­
vessa o conjunto da Naçom e 
particularmente o seu Povo Tra­
balhador. Desde o desmantela­
mento dos nossos sectores pro· 
ductivos, a alarmente taxa de de­
semprego e a precária situaçom 
do mundo laboral, passando pala 
descomposiçom do mundo rural e 
destrulçom planificada dum dos 
alicerces essenciais de projecto 
nacional, a pobreza e miséria que 
asola o 20% dos nossos compa­
triotas, a opressom da mulher e a 
violência machista, a falta de 
perspectivas vitais da mocidade, 
até o recorte sistemático das li­
berdades e direitos cívicos, o de­
terioramento ambiental, ou a pro­
blemática das drogas. 

Analisamos a vitalidade e as ei~ 
vas do Movimento de' Libertaçom 
Nacional, e do conjunto dos mo­
vimentos sociais, ratificando o 
nosso conhecido e claro apoio á 
Declaraçom de Barcelona e ás 
perspectivas abertas de reformu­
laçom da actual estructura do Es­
tado espanhol de face a lograr 
quotas de soberania que freen a 
nossa extinçom colectiva como 
Povo e como Naçom. 

Definimos os destinatários da 
nossa mensagem, analisamos a 
dramática situaçom em que se 
acha a nossa língua e cultura na­
cional, adoptamos a normativa 
da AGAL entroncando coa tra­
diçom histórica do nacionalismo, 
marcamos como prioritário as re­
laçons com Portugal e o reinte­
gracionismo como alicerce funda­
mentai da construçom nacional. 

Igualmente abordamos, dentro 
da tese política, a situaçom in1er­
nacional. realizando umha por­
menorizada análise perspectiva 
da evoluçom do Estado espan­
hol, desde o tardo-franquismo, a 
posterior Transiçom e era PSOE, 
até a nova fase do governo PP. 

Diagnosticamos as causas e as 
conseqüencias da queda da 
URSS, a Nova Orde Interna­
cional, a globalizaçom económi­
ca capitalista como a nova fase 
do imperialismo, a Unióm. Euro­
peia, a situaçom da esquerda e 
dos movimentos revolucionários 
no conjunto do planeta. 

Fôrom dous dias de intenso de­
bate, de rigoroso análise, de es­
forço por compreender o presen­
te utilizando as ferramentas ana­
líticas do marxismo, dous dias 
em que desafortunadamente, 
por causas exógenas á nossa 
organizaçom, interesses alheios 
aduviados palo sensacionalismó 
e a manipulaçom, tentárom silen­
ciar o verdadeiro conteúdo e fun­
cionalidade do Congresso, intoxi­
cando á opiniom pública con fal­
sas informaçons interessada­
mente difundidas polos meios de 
comunícaçom e alimentadas 
irresponsavelmente com decla­
raçons carentes de rigor. 

Nós nom necessitamos de­
fender-nos das mesmas calúnias 
e pau linhas coas que constante­
mente os poderes mediáticos e a 
direita espanhola, encabeçada 
por Fraga, satan iça ao BNG. 
Quem nos conhece e compartil­
ha connosco militáncia no BNG 
ou nos movimentos sociais já o 
sabe de sobra, Primeira Linha 
(MlN} é un partido comunista e 
independentista formado por mili­
tan1es do BNG, leal ao projecto 
frentista, que nunca incumpriu 
nengum acordo assemblear, que 
tem o direito a existir, a defender 
os seus postulados revolucioná­
rios de Independéncia e Socialis­
!'no dentro e fora do BNG. Ser 
independentista nom é nengum 
delito, ser marxista-Ienitista tam 
pouco. Nós somos ambas cou­
sas e estamos orgulhosos de se­
Io, nom vamos daudicar nem re­
nunciar aos nos.sos objectivos es­
tratégicos, que na actualidade 
contribuem a reforzar os objecti­
vos tácticos de autodetermi­
naçom, de defensa da economia 
nacional e das conquistas da 
classe trabalhadora. 

o I Congresso, como máximo 
órgao de decissom partidário, 
aprovou seguir fortalecendo ide~ 
ológica e politicamente o BNG 
desde as coordenadas indepen~ 
dentistas e comunistas. 

Assim mesmo decidiu depositar 
no Comité Central e potestade 
de solicitar o recolhecimento do 
Partido ao Conselho Nacional 
do BNG no momento que este o 
considerar oportuno. 

Nós nom militamos na Frente 
patriótica, nom estamos integra­
dos no BNG por puro acidenta­
lismo, por mero oportunismo ou 
procurando a protacçom do 
guarda-chuva desta sigla, como 
seguidores las do pensamento 
de Castelao e Lenine contribui­
mos, coa boa fé que carac1eriza 
a qualquer revolucionário, a re­
forzar o original projecto comum 
nacionalista, no qual ninguem 
sobra, mas ao que ainda há 
muito povo que somar. .. 

CARLOS MORAIS 
SECRETARIO GERAL DE 

PRiMEiRA LiNHA (MLN) , 
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PUBLlCAÇONS RECEBIDAS E DE INTERESSE 
María Álvarez de la Granja. Teodosio Vesteiro Torres. Instituto de Estudios Vigueses, 1998. 121 

págs. Recuperaçom de um olvidado que é de agradecer. 
Ricardo Carvalho Calero. A gente da Barreira & Jenaro Marinhas dei Valle. Teatro. A Nosa Terra, 

CoI. A Nosa Literatura, núm. 50, Vigo, 1997.204 págs. Com a reediçom do romance de D. 
Ricardo e umha escolha do teatro de D. Jenaro fai-se justiça a dous vultos da nossa lite­
ratura. 

Maurício Castro López. Manual de iniciaçom à língua galega. Sociolingüística, morfosintaxe, orto­
grafia e léxico. Artábria, Ferrol, 1998. 126 págs. Utilíssimo manual para divulgar a propos­
ta daAGAL. 

Joel R. GÓmez. Teatro à medida e pronto para si. AGAL, A Corunha, 1998. 92 págs. Compreende 
três obras que ameritam a sua representaçom nos nossos cenários. 

Álvaro López Mira. A Galicia irredenta. Xerais, Vigo, 1998. 223 págs. Trazemo-lo polo seu inte­
resse objectivo, dada a novidosa e importante matéria que trata. 

Vítor Manuel Migués. A fidalguia galega: un breve enxergar histórico. Tórculo, Compostela, 1997. 
152 págs. Embora a sua brevidade, importante tratado em matéria infreqüente e decissiva 
da nossa historiografia. 

Juan L. Moure Rojas. De Moure: 1.500 anos. Santiago de Chile, 1997. 134 págs. Trata-se de um 
estudo histórico-genealógico sobre a linhagem desse nome com rara compreensom do 
que a Galiza é, vindo de tam longe. 

Vicente Pena Saavedra. Éxodo, organización comunitaria e intervención escolar. La impronta edu­
cativa de la emigración transoceánica en Galicia. 2 volumes. Xunta de Galicia, A Corunha, 
1991. 720+626 págs. Com farto atrasso é que se distribuiu esta obra definitiva sobre maté­
ria também novidosa: as «escolas de emigrantes en Galiza». 

Rudesindo Soutelo. Lábios de sabor a mar. Madrid, 1998. Pulcra plaqueta que leva quatro poe­
mas e umha partitura musical. 

Teodosio Vesteiro. Recuerdos de Galicia. Reimpressom da ed. da Biblioteca Gallega, A Corunha, 
1896. Instituto de Estudios Vigueses, 1997. 142 págs. Insistimos no interesse da recupe­
raçom de um dos precursores. 

Henriette Walter. A aventura das línguas do Ocidente. A sua origem, a sua história, a sua geo­
grafia. Terramar, Lisboa, 1996. 496 págs. Embora dedique à Galiza apenas umha dessas 
quase 500 páginas, este estudo traduzido para português de umha professora da Alta 
Bretanha, tem em conta a divergência filológica que no nosso país se dá a respeito da nor­
mativa lingüística. 

REVISTAS 

ADIGAL. Boletim da Associaçom Civil Amigos do Idioma Galego. Núm. 7. Buenos Aires, 1998. 
Cumprido um ano de andadura deste útil órgao. 

Constantinopla. Boletim de língua. Núms. 14 e 15. Compostela, outono 1997 e primavera 1998. 
Con temática do país e mesmo doutras línguas. 

Em Movimento. Boletim do Movimento Defesa da Língua. Núm. O. Ourense, 1998. Com 16 págs. 
tem traças já de umha revista com secçons fixas. 

Esculca. Núm. 5. Culheredo (A Corunha), 1998. É o bem impresso órgao da Sociedade Cultural 
«Museo As Marinas do Frades». 

Gralha. Núms. 17, 18 e 19. Ourense, 1997, 1998. O desemprego, entrevistas a Ricardo Flores, 
Lôpes-Suevos, Miguelanxo Prado, ecologia, etc. 

Língua Nacional. Boletim de informaçom lingüística. Núms. 8 e 9. Ferrol, 1997, 1998. Com vário 
e interessante material. 

Llengües vives. Butlletí d'actualitat lingüística dei sud-ouest europeu. Núms. 5/6 a 11. Barcelona, 
1997 e 1998. De periodicidade bimestral, apresenta, redigido em catalám, um panorama 
variadíssimo acorde com o seu título, por sentido geográfico, sempre figurando o galego­
português na primeira página. 

Revista Portuguesa de Filologia. Vol. XXI (1996-1997). Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, 1997. Com até 14 contributos à matéria de que trata. 
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RECENSONS 

JOÃO VICENTE BIQUEIRA - OBRA SELECTA 
(poesia e ensaio) 

edição a cargo de António Gil Hernández 

Cadernos do Povo - Revista Internacional da Lusofonia 
Pontevedra - Braga, nQ 43-45, 1998 

Carlos DURÃO 
(Londres) 

Esta edição definitiva de Biqueira, a cargo do professor António Gil Hernández, apre­
senta-nos a obra fundamental deste vulto chave das Irmandades da Fala, unificando-a na 
grafia do Acordo Ortográfico de 1990, a começar pelo próprio nome do pensador, por enten­
der-se que assim se satisfaz a sua proposta de integrar o idioma galego na Lusofonia. 

Alguns dos textos constituíram o primeiro caderno, Johán V. Viqueira. Uma utopia veri­
ficável, do volume primeiro, Fizeram utopia ... , da série Divulgação, dos Cadernos do Instituto 
de Estudos Luso-Galaicos Ricardo Carvalho Calero-Manuel Rodrigues Lapa, da Associação 
de Amizade Galiza-Portugal. 

A extensa obra (212 páginas) abre-se com un Parlamento inicial de Jenaro Marinhas 
dei Valle, no que este valente e único sobrevivente das Irmandades da Fala históricas nos 
lembra que " ... nenhum povo deve considerar-se fração de um Estado; antes, é um pedaço 
do mundo», 

A biografia apresenta-no-Ia José Luís Fontenla, Presidente das atuais Irmandades da 
Fala. Vemos, brevemente, como Biqueira foi aluno da Institución Ubre de Ensefíanza, como 
estudou em Madrid com Giner de los Ríos e Cossío, em Paris com Bergson, e em Berlim 
com Simmel e Cassirer, mercê duma bolsa da Junta para la Ampliación de Estudios, como 
se doutorou em Filosofia pela Universidade de Madrid e exerceu a docência no Instituto 
Eusébio da Guarda, da Corunha. Colaborou com Ângelo Casal, Vítor Casas, os irmãos Vilar 
Ponte, Lugris Freire, Penha Novo, Alfredo Somoça, entre outros. Presidiu a associação ope­
rária corunhesa Antorcha Galaica dei Ubre Pensamiento. Puplicou obra galega e castelha­
na (a título de exemplo: Ensaios e Poesias, Elementos de Etica e Historia de la Filosofia), 
colaborou n'A Nossa Terra (primeira época), traduziu Natorp, Berkeley, Hume. 

Foi, em resumo, um filósofo vitalista e positivista, simpatizante com Leonardo Coimbra, 
teórico da pedagogia e da psicologia, pensador político, nacionalista integrador, socialista 
utópico e humanista integral. Propugnou com todas as suas forças a unificação ortográfica, 
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a ortografia histórica, para reintegrar o idioma galego no espaço lusófono. E foi Presidente 
das Irmandades da Fala da Corunha, ° volume contém a sua obra poética, inclusive as traduções (p. ex. de Goethe), cola­
borações en ANT, divagações "enxebristas», a conferência "Os nossos problemas educa­
tivos», artigos póstumos e vários, versões dos seus textos castelhanos (entre eles um 
ensaio sobre a filosofia de Unamuno). Fecha-se com uma pormenorizada e utilíssima Tabela 
de nomes e conceitos, que amiúde se acha em falta em publicações deste tipo. 

E isto leva-nos à autoria desta Tabela e de toda a organização, aparato crítico e apre­
sentação geral do disperso material, ingente e paciente trabalho que nos brinda com a sua 
habitual erudição o professor Gil Hernández, como tantas vezes tem feito nos âmbitos mais 
conflituosos da sociolinguística galega. Graças a todo este trabalho, é mais fácil para o lei­
tor de hoje entrar no universo biqueirano e apreçar o que o seu alento generoso significa 
para as nossas gerações neste final de século e com o conflito linguístico galego ainda sem 
resolver, 

Foi Biqueira um idealista? Eis as suas palavras: "o facto de ideal existir .. , o facto de ser­
mos capaces .. , de realizamos o ideal»; "sustentar que a vida vale, que a existência não é 
um caos doloroso e louco, é justamente sustentar o valor do ideal»; "o ideal nasce porque 
a natureza da nossa alma o faz nascer»; "O outro idealismo admite decerto a ideia; por isso 
quer ele que encha a realidade de maneira que nela brilhe e fulgure, Este idealismo deve 
ser o nosso porque é o fecundo!». 

Foca assim a questão da nacionalidade: "A Humanidade desfaz-se em Nações, porque 
precisa órgãos. Portanto, as Nações são órgãos da Humanidade». E entende que não 
devem impor a sua língua: ensinar na escola galega em castelhano "é o mesmo que em 
Castela ensinar em português ou em catalão». 

Sobre a separação de Galiza e Portugal declara: «." o Minho une-nos e não nos sepa­
ra ... nele se mesturam águas portuguesas e galegas ... », Por isso rejeita uma ortografia foné­
tica: " ... isolar-se é morrer! Nenhuma língua se escreve foneticamente, ° galego, não sendo 
uma língua irmã do português, mas um português, uma forma do português (como o anda­
luz do castelhano), tem-se de escrever em consequência como português. Viver no seu seio 
é viver no mundo, é viver sendo nós próprios!» "Em resumo: a ortografia fonética é a morte 
da nossa língua; a ortografia etimológica é a sua vida.",». 

E não é opinião passageira sua, mas fundamental, sobre a que volta continuamente: 
,<Insisto muito na ortografia porque terá, unida à purificação da língua, uma virtude mágica: 
fará da nossa fala camponesa, isolada e pobre, uma língua universal, de valor internacional 
e instrumento de cultura», 

Afinal, ficamos com a sua exortação: "Que fazermos? Acordemos, cultivemos em nós 
a força, a capacidade de criação, a audácia, a vertigem do futuro, a sede da distância, o ine­
briamento do ideal», Ideal ao que ele dedicou a vida enteira, 
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A Construção da Língua Portuguesa frente ao Castelhano: 
o Galego como Exemplo a Contrário1 

José Henrique PERES RODRIGUES 
(Universidade de Santiago) 

Acabamos de receber os leitores galegos e lusófonos em geral um presente em forma 
de livro, editado por Laiovento. Trata-se de umha obra que, desde o mesmo momento da 
sua publicaçom, se converteu já num referente inescusável para quantos estiverem intere­
ssados no melhor conhecimento da história da língua galego-portuguesa nos séculos XVI 
e XVII, quer dizer, os séculos em que dá início tanto a penetraçom maciça de termos e 
influxos castelhanos no galego, como a constituiçom, "dificultosa e defensivamente", de 
umha norma padrom no Centro-sul de Portugal frente ao castelhano, procurando marcar 
bem as diferenças, especialmente no que diz respeito à ortografia, e mencionando a miúdo 
precisamente o galego como exemplo a contrário, ou seja, como modelo de variedade 
"corrompida". 

Fazendo alarde de uns conhecimentos realmente enciclopédicos e de umha riqueza de 
fontes bibliográficas que nom deixa de surpreender pola sua variedade e pola sua quantida­
de, o autor consegue proporcionar-nos umha visom extraordinariamente certa e abrangente 
do panorama sociolinguístico da época e do seu processo de evoluçom nos dous países. 

A intençom de partida, como confessa na Introdução, era a de descobrir como era con­
siderado o galego nos tratados gramaticais portugueses dos séculos XVI e XVII, se era per­
cebido como umha língua diferente ou bem como umha variedade da mesma língua. Nesse 
ponto, sem cair nas simplificações interessadas de quem pretende manipular a História em 
benefício de causas presentes (veja-se pág. 66), o autor descobre que na época (só?) nom 
tinha sentido nem para os gramáticos marcar os limites linguísticos mediante critérios tipo­
lógicos ou estruturais, mas os princípios eram de tipo político. A língua começava a funcio­
nar como fronteira. Entom, o autor analisa pormenorizadamente a evoluçom progressiva da 
concepçom ideológica do papel das línguas romances desde a Idade Média, onde careciam 
de qualquer funçom identitária (esta era desenvolvida ainda polo latim, língua da cristanda­
de), até já o século XIX, em que finalmente som colocadas como um dos símbolos princi­
pais da expressom nacional. 

O primeiro passo na ideologizaçom do papel da língua tem lugar com a evoluçom para 
as monarquias centralizadas da Idade Moderna. O romanço começa a substituir o latim nos 
âmbitos administrativos e dá início assim um processo de padronizaçom incipiente que tem 
por fim homogeneizar a língua para torná-Ia instrumento adequado aos interesses do esta­
do. Ao mesmo tempo, determinados factos, como a generalizaçom do texto impresso, con­
tribuirám para a criaçom dessa "comunidade de leitores, constituida por elites progressiva­
mente alargadas", em que se apoiará o sentimento cada vez maior de pertença a umha co­
munidade nacional. Claro que, num princípio, esta funçom de coesom supra-individual fica­
rá ainda focada na imagem do Rei, na monarquia, e só será no séc. XIX, com o Roman­
tismo, que, como fruto de umha evoluçom progressiva, passe a ser o Povo o elemento cen­
trai da naçom. 

(1) Vázquez Corredoira, Fernando: A Construção da Língua Portuguesa frente ao Castelhano: o Galego 
como Exemplo a Contrário. Ed. Laiovento, Compostela, 1998 (110 pp.). 
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Mas este processo nom transcorreu de modo "natural" na faixa ocidental peninsular, 
como bem nos lembra o autor. Na Galiza nom chegou sequer a desenhar-se, por causa da 
carência de Corte própria, tendo aqui acontecido umha passagem directa de funções desde 
o latim para o castelhano que o galego nunca desenvolveu, enquanto em Portugal o pro­
cesso de "nacionalizaçom da língua" sim tem lugar, embora sempre marcado polas tentati­
vas de anexaçom castelhanas. Neste país a tensom iniciallatim-romanço, própria dos domí­
nios românicos quando o processo transcorreu em "condições normais", vê-se logo anula­
da pola tensom castelhano-português. A presença do castelhano em Portugal desde mea­
dos do séc. XV pairando sobre os usos cultos da incipiente naçom -muito mais intensa­
mente desde a Uniom Ibérica (1580-1640)- determinará que em ocasiões os defensores 
do português, como é o caso de João de Barros, procurem prestigiar a sua língua salien­
tando traços que, segundo eles, a situavam mais próxima precisamente do latim do que o 
castelhano. Quer dizer, o processo de padronizaçom da língua portuguesa em Portugal tem 
lugar à defensiva e colocando o castelhano como referente a evitar. Daí também que, sobre­
tudo desde o século XVII, se veja um perigo nas falas do Norte do país (para nom mencio­
nar a dos sórdidos galegos), cujos desvios da norma lisboeta som muito mais reprovados 
que os do Centro-Sul e das quais muito eloquentemente se chegou a pôr em questom o seu 
carácter português. E aqui podemos também perguntar-nos se nom terá sido esta padroni­
zaçom linguística à defensiva que está na origem do actual centralismo linguístico portu­
guês, muito mais rigoroso que o castelhano à hora de reprimir os desvios da norma. 

Interessa salientar também como os codificadores portugueses reconhecem (e apli­
cam) o papel que corresponde à ortografia na definiçom do funçom identitária da língua. Isto 
explica-o muito bem o autor: 

o caso da língua portuguesa nas suas relações com a castelhana é exem­
plar para mostrar, em contra da teimosa ignorância de muitos, que a da ortho­
graphia não é apenas, nem sequer fundamentalmente, uma questão técnica. 
índice de especificidade e de afirmação pátria, a ortografia assume facilmente um 
carácter distintivo e delimitador, que é particularmente evidente nas situações de 
contacto lingüístico em que os utentes de uma das línguas sentem a necessida­
de de marcar a distância em relação a outra. Esta necessidade é tanto mais sen­
tida quanto menor é a distância estrutural entre as línguas em contacto (pág. 56). 

Voltando ao tema do tratamento que recebe o galego, mostra-se-nos como apesar de 
reconhecer-se (e ao tempo evitar-se) a sua proximidade, a divisam política sobretudo é que 
o deixa fora do espaço simbólico português. Para isto contribui também a fortíssima estig­
matizaçom que já entom pesará sobre os galegos na Península Ibérica ("Antes moro que 
gallego" se intitula um dos capítulos do livro) e o influxo divergente do castelhano sobre o 
galego e do padrom português de base lisboeta sobre as grosseiras falas do Norte do país. 
Portanto, como conclui o autor, "cada vez mais a fronteira separa e diferencia"o 

Estamos, pois, perante um excelente trabalho de tipo fundamentalmente recompilativo 
e divulgativo originado numha tese de licenciatura cuja leitura se torna indispensável para 
um melhor conhecimento e superaçom do trauma linguístico e social galego-português. Mas 
para que as cousas mudem por aqui é necessário que pesquisadores Iam válidos como o 
autor, actualmente docente na Universidade Federal de Goiás, achem nas nossas insti­
tuições académicas o espaço que actualmente se lhes nega em favor de umha mediocrida­
de cultivada. 
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CORREIO 

No número anterior da revista, publicávamos um extenso trabalho do escritor João 
Guisán Seixas, texto que tivemos que reduzir em três páginas por razons da montagem e 
número fixo de páginas da revista. Reproduzimos a seguir o Apêndice, e pedimos descul­
pas ao bom amigo e colaborador: 

APÊNDICE: AINDA CONTRAA "NOVA LECTURA" DE TAVANI 

Quem tenha tido a paciência de ler este escrito na sua integridade, terá comprovado 
como no penúltimo epigrafe (realmente o último, ao ser o último a "Finda") a argumentaçom, 
que mesmo gostaria baptizar de "cruzada", contra a "nova lectura" de Tavani da cantiga de 
Meendinho, se ia convertendo, por momentos, em protagonista do mesmo. Tem isso muito 
a ver com a minha maneira de escrever, especialmente demorada e cheia de intervalos e 
voltas. Acontecia que cada vez que retomava o trabalho e relia o que antes tinha dito acer­
ca do assunto, mais e mais me enfurecia, e novos argumentos se apinhavam no meu cére­
bro buscando uma saída. A revisom de Tavani me parecia, sem mais, o maior atentado da 
história contra o nosso património cultural. Era igual que ficar sem a cantiga de Meendinho. 
E, se temos a cantiga de Meendinho, nom nos parece tão vital. Ah, mas quando começa­
mos a nos colocar a hipótese de a perder (e talvez essa seja a única virtude do torpe inten­
to do professor romano), entom é que nos damos conta de que sem a cantiga de Meendinho 
nom somos nada! E eu nom vou negar que gostaria de passar à história. Isso nom é mau. 
O mau é nom se importar da causa, modo e maneira, por que se passa à história. E eu gos­
tava de passar à história apenas como uma cousas: como a pessoa que recuperou para a 
cultura universal a cantiga de Meendinho. Eis porém, que, pouco antes de conseguir acabar 
de revisar finalmente o original, vou e descubro que realmente todos os meus argumentos 
(de índole literária sobretudo) som ociosos, e nom porque acabasse aderindo à essa leitura 
gagueja (como a interpretaçom de "atendendo" como "atend'end'o" merece ser considera­
da). Os argumentos literários som ociosos, simplesmente, porque os argumentos paleográ­
ficos em que se baseia nOrT] se sustêm! Que fazer entom? Revisar tudo de novo? Nom. E 
nom apenas por preguiça. E que o ponto fulcral da minha crítica é que nom se pode des­
troçar literariamente uma cantiga (e menos uma cantiga que, tal e como a vimos lendo, 
encerra, como nenhuma, o mais importante do espírito de todas elas) por uma suposta fide­
lidade a uma leve linha horizontal mal esboçada. Entom, gostaria mesmo que o tal Tavani 
tivesse alguma razom nos seus argumentos para tentar demonstrar que uma cantiga nom 
se pode "decifrar" com a mesma indiferença e aborrecimento que um documento notarial. 

Numa ocasiom perguntaram a John Ford, acerca do seu filme "A Diligência" (que con­
siste, como se sabe, numa contínua perseguiçom de uma diligência do Oeste americano por 
um grupo de índios malíssimos), que por que causa os índios nom disparavam contra os 
cavalos que puxavam do coche, logo no início, que era a maneira mais fácil de que nom 
fugisse. Ao qual o director respondeu: porque entom ficava sem fita. Ante esse dilema é que 
me encontro eu agora. E é que, se acrescento, logo no início, esta crítica, fico sem fita. E 
como penso que a história dessa fita é importante (porque comprovar os efeitos dessa lei­
tura sobre a cantiga nos diz muita cousa acerca dela) prefiro disparar aos cavalos só ao 
final. E nom queria renunciar a disparar aos cavalos, contudo, sabedor de que todos aque­
les argumentos seriam ignorados diante do verdadeiro argumento científico: os títulos do Sr. 
Tavani. Daí a decisom de deixar diante os argumentos literários (que penso que som os 
essenciais), relegando para este lugar, um pouco à parte, e em letra pequena, os argumen­
tos paleográficos, ainda que sei que para "a comunidade científica" seriam os realmente 
"contundentes". Na nota 60 fica feito protesto dos meus modestíssimos conhecimentos de 
Paleografia. De bom senso, porém, penso que tenho grandes doses, e isso é o factor essen­
cial em qualquer ciência, incluída a Paleografia. E, aliás, o que tenho descoberto, precisa­
mente, é que nom som necessários grandes conhecimentos de paleografia para desmontar 

381 



esta falácia. Na mesma nota reconhecia nom ter acedido nunca aos originais dos Cancio­
neiros. Agora, a contradizer-me um pouco com ela, direi que, com posteridade, tenho con­
seguido cotejar a reproduçom fac-similar desta cantiga e que, depois disso, a releitura dal­
gumas linhas do citado estudo não sei se me produz ira ou riso. Ousa o autor (Tavani, 1988, 
p. 60) censurar Nunes, como o caldeiro ao pote: 

" ... non se decatou dun pequeno detalle ... (a já citado signo de abreviatura 
em cima do "u') ... nos manuscritos tódolos detalles , aínda os que podan parecer 
insignificantes, deben ter unha explicación ... Ao editor incúmbelle a obriga de 
nonos ignorar e de pór en xogo a súa intelixencia e saber para acadar unha xus­
tificación aceitable". 

Pois bem, à vista da citada reproduçom nom temos dúvida de que Nunes empregou 
realmente toda a sua inteligência e saber naquela "velha leitura" da cantiga. Preocupa-nos, 
mas é a dúvida de que Tavani tenha empregado realmente toda a sua inteligência e saber 
nesta "nova lectura". Porque, com efeito, todos os detalhes, ainda os menores, têm a sua 
importância, e entre os nom menos importantes o humilde espaço em branco, tanto ou mais 
significativo (sobre tudo se for grande) que uma risca diminuta sobre um "u", que nom é que 
careça de significado, mas tem-no no conjunto e no contexto em que aparece. Eu concedo 
que nom tinha que aparecer necessariamente "e - ua" para se poder ler "e verrá", e que nom 
seria surpreendente encontrá-lo escrito "e- ua". Ora, há um pequeno "detalhe" que lhe esca­
pou a Tavani. E é que nom aparece escrito: "e- ua", nem "eu'a", mas "e- ua", com um gran­
de espaço em branco entre o "u" (com o seu compêndio) e o "a". E agora gostaria ter uns 
"lentes" para os suspender do nariz, e uma gravatinha de laço e uma voz impertinente para 
desafiar, como Deus manda, o Professor, Doutoríssimo e Honoríssimo causce, Sr. Tavani, a 
que me apresente um só caso de disparate igual. Nom se "abrevia" uma palavra deixando 
um espaço mais que suficiente para escrevê-Ia inteira no meio das letras entre que se rea­
liza a elisom, como nom se dobra uma carta de tamanho A4 para logo metê-Ia num envelo­
pe de tamanho A4. No espaço deixado entre "u" e "a" cabe generosamente a palavra "verrá", 
com todas as letras, e mesmo "verrará", que lhe brindo como novíssima leitura equiparável 
à dele, em que a "fremosa" se pergunta: "e berrará o meu amigo quando aqui se aproxi­
mar?". Na mesma cantiga poderá apreciar "bar- qyro", "Cercar,omhas" ou "f'mosa", para 
que, com um pouco de inteligência e sabedoria, e muita humildade, comprove que quando 
há apócope no interior de palavra, nom há espaço em branco, e que, ao contrário (como se 
vê em "S'aSimh,o", "n,e", ,,- q", "n,o", etc.), sempre que há espaço depois do signo de abre­
viatura, é que se trata de um final de palavra. Isso invalida a altemativa "e- ua" proposta por 
Paxeco e Machado (1953), e mesmo aquelas que, depois de Tavani (como se o "mestre" 
tivesse tocado a trombeta e entre a classe académica se propalasse a notícia de que se 
abriu uma fisga na cantiga de Meendinho, e com ela a veda da livre elucubraçom), se vêm 
propondo para acabar de melhorar o invento: "e un á" (Arias Freixedo, 1997), ou "LE un á?" 
(assim: com as interrogações à espanhola, Pena 1998), por nom falar do "LE ú irá?" (cujo 
detalhe menos delirante é esse "cofíonísimo" "u" medieval acentuado como se fosse um 
advérbio interrogativo espanhol) do mesmo autor. A distância que há entre as duas letras é 
mesmo excessiva para poder ser considerada a separaçom normal entre duas palavras. 
Sem esquecer que, para serem possíveis estas interpretações, teria que ter aparecido: 
"e,u", com o signo que (como se pode comprovar nos exemplos antes citados) se usa para 
marcar a elisom de nasal (se nom é já um til de nasalidade em tudo, fora o aspecto, semel­
hante ao actual). E aquilo que se lê é "e- u", com um signo que, ainda que lembra o actual 
til de nasalidade, se usa para marcar a elisom doutros grupos vogais, sobre tudo "ue" (como 
se pode observar também nos anteriores exemplos). Essa combinaçom de signos, com 
essa distribuiçom, é inútil tentar equipará-Ia com nenhuma outra sequência usual. Como mui 
inteligente e sabiamente entendeu Nunes, a única forma de a interpretar é admitindo que o 
compêndio abrange a frase inteira. Abrevia-se a frase inteira de uma forma similar (ainda 
que nom exactamente igual) à que se fai com o verso (ou versos) do refrão depois de cada 
estrofe. Se nom se repete nunca o signo sobre o "u" de "eu" depois da segunda estrofe, é 
porque se trata do primeiro "eu" e nom do segundo. Porque o que se está a abreviar, a par­
tir da segunda estrofe, é o refrão e nom uma frase, e nesse caso (igual nesta que na gene­
ralidade das cantigas) o signo de abreviatura é um simples ponto: "eu·", "eu atendene ", etc. 
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Um desses "detalhes" insignificantes, mas significativos. Acontece mesmo que depois de 
uma estrofe se emprega, um signo ("eu at,e·") que nom se repete no seguinte refrão (apo­
copado: "eu ate no "), sem que possamos deduzir daí, com lógica taviniana, que se trata de 
dous textos diferentes. Tavani tenta, com pretenso academismo (que afinal é mero burocra­
tismo), regularizar a medida dos versos baseando-se na sua comparaçom com a métrica 
doutras cantigas. Tanto custa admitir algum traço de originalidade? Eu penso que ao copis­
ta lhe aconteceu o mesmo que a Tavani. Um refrão com um mesmo verso repetido é um 
recurso singular nos cancioneiros. Ele também se encontrava limitado polas burocracias e 
rotinas do ofício. No seu repertório de abreviaturas estereotipadas nom achou nenhuma pre­
determinada para tal fenómeno. E entom, de repente, numa tarde monótona de amanuen­
se, os músculos da sua mão e as veias da cabeça se tens,arom inopinadamente e uma 
comoçom percorreu o seu espinhaço: tinha que improvisar! A espera de que me instalem 
um telémetro de raios laser calibrado em micras, poderia jurar que a separaçom entre o esse 
"u" e esse "a" é mesmo a maior que existe entre dous caracteres de uma linha em toda a 
cantiga, e sem dúvida muito maior da que se aprecia no primeiro "eu atendendo". Esse inau­
dito espaço em branco é um "apócope" de "frase". Nele quer dizer-nos, com a sua ingenui­
dade medieval e sua sobriedade de copista: "aqui vai algo grande". 

Vi/acide, 25 de Outubro de 1998 
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